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DA ESQUERDA JARA 


BURBOS, 4 (Do enviado es- 
(al da Agencia Havas) — O 
a de hontem transcorreo em 
galma na frente de Gusdarra- 
a. 
di essa 8 impressão produzida 
dos communicados de differen- 
tes fontes que recolhemos. O| lenha, 
arte] general do general Mol- 
A não annuncia novas operar 


qões. 


Os governamenteas, que | pormenores: 


DA ESQUERDA PARA A DIREITA 


de Llano, que chefia a luta em Sevilha e Granada; 
trangeira; Goded, fuzilado em Baroelona; 
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A DIREITA — Gomez Carn 
da Guarda Civil e actual ministro: Riquelme, 
Miajas, commandante das forças que operam 


por especial antorização conse- 
guimos ouvir pelo radio, decla- 
ram simplesmente que consoli- 
daram as suas posições. 

Uma alta: personalidade ad- 
ministrativa civil do Burgos, que 
regressou hoje da frente madri- 
us é como se chama 
aqui q linha da frente de So- 
mosierra, deu-nos os seguintes 
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: — Franco, chefe do movimento; Mol 








Fanjul, preso en Madrid. 


“ Fundador: 1. E. DE MACEDO 
















































eiro, ins 
com mandante: das tropas na 
em Cordoba e Andalusia., 


“A linha dos-pontos mais ele- 
vados está em poder dos rebel- 
des. Conservamol-a solidamen- 
te. O governo sabe-o bem, 
que é extraordinario é que os 
elementos de Madrid não con- 
fessam' a sus impotência para 
quebrar & pressão que se 1n- 
tensífica sobre elles. Estamos a 
30 Kilometros de Madrid, longe 
de nossas| bases, é no entanto 


Resumo da Situcção 
Até o Dia de Hontem 


LONDRES, 4 — (A. B.) — 
O enviado especial do “Daily Ex- 
press” junto às forças rebeldes 
hespanholas, em Burgos, publicis- 
ta Knickerbeker, assim resume a 
situação na Hespanha : o 

1) O Exercito regular hes- 
panhol, está quasi que inteiramen- 
te ao lado dos insurrectos; 2) a 
Marinka permanece fiel ao gover- 
no legal e impede o successo dos 
rebeldes, entravando o transporte 
de trovas pelo estreito de Gibral- 
tar; 3) a Aviação está dividida 


e 


entre os rebeldes e o governo; 4) 
tres columnas rebeldes attingiram 
posições perto de Madrid; 5) as 
forças legaes occupam Madrid, o 
territorio até Valencia, Barcelo- 
na, Catalunha; 6) San Sebastian 
ainda não foi recapturada pelos 


rebeldes; 7) as tropas de Barce- 


lona são actualmente as unicas 
forças legaes na offensiva; 8) 
atraz das linhas rebeldes em Ara- 
gão, verificaram-se insurreições ; 
9) no sector septentrional, a 
Guarda Civil apresenta signaes de 


infidelidade . | 
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iro, Quarta-feira, 5 de Agosto de 


FORÇAS 


Annunciam 


pecior geral do Exeroito; Pozas, ex-chefe 
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| tropas revolucionárias. 





frente de Guadarrama; e 


elles ainda affirmam qua dis- 
põem junto da sua baze de cen- 
tenas de milhares. de milicia- 
nos... Deve-se, polis; re:onhecer 
qe o enthusiasmo popular já 
não é tão grande a favor da 
Frente Popular. Caso contrario, 
seria facil a Giral esmagar-nos 
sob o numero dos seus milicia- 
nos. Na verdade, é » enntra 
gosto e em pequeno numero que 
os operarios vão combater, Ma- 
drid não tem o enthusiasmo que 
pudestes verificar. nas nossas fi- 
leiras de Burgos e em todas as 
províncias. Madrid tem falta de 
armas e, sobreludo, de officiaes 
e de chefes, Quanto a nós, ain= 
da não dispomos senão de fra- 
cos effectivos: ao redor de Gua- 
darrama mas. esses  effeztivos 
augmentam diariamente, As 
nossas offensivas parciges' des- 
moralizam &s tropas Edversas 
como. pude verificar pessoal- 
mente: Talando: a guardas civis 
É ba Passaram para o nosso In- 
o”, 


O entrevistado conclulu com 
estas palavras: “E” impossível 
comparar a situação da Sierra 
com a situação, da França em 
1916, por exemplo, 

“Não ha nenhuma trincheira. 
Apenas alguns antéparos de ter- 
ra. Por emquanto só Intam ob 
Pequenos grupos moveis com 
bombardeios lgeiros, mas logo 
que nossas tropas sejam refor- 
cadas, a nossa oftensiva varre- 
rá as milícias marxistas. Estas 
56:se constitulram para se apro- 
veltarem dos: acontecimentos, 
afim de bolchevizar o paiz, mas 
a verdadeira Hespanha não con= 
sentirá nisso”. — Chateau, 


Violento encontro com 


a victoria dos revoltosos 
LONDRES, 4 (A. B.) — O en. 


viado especial do “Sunday: Des- 


» perto das tropas revo. 


ndante das provincias do Norte 
Cabanellas, chefe do. governo de Burgos; 


/Kindelen, commandante da Região Es- 
e Capas Montes, 7 


prisio nado 'pelos legalistas. 
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Praça, Tiradentes no 


sposições -- “Madrid não 
mtos n 
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feitas: á: imprensa: disse $ 


povo het 
forças do 










previsto. 


à Hespanha 


elonarias do general Qui 


listas bascos. 
se 
Llavo; Informa;;que. se; veriticiu 


Em ' consequenci 














| na tarde de hontem um violens mata ias. à uta 
Dorada do Uindna Res o dá : a 4 





Víétas, | à tomada de ) 

8 continuam | avançando: vi- 
ctoriosamente sobre Madrid. As. 
tropas carlistas capturaram. dez 
caminhões carregados de muni- 
ções, fuzis, bombas de aviões 6 
importante numero de metra- 
lhadoras, Durante esta san- 
grenta batalha, que acabou com 
» fuga das tropas marxistas, os 
revolucionarios registraram mais 
de 300 baixas entre mortos e 
feridos. 


Um combate aereo ao 
largo de Gibraltar 


TANGER, 4 (Havas), — ge- 
gundo noticias ainda não .con- 
firmadas. trayou-se um combate 
aereo hoje, pela manhã, Bo lar- 
go de Gibraltar, entre aviões go- 
vernistas e hydro-aviões rebel- 
des, Após s luta dois hydro- 
aviões pousaram no mar tendo 
outros dois regressado a Ceuta, 
Não fol possivel até agora obter 
detalhes desse combate, nem 
mesmo a sua confirmação, 


Absoluta calma no ar- 


chipelago das Baleares 


LAS PALMAS, 4 (Havas), — 
A situação em todo o archipela- 
Ro 6/de absoluta calma, As co- 
lonias francezas de Las Palmas 
e Tenerifie nada soffreram com 
os actuaes acontecimentos; não 
se tendo retirado ninguem “des- 
sas cidades, 

Até esta data nenhum pedido 
















nhamos: previsto. 


peninsula a maior parte das 


lidades proximas e a avan- 
car, no sul do paiz, lenta 







cção a Madrid. Quando es- 
tivermos de posse da capi- 
tal. installaremos, ccino: go- 
verno,: um: directorio mi!i- 
tar formado deum prsi- 
dente; e cinco outros gene 
raes,” Es 

O general. Mola frisou 
que não se trata. de ium- 
dar a fórma de governo do 
Paiz, que o movimento é ey- 
senvialn ente republicavo e 
acrescentou “| 

“Queremos tão  s/mente 
libertar. o; paiz do commn- 
nismo e reconstriir o Es- 
tado na base do. principio 
da autoridade,” - 
O: chefe rebelde: do Nor- 

reconheceu que os gr 















te 


de repatriamento chego au- 
toridades. 





O O dm doam 
BURGOS, '4:(Havas) — 
O' general“ Mola, chefe dos |; 
rebeldes: no' norte da Hes- 
panha, em declarações: hoje 


:Ainossa acção não é um 
golpe: militar, mas sim um 
movimento da massa do 
mhol:contra as 
internacionalis- 
mo. Bob o; pontó de vista 
militar as operações têm 
proseguido como. tinhamos 
Soffremos. evi- 
dentemente decepção no 
começo: do, movimento de- 
vido Á recusa da frota de 
juntar-se á reacção; bem co- 
mo;'á traição, dos: naciona- 


a destas | 
prose- 
gue além do. prazo que tr 

Logramos, entretanto, a 
despeito de todas as diffi- 


culdades ,trazer através da 


tropas existentes em loca- 


mas seguramente em dire- 


















ADES DO. MOVIMENTO 


PORQUE £ LENTA A MARCHA DOS REBELDES 





em Barcelona 


importantes foraçs aereas, 
mas advertiu que os rebel- 
des: têm á sua disposição a 
artilharia, commandantes, e 
homens mais bem equipa- 
dos e municiados, 

Disse, por fim, que a 
juncção. dos effectivos do 
norte e dos que obvdeçem 
ao commando do | ganeral 
Franco estava assegurada. 


A primeira victi- 
ma dos batalhãos de 
advogados 


“MADRID, 4: (Havas). — O ad- 
-vogado Antonio, Nieto Jimenez 
morto em combate na região de 
Guadarrama, fot;a primeira vi- 
ctima entre os componentes . do 
(Organizado: pelos advo- 
de;Madrid. | ; 



























Lipe VA 
MADRID; 4'(Havas): > O pe 
Pera deehonta od atra 

jde/hon “ope s im- 
-portantes no sector de Guadar- 
ramã. As: as Jegalistas que 
estavam ha 'algum tempo em fo- 
go foram. substituídas por no- 
vos "contingentes, Acredita-se 
dai pera Jevada "a fasbni) esta 

uma acção decisiva no 
Alto León. A aviação ea arti- 
lharia continuavam activas. 


À intervenção da Alle 
* manha é 


PARIS; 4 (Havas). mi, Os clr- 
cuos autorizados evitam tazer 
commentarios sobre o facto as- 
signalado pela Agencia Havas. 
da visita realizada pelos officiaes 
allemães ao general Franco. 

Essa visita, que não poca ser 
considerade, da. mesma maneira 
que a realizada em 1911 pelos, of- 
iciaes da canhoneira Panther, 
na opinião de determinados ob- 
Servadores politicos, demonstra 
uma possivel interferencia nos 
negocios internos da, Hespanha, 
mas considera-se que se um pros 
testo deve ser feito só poderá 
ser formulado pelo gabinete de 
Madrid. 





































Mais refugiados que 


chegam a Bayonne 


BAYONNE, 4 (Havas),. — O 
SntStlis: [Carga api “Bello- 

; - Santander, 
| desembarcou aqui 38 refugiados: 


(Co; 


verngmentaes “dispõem do | dos ques AT aVenães,: 8 fran- 
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Compra e Venda 
de Immoveis 
IPANEMA. Vende-se 


pelo preço de 42 conios, 
optimo terreno medindo 
10 x 21 e situado do la- 
do da sombra na Rua 
Nascimento Silva. ZU- 
MALA" BONOSO. Editi- 
cio Carioca. 22-2662 —. 
22-0924. 


TIJUCA. Vende - se 
ortimo terreno medindo 
10 x 40 à Rua Itapyra. 
pelo nreco de 22 contos. 


ZUMALA* 'BONOSO. 
Edificio Carioca. 22- 
2662 — 22-0924. 


COPACABANA. Os 
melhores predios nas 
principaes ruas, varian-. 
do os preços de 150 a 
800 contos. ZUMALA: 
BONOSO. Edificio Ca 
rioca 22-2662 — 22- 
0924. 
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Convenção Nagio- 
nal de Estatística 


Soh a prestdencia do ar. Raul 
pilla, secretario da Agricultura 
e representante do -Rio Grande 
do Sul, estiveram hontem reu- 
nidos no Palacio do Itamaraty, 
os delegados federaes e cstas 
tuaes é& Convenção Nacional de 
Estatistica. 

Os trabalhos desenvolveram- 
se num ambiente de grande 
concordia, apesar da animação 
dos debates, nos quaes tomaram 
parte todos os convencionases 
presentes. Deixaram de compa- 
recer, entre outrós, os repre- 
sentantes da Parahyba, Santa 
Catharina, -Goyas, Estado - da 
Rio, bem como o representante 
do Ministerio da Viação.': 1% 

Dos 13º grupos de emendas 
apresentadas nó ante-projecto 
do instrumento convencional, 
seis foram examinadas e deba- 
tidas hontem, k 

Na sessão de hoje, marcada 
pare as 15 horas, a assembléa 
passará em revista Os ETUPOS 
restantes de emendas, Já todas 
relatadas pela Commissão dé 
Pareceres. ; 

O representante do Estado do 
Planhy, deputado Agenor Mo"'s 
ao encerrar-se a sessão. pediu a 
palavra e agradeceu, em nomes 
do governo do seu Estado o 
voto de louvor ao mesmo GO- 
verno, que a Convenção appro- 
vou na sessão anterior, pelas 
providencias praticas com que 
tem prestigiado os serviços use 
totisticos estaduaes, de cuja ef- 
ficiencia a melhor - prova esth 
p» publicecão do livro Plavny- 
1925, ave é um renositnrio ulti= 
lissimo de Informaçhes, 

Provocou vivo debate, sendo 
afinal anprovada por 13 votos. 
contra 9, a emenda do repre- 
sentante do Estado do Rio sobre 
a Inctituição de um diploma ho- 
norifico, ue seria confendo 
pela Junta Executiva do Insti- 
tuto Nacional de Estatistica nos 
ciandãos que, solicitados ou não 
e durante um certo periodo, 
prestarem servicos consid=rados 
relevantes 4 estatistica brasi- 
leira. 

A assembléa aflorou o &s- 
sumpto relativo ás estatisticas 
do commercio interestadual, 
em torno dn qual a conciliação 
dos varios postos em fogo de- 
pende de um certo trabalho de 
coordenação. Parece, entretan- 
to, que será vencedora a formu- 
ja esnospda por alguns repre- 
sentantes federaes e estaduu”s, 
e ane nrevê a centralisacão da 
apuração das estrtisticas do 
commercio interestadual. exell- 
do o de cabotagem, nrma dºa 
renertir&es centraés do Tnrtitu- 
to, nossivelmente na Director!a 
de Fstotictica da Prodnrção do 
Ministerio de Agricultura, E 
assim, os Estados. que' actual- 
menta SA conherem o cue Px- 
portam. passarán a ter temhem 
entattotinar agartas da Importa= 
ção, segundo & procedência, 




















































Imprensa Carioca 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


Os nossos colegas da “Gaze- 
ta de Noticias” viram transcór= 
rer hontem, o sexagesimo sé- 
gundo anniversarto de fundação 
desse matutino. Não pôde pas- 
sar despercehida a data auspl- 
ciosa, que relembra & tralerto- 
ria brilhante do grande jornal 
emo e talento ea bravura de 
Ferretra-de Aranio  plasmaram 
no secnarto da imprensa hrast- 
teira. Pelas cclvmnas da “(to 
zota de Noticias” passaram as 
pernas mais fulcurantes do lor- 
nalismo patrio e dos nnssos 
mulnros e erintores. Actualmen-= 
te dirieida pelo sr. Wianimtr 
Bsrnardes. a “Gazeta de Nonti- 
ciast vem honrando as suas 
tradições. apresentando-se dia- 
riumente ao puhlico com & mes- 
ma gelhardis de ontros tempos, 


“aquelia gloriosa unidade da Fo- 


Ê 





Protog 


Como o governador do Esta do do Rio relata 0s primeiros: mezes da sua administração 


Conformb notíciamos, o al- 
mirante Protogenes Guimarães, 
governador do Estado do Rio. 
enviou a sua mensagem & As- 
gembléa Legislativa, por 'ocra- 
sião da abertura desta, a 1º do 
corrente, ep 

Os primeiros mezes' de-sur 
administração São examinados 
pelo governador: com abundan- 
cia de detalhes. Publicamos 
aqui um resuma do Importante 
documento, destacando-lhe "os 
trechos mais expressivos, 

Logo de Iniélo, põe-am desta- 
que o ambiente de perfeita re- 
gularidade em qué, no seu go- 
verno se desenvolveram. todas 
as actividades fluminthses, den» 
tro de nm ambiente de impér= 
turbavel tranquilidade, & des- 
peito da situação que viveg- & 
vive ainda o pais. Sob' essa 
atmosphera politica e social, não 
foi difíloil ao governo a tare- 
fa de abscgurar todas as garan- 
tias ao povo, permittinido o trã- 
balho fecundo, é productivo | de 
todas as classes, O governador 
exalta em seguida: o espirito .ci= 
vico dos fluminenses e “de sia 
elevada .compreensão: dos: pro-, 
blemas vitaes da nactónalidade, 
Como uma salutar consequencia 
dessa identidade |de sentimen- 
tos. pôde o Estado do Rio em 
todus as'conjunoturas do seu go- 
verno estar stitpre ao lado da 
União, para & defesa da ordem 
e das instituições democraticas. 

Refere-se depois às duas vi- 
sitas que o presidente da Re- 
publica fez ao Estado, no curto 
periodo da sua administração, 
reflectindo essa situação de sa- 
dia. tranquilidade e significan- 
do, ao mesmo tempo, o apreço 
do sr, ' Getulio. Vargas, por 


deração. 

'Depois de passar em revista, 
rapidamente. os maiores aconte- 
cimentos politicos: do Estado, 
s. ex, focaliza o pleito para a 
constituição dos poderes muni- 
cipaes, transcorrido em amblen- 
te de ordem e disciplina, consti- 
tuíndo o scontecimento de 
mator expressão na vida politt- 
ca fluminense, Reporta-se em 
seguida ao manifesto que, antes 
da realização das eleições, diri- 
giu ao eleitorado, concretizando 
o Egeu pensamento, no indeclina- 
vel propósito de garantir a: li- 
vre manifestação dês urnas, cOl- 
Jocando-se acima de facções e 
interesses políticos e fazendo ao 
mesmo tempo, uma exposição da 
sua actuação politica-admínis-= 
trativa, para & pacificação dos 
espiritos e a consolidação desse 
ambiente tranquílio em que foi 
possivel estimualr e desenvol- 
ver & prosperidade do Estado, 


AMBIENTE BADIO PARA A ' 
ACÇÃO ADMINISTRATIVA 


Ainda sobre o manifesto que 
bem se póde considerar um pro- 
gramma ce acção política e 'ad- 
ministrativa, diz textualmente a 
mensagem: j 

—. Ha uma tarefa urgente a 
ser realizada, notadamente no 
que to:a á instrucção, saude pu- 
blica é systema rodoviario," em 
cooperação dos municipios, en- 
tre 61 é destes com o governo 
estádual, tarefa que ficaria irre= 
mediavelmente sacrificada,: com 
as lutas provenientes dos ântã- 
gonismos locaes. 

A propria” administração do 
Estado que decnrridos esses pri- 
meiros mezes do meu govérno 
se acha estudada nas suas pos- 
sibilidades finanteiras e nas ne- 
cessidades prementes da sua re- 
modelação não resistiria ao em= 
bate de uma luta política no 


de puz é serenidade oba el 
tudo e solução dos roblemas 
que interesaâm profundamente & 
vida fluminense. 


Nesse terreno claro de affir- 
mações orientado pelós princi- 
plos aqui expostós, enquadro à 
norma de atção do meu pgover- 
no, nó seu desdobramento futo- 
ro, certo de que assim sirva às 
aloriõsas tradições do Estado do 
Rio de Janeiro e própufno pa- 
los Interesses reges do seu pro- 
gresso”, ) 


ENSINO 


Após" se occupar demorada- 
mente das reformas administra- 
tivas e das alterações politicas 
que se opéraram no seu gover- 
nu, de se referir ao Poder Judi- 
clarlo e 4 Secretaria do Trabu- 
lho. focalizando reformas e des- 
dobramentos de acção adminis- 
tratíva, 5. ex. passa as apreciar, 
em cepitulos subsequentes com 
muita clareza e incisão de estilo, 
& Secretaria do Interior q Justi- 







selo da Ansembléa, que precisa | 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Agosto de 1936 
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Sr. Almirante Protogenes Guimardes, governa Jor do Estado do Rio 


ca, detendo-se sobre a organiza- 
ção dos scus departamentos, 
' Sobre o cusino, que é um dos 


'poitos de mêior zelo civico do |' 


seu governo, diz, o governador: 
“Prohlema fundamenta! nas 
sortedades modernas, o ensino 
publico em nosso meto ha ne 
ser encarado no conjunto de 
sua orientação technica, de suas 
possibilidades didacticas e, so- 
bretudo, de sua organização, 
Impõe-se, sobre este aspecto, 
aholir o centido livresco u 
accentuadamente romantizo da 
educação Intelleclual, afim de 
Integrar as modernas directri- 
zés do ensino, no panorame das 
nossas renl'dades moraes e das 
necessidades oblertivas da vida 
fluminense, Essa ha sido & orl- 
entação firmada nelo actual go- 
verno, no proposito, não só de 
subtrair tão Importante serviço 
as influencias perniíciosas do 
partidaricmo absorvente, comu 
no elevado ohlertivo de dar au 
pronfema educacicnal um senti- 
do pratico, eficiente e ronsen- 
taneo com ns presihilldades pre- 
cerissímas do Thesouro. 





CRS E a STS ES 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças des à: 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
Consultorio: Runa Repubilca do 
Peru, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3331, 


thermia, Ulira violetas 


Os funcclonarios do gabinete da Directoria 
Geral, da chefia do traíego telegraphico da sala 
de apparelhos e ds outras dependencias do De- 
partamento dos Correlos e Telegraphos 'surpre- 
enderam hontem, pela manhã, o dr. Leonidas de 
Siqueira Menezes, director géral da importante 
da Republica, com carinhosa e es 


| repartição 


A ADMINISTRAÇÃO DOS MU- | ram a reapparelhar a Directo- 
. NICIPIOS “rla de Saude Publica, tornan-= 

LR TAAiL o osemilsaaa dela dOrlho: m acção mais decisiva, 
Dedica 8, ex. um capitulo à | com élementos materises é te- 
administração - dos. municípios, | chnicos capazes de permittir a 
justificando a crinção do res= | solução do problema de tão alta 


au 


pectivo Departamento Estadual, | relevanciá, 
orgão em plena actividade, c0= ' ) a 

ordenador da vida economico- DEPARTAMENTO DH 
social e administrativa das mu- ARCHITECTURA 


n'clpalidades. Accentua os pri- 
meiros resultados animadores 
desce orgão administrativo, que 
já tem marcada a sua curta 
existencia, com, notaveis | inl- 


Estende-se a mensagém só- 
1 e os numerosos departameú- 
tos administrativos. O gover- 


ciat'vos de alto Interesse para' 
a vida dos municipios. 


SAUDE PUBLICA 


Depois de focalizar outros 
departamentos dá Secretaria do 
Interior e Justiça, o governá- 
dor examiná os problemas sa- 
n'tarlos do Estado: do Rio, em 
correspondencia com à organl= 
zação de prévenção e-defésa da 
Saude Publica. Cuida dás en- 
demias que reclamam uma 
acção mais energica e efilcien- 


nador estuda todos os proble- 
mas da vida fluminense, dê- 
tendo-so particularmente sbre 
o Departamento de Agrlcultu- 
ra é as questões affectas &s 
suas attribuições. 

Refere-se à diffusão da po- 
Iycultura no Estado, 'deêmoran+ 
do-se, sobretudo, nus 'conside- 
rações sobre a protécção & las 
voura caféelrá |e à do algodão, 
cuja cultura lhe merece preót- 
cupações espeçiaes. 


AS FINANÇAS DO ESTADO 


te do governo, é que o leva- 





Expõe o governador, no cê- 
pitulo dedicado à Secretaria das 
Finanças. a situação economica 
e financeira do. Estado, fazén- 
do um minucioso detalhe das 
dividas e das possibilidades do 
Thesounro. 


REGIME TRIBUTARIO 


Em relação ,ao regime -tribu- 
tarlo, a mensagem se refere ás 
modificações da capacidade ar- 
recadadrra do Estado, resul- 
- tantes do art. 6º das Disposi= 

ções Transitorias,: e - suggere 
y adeante a conven-encia ide não 

mais se liberalizar as isenções 
| de impostos que constituem os 


pontanea manifestação de regosilo pela passa- 
gem do 2.º anniversario de administração da- 


quelle alto servidor do Estado. A photographia 
que encima estas linhas é de um aspecto toma- 


do pelo DIARIO CARIOCA no gabinete da Di- 
rectoria Geral de Correios e Telegraphos, 


Mensagem do Almirante 
enes Guimarães 





CAD, SI, TO E pe A A 


unicos recursos de que dispõe 
o Estado para a satisfação: dos 
agus encargos, devendo 'conce- 
der-se apenas, 'em casos espe 
clalissimos 6 com: a expressa 
referencia dos impostos, de que 
devem ser isentos Os conces- 
gionarios de favores. 

Fala em seguida do séllo de 
Educação é Justiça e. da sua 
applicação nobre e humánita- 


a. 

Tórmina o eérnador a fua 
ampla e substanciosa ' mênsa= 
gem fazendo appéllos € sug- 
gestões, mo sentido do se Fer 
forçar & arrecadação, fornscen= 
do ao erario os recursos de que 
elle precisa promptamente pasa 
accorrer és suas necessidades. 





Assembléa goral da 
Casa do Funcciona- 
rloPublico 


Realizar-se-f hoje, a Asém- 
bla Goral de | Fundação dz 
Casa do Funocionarin Publico: 

A mensão terá logar às 17'e 
meia . horas, 4 avenida - Rio 
Branco n. 138,-5* andar, | 





| Beneficiamento de 


Como era natura! . tasas de- 
E provocaram gera! daes- 


café na zona Arara- 
unarense 


Os propriotarico de machi- 
nas de beneficiamento de café 


da vona Araraquarense delibo- 


raram estabrlécer, recentemen- 
te, as memxnintes condiches. para 
o beneficia desse producto: 

a) receber o café no peso de 
40 Wilón e meio, em ves de H- 
tros, como se fasia no anno an- 
tertor; : 

db) não fornecer saccaria; 

o) elevar o mreço de bener 
ficinmento de 29009 para 298000, 
pór sacca; E 

4) vagar 179500 por sacos 'de 
café em coca, 


contentamento “entre os caf&l- 
cultores da região, A 

No intuito de resolver - 'da 
melhor fôrma, possivo! este es 
tado de coisas, os fazendeiros 
do Itajoby — centro cafélcultor 
por: excellencia e. que 
cerca de 24,(100.000 de cafãel- 


ros — reuniram-te, para: tra 


zarta ma coopórativa.' 
| Para «esse fim, reuniramss 
mais de 250 lavradores, com & 
presença de um funcclonario do 


tar da possibilidade de organt=. 


cola de Itajoby, & qua] se aaso- 
tiaram, desde logo, 
presentes á assembléa. 

Em consequencia déssa decl- 


































“porage: 


todos os. 





NOTICIÁRIO 


E SITUAÇA 
POLITICA 


CHEGARA! HOJE O GENERAL 
FLORES DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 4 (A. B.). 
— O general Flores da Cunha 
tirá amanhã com destino ao 
o de Janeiro, pelo avião da 
Condor. 


OS JORNAES BAHIANOS NO 
ANNIVERSARIO DO GOVER- 
NADOR JURACY MA- 
GALHAES 
BAHIA, 4 (A. B). — Aim» 
prenda bahiana, noticiando à 
anniversario do sr. Juracy Ma- 
galhães, recorda os benef.cios 
que seu govérno tem trazido pa- 
ra a Bahia destacando entre as 
iniciativas do governador bahia= 
no as obras de caracter social, 
além das organizações de fe'rão 
economica cujo alcance é de in= 

discutive] benemerencia, 


NA ASSEMBLEA 
FLUMINENSE 


Careceu de importancia a re- 
união de hontem na Assembléa 
Fiuminense. 

A! hora regimental presentes 
17 deputados, o sr, Heltor Col- 
let declarou aberta A EC-..8Q, 
mandando o 1º secretario pro- 
ceder á leitura da acta. que foi 
approvada por unanimidade. 

Annunçiado o expediente, fo- 
ram lidas diversas communica- 
ções e ums mensagem do go- 
vernador tuminense. 

Nesta, era trazida á aprecia- 
ção da Assembiéa a escolha do 
sr. Signami Beixas para, q 
Tribunal de Con s, emquanto, 
por um officio, o presidente da 
mesmo Tribunal communicava sã 
haver Ltomado posse de seu car= 
go, o ex-secretario do Trabalho 
no Estado do Rio. 

A seguir, falou O sr. Moacyr 
Faula Lobo 


O representante de Angra dos 
Reis fez o pesolono do minis- 
tro Godofredo da Cunha, termis 
nando por requerer o levanta- 
mento da sessão. 

Consultado o plenario, está 
foi iavoravel á proposta, | por 
unanimidade, 

O sr. presidente suspendeu, 
pois, os trabalhos, marcanc. nos 
va sessão pera hoje, ás mesmas 


horas. 
A PRESIDENCIA DAS COM- 
MISSÕ0ES 
o inívimes que conse= 
guimos obter, somente amanhã 


gerão escolhidos os presidentes 
das diversas Comissões, 


Os Estados Unidos 
na Conferencia 
Pan» Americana 








Equity À O ame EM ES 
O GOVERNO DE WASNIN-. 
GTON ESTA! ULTIMANDO O | 
PROGRAMMA DA SUA DELE- 
GAÇAÃO 


DAC, deliberando a fundação 
definitiva da Cooperativa Agri=- 


aão, os proprietarios de máchi- 
nas de beneficiamento daquelle 
municiplo reuniram-se, no mes- 
mo dia, & tarde, decidindo en- 
tão, reduzir a taxa de benefl- 
colo para 29000; - pagar, por 
sacca de café em cóco o preço 
de 20$000; fofnecer, mo fazen- 
dsiro, a saccária respectiva, 
que custa cerca de | 38000 por 
unidade. | Er ATE 





Vão ser inspecciona- 





das as nossas fron- 
teiras 


O CORONEL. MANOEL ALE- 
XANDRINO EMBARCA PARA 
O RIO OYAPOCK, NO DIA 8 


O coronel Manoel Alexandrino 
O. da Cunha, Inspector de: Fron- 
teiras, ue no proximo dia 8 
em Cspcogão E fronte 45 

' ras do 
Norte do pais, ' 

Acompanham-no nessa missão 
o major Thomas Reis," capitão 
Felinto Abnseté e o 3º: tenente 
Leão de Medeiros. .: &: . 

O ministro 'da' Chuerra  deter= 
minou que, integrando essa iex- 





| acompanhassem o indo: 


peotor o major intendente - de 
guerra Benedicto José Ferreira e 
o capitão medico dr. A. Gra- 


dim. 

Permittiu ainda aquele titu- 
jar que o dr. Cantuaria Guima- 
rãos, alto funccionario do Minis- 
terio do Trabalho, seguisse em 
compánhia do coronel inspector 
resultando dahi uma collabora- 
çáção Intima entre os Ministe- 
rios da Guerra e do Trabalho, 
cujo proveito para a Nação nun- 
ca é demais encarecer, princi- 
palmente tendo-se em vista .s 
importante missão de que se 
acha investido o-corone! Alexan- 
drino. Desde 1928 que essas lon- 
ginquas fronteiras não são 


retorna os trabalhos de sua com- 


petencia e, segundo estamos in- 
formados vas receber o núcleo 
colonial de Clevelandia cedido 
em 1934 no Ministerio da Guer- 
ra pelo do da Agricultura. 





A Conferencia de Paz 


Americana 


PROPOSTOS PELA ARGEN- 
TINA O DIA LA INSTALLA- 


ÇÃO 


WASHINGTON, 4 — (Havas) 
— A Republica Argentina pry- 
póz o dia 1 de dezembro do cór- 
rente anno para a instalação de 
Conferencia de Paz de Buénos 


Aires. A próposia gará posst= 
velmente aceita, 








Presidente Frankiln. Roosevelt. 


WASHINGTON, 4 (Havas) — 
O presidente NRcosevelt e o gr. 
Cordel! Holl estão ultimando-o 
programma dna delegação nortê= 
americana 4 Conferencia de 
Paz de Buenos A'res. A dele- 
gação será presidida pelo se- 
cretarlo de Estado; 8 terá a 
coltabrração do sr: Summer - 
Welles. Prevê-se que daolia fas. 
rão parte o embaixador Bras. 
den. o sr. Welles, embnixady 
don Estados Unidos em Buenos 
Aires, a senhora Onsper Whls 
teney e varios technicos em 
questões agricolas, 


A "Conferencia dos. 
secrafarios de 
Agriculiura 








NEATIFANAV-SM  WONTEM 
nNTAs amacões 

Prosernem com eranda pros 
veito ox trabalhos da Comferene 
eia -de necretnrioa “de Agrtont= 
tura, Para mtimar o entndos 
dam minutas da “accurãos em 
debate qr. Odilon Braea cone 
vorou para hontem duas mess 
sKam tendo a nrimeira sa repxo 
Vrado À tnrdo a a seennãa & 
noite terminando dennta dogs 
horas. mão nos sendo mais nos= 
sive] resumir as sauna delibera- 
qões. . sie . 
icParahoje -o.--ministro da 
Agricultura convorou de novo 
os nr8, mecretarios para mais 
duas sessões, esperando terml- 
nar seus trabalho, ficando porra 
amanhã o encerramento | da 
Conferencia, cujos resnitados 
são os mais assignalados, 


Dr. Walter B. Morei:a 


Molestins de mtero. ovarios, 
partos e nner-ções. 
RES : FERREIRA DE AN. 
DRADE, 12 — Tel 29-24%0, 
CONS. : ARCHIAS CORDEI- 
BO n.º 198 sob. 











“NOTICIARIO 


Confirma-se 0 
ataque ethiope a 
Addis Abeba 


Às guerrilhas continua- 
rão durante as estação 
chuvosa 


DJIBOUTI, 4 (Ha- 
vas) — Informações 
de Addis Abeha con- 
firmam que bandos 
irregulares de elhio- 
pes atacaram aquel- 








la capital, tendo si-| 


do repellidos. Regis- 
taram-se perdas dos 
do's lados, As guer- 
rihas  promeltem 
continuar durante a 
estação de chuvas. 


LEIA HOJE 


ombro e Liz 


Installada a As- 
sembléa Legis- 
lativa de Per- 

nambuçco 


| 


& MENSAGEM LIDA PELO 
GOVERNADOR LIMA CA- 
VALCANTI — A SITUACAO 
FINANCEIRA DO ESTADO 








Governador Lima Cavalcanti 


RECIFE 4(A, B.). — Og, 
Carlos de Lima Cavalcanti apre- 
sentou a mensagem governa- 
mental à Assembléa Legislativa 
do Estado, relativa ao ultimo 
exercicio, 'Tratando das finanças 
pernambiucanas, o sr. Lima Ca- 
valcanti diz que procurou man- 
ter o equilibrio orçamentario, 
evitando despesas superífluas, 
e&uxiliado na secretaria de Fa- 
denda pelo sr. José Legreca, que 
procurou amoldar-se aos quadros 
orçamentarios, somente delles se 
Bfastando quando estrictamente 
necessario, Diz que essa orien- 
tação deverá ser proseguida e 
edeanta, que o orçamento se 
epresenta com superavit, tendo 
sido comprimida a despesa e au- 
gmentada a receita. Para um 
despesa fixada em 71,433:771$380 
foram arrecadados ...iscecessos 
79.441:815$780. havendo, pois, um 
excesso de 8,007:5385630. Justi- 
ficando o emprestimo de 60 mil 
contos de réis para attender ás 
obras do porto, diz a mensagem: 
“Para continuidade dos serviços 
das obras complementares do 
porto de Recife e bem assim pa- 
ra o maior desenvolvimento da 
agricultura, este governo alcan- 
çou, por intermedio da Caixa 
Economica Federal do Rio de 
Janeiro um emprestimo de 60 
mil contos em apolice sde 1908, 
ao juro de 7 º|º, com premios se- 
mestraes. 'Tal plano, sjiás Já 
Tôra seguido por outros Estados, 
entre os quaes São Paulo e Mi- 
nas Gernes, Esse emprestimo de 
60 mil contos foi dividido em 
duas partes, uma de 43 mil con- 
tos destinada ao custelo das 
obras complementares do Porto 
de Recife, segundo o plano apre- 
sentado pela Companhia de Mi- 
mneração Metalurgica Brasil (Co- 
brasil) aceito em concurrencia 
publica para a conclusão da- 
quelias obras; outra parte de 17 
mii contos para ser applicada no 
fomento da producção. O servi- 

o das obras complementares 

o porto vem sendo financiado 
pela Calxã Economita Federal 
do Rio de Janeiro, conforme fi- 
ceu estatuido no respectivo con- 
trato. 


“LEIA HoJÉ 





CITANDO NUMEROS, FAGT 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de 


O Líbello do Sr. Amaral 
Peixoto Foi Fulminante! 


O discurso do sr. Amaral cam e compreendam, Nada 


Peixoto sobre os escanda- 
los da Prefeitura teve, co- 
mo era natural, grande re- 
percussão no espirito pu- 
blico. O deputado carioca, 
chamado ao debate, não fu- 
giu á lnta e enfrentou, com 
a franqueza de sempre, os 
seus adversarios, esmagan- 
do todas as allegações ca- 
pciosas dos advogados do 
ernestismo”. Mas refutou 
as insinuações com factos 
concretos, que não  puda- 
ram; ser contestados. 

E' assim que falam os 
homens dignos: — alto e 
claro, para que todos :ou- 


Brasil - Estados 


EXPRESSIVA TROCA 





Sr. José Carlos de Macedo 
Bcares 


O sr, Cordell Hull, secretario 
de Estado dos Estados Unidos da 
America, enviou ao dr. José 
Carlos de Macedo Boares, minis- 
tro das Relações Exteriores, a 
seguinte carta, por occastão da 
vinda do novo avião da “Pa- 
nair”, inaugurando uma outra 
viagem semanal aerea entre os 
dois paizes: “Meu caro coliega, 
— E' uma sincera alegria pera 
mim aproveitar esta agradavel 
opportunidade para lhe dirigir 
algumas palavras de saudações e 
amizade, Entretanto, não 
apenas, alegria -que experimento 
nesta occaslão de lhe enviar uma 
mensagem pessoal: tenho tam- 
bem grande satisfação e orgu- 
lho em escrever-lhe, — satista- 
ção por poder manifestar os 
meus sentimentos de sincera 
amizade & V. ex. e á grande Re- 
publica brasileira; — orgulho, 
por verificar o progresso das re- 
lações entre os nossos paizes, 
symbolizado pela chegada deste 
novo avião de'commercio na sua 
linda Capital. 

As felicidades, cada dia maio- 
res, proporcionadas pelo serviço 
aereo entre os nossos paizes, re- 
sultaram da boa combinação de 
dois factores que desempenha- 
ram ambos papel importante, Os 
progressos da technica realiza- 
dos no campo da engenharia e 
do aerodinamismo, foram íntel- 
ramente utilizados para os gran- 
des aviões que. nos devam ep- 


de confusionismo, de dis: 
curseira' vasia, A época 
não é para palavras ôcas, 
e osr. Amaral Peixoto é 
um expoente da época. 

Acecusou a  bandalheira 
do jogo, Expoz a sua in- 
terferencia junto ao sr. Pe- 
dro Ernesto no sentido de 
que o escandalo fosse apu- 
rado. 


Pediu-lhe o ex-prefeito 
que apresentasse provas. 

E elle lavrou uma acta 
'do flagrante de suborno, 
no: Casino da: Urca, acta es- 
sa que foi assignada tam- 
bem pelos srs. Attila Soa- 











OS POSITIVOS, CASOS CONCRETOS, O BRAV 
CA ANNIQUILOU 0S DEFENSORES DOS ESCANDALOS DA PREFEITURA | 


res, Renato Pacheco 6 Fer. 
reira Pinto. Que fez o ex- 
coronel Baptista? 

'Prometteu um inquerito, 
que nunca se realizou... 

- Denunciou a. negociata 
em torno do pagamento 
dos coupons. da divida. ex- 
terna. -Duvidaram., Ella 
então se comprometteu a 
renunciar o mandato, caso 
não ficasse provado | que 
o sr. Jeronymo Serqueira, 
por intermedio; do corretor 
Jatahy, jogava com a bai- 
xa dos titulos no mercado. 

Só soltava o “cobre” de- 
pois que o seu agente tives- 
se adquirido todos os “cou- 
pons”.... 

Verberou o panamá” do 
estaleiro, negocio que a fir- 
ma Mayrink Veiga reali- 
zou, gracas ao prestigio-dos 
intermediarios. A Prefei- 
tura comprou ferrb. velha 
por 1.300 contos, quando 
não valia o material mais 


de 300 contos. Eainda pa- 
“gcn mais 900. contos, por 


conta do atõa, porque Braz 
era o thesoureira,.,., | 
- Referiu 'ainda o 
dalo dos “concertos” do 
lanchas, as 'iregnlaridades 
do Departamento de Com 
pras, a orgia das constru 
cções de hospitaes. e esco: 
las, todo um longo, repulsi- 
vo e revoltante cortejo de 
assaltos-aos cofres publicos, 
vergastando com vigor a 
camarilha que dominou a 
Prefeitura, no: consulado 
do sr, Pedro Ernesto. 
Citando factos positivos, 
numeros incontestaveis, ca- 
sos escabrosos, o libello do 
sr, Amaral Peixoto foi ful- 
minante. ! 
Só mesmo o cynismo da 


escan- 





DE MENSAGENS ENTRE OS SRS. CORDELL - 
HULL E JOSE' CARLOS DE MACEDO SOARES 


roximar ainda mais; a índus- 
e & iniciativa privada con- 
tribuiram com a sua capacidade 
de organização e de administra- 
ção, e o proprio Governo inter- 
velu com os seus poderosos Tre- 
cursos para que fossem realiza- 
dos os desígnios praticos dos 
homens de negocio e a nobre vi- 
são dos idealistas. : 

Como já disse, é motivo de or- 
gulho. para mim que a-coope- 
ração desses elementos tenha re- 
sultado tão proveitoso e que O 
es DEVER, sclente do anca 
alcance Geste progresso, se te- 
nha mostrado desejoso e capaz 
de contribuir para favorecer tão 
importante causa, 

Com a" segurança da minha 
mais alta consideração e do meu 
respeito pessoal, creia-me. sin- 
Pia piça seu, — (8.) Cordell 

un”, 

O ministro das Relações Ex- 
terlores, dr, José Carlos de Ma- 
cedo T ndeu á men- 
Sagem do Secretario de Estado 
Americano, com a seguinte car- 
ta: “Meu prezado collega, — 
Foi com intenso prazer que re- 
cehi sua carta de cumprimentos 
tão affectuosa, chegada dahi em 
quatro dias pelo avião rapido. 
que assim tão bem demonstrou 
o aperfeiçoamento surpreenden- 
te da technica industrial norte- 
americana. O telegrapho, o te- 
lephone e o radio já nos permit- 
tiam communicar rapidamente 
os nossos pensamentos. Agora, é 
& propria presença physica que. 
supprimidas as fronteiras e no 
espaço de-poucas horas se tor- 
na possivel de um a outro paiz. 

A minha admiração enthusi- 
&stica por um evento tão rico 
em vossibilidades felizes, eu-que- 
ro traduzil-a mas congratulações 
calorosas que aqui lhe envio mui 
cordialmente, 

Mas esse triumpho da Sclen- 
cia não seria bastante, por si 
só, para dar-nos tudo quanto de 
bom della esperamos. : q 

Se os aviões ultra-rapídos não 
voassem numa atmosphera car- 
regada de sincera amizde que, 
através das distancias que elles 
agora supprimem, nós sempre 
puzemos e mantivemos com o 
Imnaior empenho.-nas nossas rela- 
ções e sentimentos reciprocos, as 
azas desses gigantes dos ares 
não sériam para nós como são 
symbolos de bom augurio, 

Um escriptor francez escre- 
via recentemente que o nacio- 
nalismo exasperado coincidiu na 
Europa, com o desenvolvimento 
e a acceleração dos melos de 
communicação, e assim- se a es- 
phera dos interesses europeus se 
ampliou desmesuradamente, não 





Sr. Cordell-Hull] 


podemos ' Infelizmente garantir 
que o mesmo tenha acontecido 
com a das sympathias e quiçá 
a da Inteligencia. 

E', pois com intenso fubilo 
que eu verifico aqui, por occa- 
slão da chegada desse novo men- 
sageiero que aos nossos céos ar- 
riba como prova admiravel dos 
progressos da mecanica norte- 
americana, que, no nosso comti- 
nente. semelhante acontecimen- 
to alarga de modo absoluto a 
esphera “dos nossos sentimentos 
de fraterenidade e da nossa com- 
preensão mutua, E! isso porque 
o nosso americanismo não ex- 
prime apenas im grande adean- 
tamento moral cultural e ma- 
terial, mas tambem e sobretudo. 
um grande “adeantamento mo- 
ral, cultural e material, mas 
tambem, e sobretudo um gran- 
de adeantamento político no 
sentido da paz e da colaboração 
entre os povos. 

Da manutenção e aperfeiçoa- 
mento' dessas relações políticas 
tão fecundas em resultados pra- 
ticos: extremamente auspiciosos, 
são altos garantes e interpretes 
autorizados homens como v. ex., 
meu caro collega e como o pre- 
sidente Roosevelt. fieis arautos 
do sentir do grande povo idea- 
Hsta que é o americano, com .o 
qual se acham cada dia mais 
intimamente vinculados os bra- 
sileiros e seus dirigentes. Crela- 
me sempre seu muito affeicoado 
— (a.) José Carlos de Macedo 
Sagres”. - 


Agosto de 1936 


Sr. Jeronymo 


gente “ernestista” | póde 
ainda tentar defender a or- 
gia do governo deposto. 
Mas, tudo o que fizerem 
os negocistas, redundara 
em pura perda, porque ca- 
da vez que agitam 6 as- 
DOCE O SD OD DO CER 00D- CD: e, 


NOTICIARIO 3 





Serqueira 


sumpto novos e 
mos escandalos vêm á toa. 
O jnlgamento das immora- 
lidades está feito pela opi- 
nião publica, que hoje: ape- 
nas reclama cadeia para os 
ladrões. 





Esqueceram-se 


Unidos de Executal-o! 





PRISIONEIRO DOS REBELDES, UM LEADER 
EXTREMISTA DE BARCELONA CONSEGUIU 
ESCAPAR MILAGROSAMENTE 





À arriscada aventura de Angel Pestana, dirante 
a sublevação naquella cidade — Transformado 
em parlamentar pelos rebeldes 


BARCELONA (Corresponden- 
cia especial para o DIARIO CA- 
RIOCA) — Angel Pestana, che- 
fe e fundador do Partido Syn- 
dicalista Hespanhol e um dos 
chefes da Confederação Naclo- 
nal de Trabalhadores, foi perso- 
nagem de um episodio curioso e 
extremamente arriscado duran- 
te a Inta que se desencandeou 
em Barcelona pela posse da an- 
tiga cidade condal. Quando se 
verificou a sublevação, Angel 
Pestana, que se a entára ás 
autoridades constituídas para 
Integrar um batalhão de mili- 
clanos, fol preso pelos sedicio- 
sos e levado, com muitos ou- 
tros, para o quartel de cavalla- 
ria de Montesa onde ficou al- 
gumas horas na incerteza do 
seu destino, Reconhecido, desde 
logo, como um dos leaderes so- 


LEIA HOJE 


ra e Luz 





Na Asihma, fazer 
passar os accessos 
não basta 


E' torturante o accesso. Mas 
não se emancipar a victima, de- 
finitivamente, do flagello da as- 
thma, é estar permanentemente 
ameaçada da tortura do accesso 

O “Jugulasma”, producto ga- 
rantido pelos Laboratorios Silva 
Araujo, faz cessar o accesso, e. 
dentre em pouco, em seguida, 
& propria asthma céde e desap- 
parece, 

Está alcançando, de sul a norte 
do Brasil, um exito verdadeira- 
mente notavel, esse ultimo vro- 
ducto dos nrestigiosos e antigos 
Laboratorios, 


| 


cialistas que apolavam o gover- 
no, seria, talves, fuzilado, mas 


[56 esqueceram de executal-o, 


como a muitos outros extremis- 

nas mesmas condições. O 
furor do combate não deu tem- 
po nos revoltosos de decidirem 
sobre a sua sorte, E alí perma- 
neceu, esquecido, até a victoria 
das tropas regulares que Intl- 
maram os rebeldes é rendição. 
Nessa occnsião, lembraram-se os 
chefes e officises da influencia 
de Angel entre os milicianos que 


ey; 





Angel Pestans, o leader ope- 
rário que salvou os revol- 
tosos de Barcelona 


os sitiavam e convidaram-no q 


Interceder para que a rendição 
se fizesse em determinadas cir- 
cumstancias e sob garantias, 
De-facto, a interferencia de 
Pestana conseguiu salvar-lhes a 
vida: foram aprisionados - nas 
condições que desejavam. E o 
leader proletario, por sua vez, 
escapou sem malores dissabores 
das mãos dos seus perigosos 
companheiros de cerco 


e O Joompanholros dóicsreo ci 
SO” PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron Sola pneu. O melhor acaba 


mento e modelos novos 155000 Fabrica Ra 


a Senador Pompeu, (6% 


esq Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler, Pelo Correro 


mais 24500, 


gravissi- | 





a partir de 10 «horas, 
“A CAPITAL” 
-- QNNSXO 


O DEPUTADO CARIO: | ás tico é tonto 


vel: liquidação dos 
SALVADOS 
INCENDIO ! 


As senhoras e senho- 
ritas devem aproveitar 
o momento excopcio- 
nal para comprar lãs, 
sedas, capas,  man- 
tesux, bolsas, boinas e 
“milhares de outros ar- 
tigos com ENORMES 
ABATIMENTOS. 





em ; 
O homem tom a 
edade de suas ar- 
a) 
teorias”. 

Tratar a arteriosclerose é evi- 
tar o derramento cerebral e una 
serte de outre: males graves. 

O tratamento com as gottas 
“Sanosclerosis”, que os Labo- 
ratorios Silva Araujo estão dis- 
tribuindo no Brasil, é à palavra 
fina] da medicina moderna. 

O “Banosclerosis” é, na opi- 
nião de ums pleiade brilhante 
de notavels medicos patrícios, o 
mais' poderoso revigorante das 
arterias conhecidn e efficaz nor- 
malizador da circulacão e des- 
congestionador dos vasos cir- 
culatorios. 

Attesta-o o Ilustre professor 


da Faculdade de Medicina, dr, 


Oswaldo de Oliveira ; 
“Banosclerosis é preparado 


* que recommendo com absoluta 


confiança pela certeza nue te- 
nho de seu excellente. effeito 
nos casos Indicados, Julho de 
1938. (a) Oswaldo de Oliveira". 


LEIA HOJE 


ombra e Lil 





Designações de me- 
dicos 


Pelo ministro da-Guerra fo- 
ram designados os cavitãe: -sé 
Francisco de Faria: Netto, para 


servir na Commissão Central de * 


Requisições. e: medico | Alpheu 
Tourinho 'Theodoro, para o car= 
Ro de adjunto do Serviço de Sau- 
de da 6º Região Militar, e 1º te- 
nente medico Octavio Tiburcio 
Ferreira, para servir na Fabrica 
de Polvora de Piquete. 





O ministro da Guer- 
ra recebeu em con 
ferencia o director 
da Aerónautica 
Naval 


e Na 
O ALMIRANTE SCHORTZ FEZ 
SE ACOMPANHAR DE OFFI- 
CIAES DE SEN ESTADO 
MAIOR 


O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes, recebeu hontem, 
& tarde. em seu gabinete de tra- 
balho, o contra-gimirante Au- 
gusto Schortz, director de Aero- 
nautica Naval, que se fazin 
acomvanhar de oificiaes do seu 
estado maior. 

O almirantec, Shortz, que ha- 
via préviamente solicitado unia 
audiencia daquelle titular, foi 
recebido no Ministerio da Gwor- 
ra com as honras do estilo e. 
em seguida, encaminhado pera 
O gabinete, onde, depois dos 
cumprimentos, vassou a confe- 
renclar demoradamente em O 
ministro João Gomes. 

Ao deixar o gabinete, o almi- 
rante Schortz, abordado pelos 
representantes dos. tornnes, sl- 
lenciou quanto Ro que o terin 
levado gonelle gabinete drcla- 
rando tratar-se apenas de uma 
visita de cortezia, 


Brisou com a mulher 
e heheu veneno 


Manoel Soares preto, de 36 
annos de (dade, casado. npera - 
rio, residente & ua Barão de 
São Felix, 116, por ter brigudo 
rom a esnosa na residennia. tens 
tou matar-se ingerindo uma 
substancia toxica, 

Medirado pela Assistencla fo! 
posto fóra de perigo, retirandos 
Se em seguida, 


des Amitiés Catho- 
Comité Brasileiro 
linues Fransaisos 


A proxima reuntãa deste Cos 
mité se renllznrá sabbado, vin- 
douro, 48 14 1/2 horas, ua sáda 
da Ribllotheca Cireulante Fran- 
co-Brasileira, & rua Marquez 
de Abrantes n, 18, 

Todas as pessoas sympathi- 
cas ao intercamhio espiritual 
Franco-Brasllelro — são por 
nosso intermedio cordinlmente 
convidadas, . 
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LIVROS NOVOS 


“MAR MORTO” — ROMANCE 
-— JORGE AMADO — LIVRA= 
RIA JOSE! OLYMVIO EDITO- 
RA -— RIO 1936 

O nome de Jorge Amado Já 
é um nome familiar go publico 
do brasil. Ainda om «nno não 
prtou sobre o successo oltido 
pe'o romince “Jubiahã”, e já 
temos nns montras das livra- 
rias o romunce “Mar Morto”. 
ultimo livro do joven roman- 
cisia, em magnifi:a edicção da 
Livraria José Olympio Editora, 
com capa de Santa Rosa, 

Jcrge Amado, com “Mar 
Morto”, nublica seu quinto ro 
mance. São cinco romances so- 
bre a Bahia, um ciclo em que 
descreve a vida, os costumes 
de codoo seu Es adu. “Os Ro- 
mançes da Bahia”, tal é o ti- 
tu + desta serie onde se encon- 
tram volumes como “Cacau” 
“Suor” e “Jubishá”, que tan 
to successo alrançou, E esse 
“Mar Morto” que acaba de ap- 
parecer constitue sem duvide 
um sucesso ainda mais retum- 
bante, pois como que o rôman- 
cista se aprimorou, a sua te» 
thnica está dia a dia: mais per- 
feita, de romance para roman- 
co elle dimina melhor seus 
personagens que são sempre vi- 
vos e humanos, nunca bonecos 
nas suas mãos, Grande roman- 
cista, sem duvida dos maiores 
aue o Brasil já produziu, Jor- 
ge Amado se volta neste seu 
ultimo romance para a vida 
dos mestres de saveiro, dos ca- 
nociros, dos homens do cáes 
da Bahia e dos pequenos por- 
tos da Reconcavo e a descreve 
magistralmente. Toda a v'da 
dos homens do mar da Bahia 
está neste livro impressionan- 
te 








Poesia, muita poesia, eis o 
que poscue antes de tudo este 
romance. Uma poesla não de 
palavras (se bem o livro seja 
muito bem escripto), mas dos 
factos. Na essencia dos factos 
quotidianos Jorge Amado, dono 
de enorme senso lyrico, encon= 
tra uma grande poesin, uma 
força de humanidade que fa- 
zem de “Mar Morto” um dos 
maiores livros de ficção. publl= 
vados no Brasil. E Jorge Ama- 
do se reaffirma mais uma vez 
um dos nossos malores roman-= 
eistas, um dos nossos mais 
fortes criadores de typos é de 
ambientes, 

O successo de “Jubiahá” fol 
uma coisa raras vezes vista na 
nossa literatura, Artigos, en- 
trevistas, notas, discussões, tU- 
do teve esse livro notavel em 
que romancista, bahlano descre- 
via a vida dos negros brasilei- 
rçg. Pois ainda assim temos 
certeza que será aínda malvr 
o successo de “Mar Mor- 
to” porque nelle o roman-ista 
poz em foco todas as suas qua- 
tidades, realizou completamen- 
«te o seu romance,  mostrqu-e, 
“perfeito conhecedor de todá'o 
ambiente dencrinio, a um 

vgrande successo de Jorge Amf=- 
ão e da Livraria José Olympio 
Ediptora, 


gões 


cos com «s vitaminas 
contidas ne 


orgoni- 


EMULSAÃO 
DE SCOTT 





Um assa'to especia- 
cular 


INDIVIDUOS MASCARADOS 
E ARMADOS APODERAM-SE 
DE 7.00 PESOS 


BUENOS AIRES, 4 — (Havas) 
— Communicam de Rosario que 
se deu hoje novo e esvectacular 
arselto, decta vez, contra a Ad- 
ministração dos Matadonros 
Mpnicivres, Cinco individuos 
mascarados e armados de revo'- 
ver pmeansram os empregados 
p aroderaram-se da quantia de 
7 "NA mecos, 

Consemedo o voubo os asse!- 
tantes tomaram um cominhão 
proterando a retirada à tiros de 
revnlver, 

Persegridos nela policia, os 
ascoltan es saltaram co cnrro 
va esemina das rvas Sen Mar- 
tim e Wrihvry onde se anndera- 
rem da vm antomovel que nrs- 
seva na ocresião e no qual fr- 
giram denois de terem ailrado 
o motrrista fora do carro, 


Ko Ministerio da 
Aerien tura 


e a Sr 
me mt 





Fateva hortem no ganhinete 
do ministro Odon Bragr 
sm visita de cumprimentos = 


deputada Bertha Lutz, 

IO e tm 
PEL CET IIPES CEDO DES SDA, 
$ Clinica Merico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 

Ryan Vicoonde da Rin Branco 
Dn 3 (elevador) 
Telephone, 22-2949 

Diariamente das 4 ás 7 horas 

Residencia : 
Tra Panlo Frontin n. 108 - 
2º qndart — Tel. 22-7804 
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Actos do governo — Córte de Appel lação — Pagamentos do Thesouro — 
Nomeada uma senhora para a thesouraria da municipalidade de Petropo- 
lis — Na 13.º Inspectoria de Petropolis 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador assignou os se- 
guintes actos: 

Considerando licenciado, sem 
vencimentos, o engenheiro Fran-= 
cisco da Costa Nunes, do Depar- 
tamento dos Serviços. Publicos 
e Industriaer da Secretaria de 
Arricultnra Viação e Obras Pu- 
blicas, eleito prefeito municipal 
de Camnos, emmranto permane- 
cer no dito cargo. 

—— Nomeando o harharel Ar= 
naldo Tavares para exercer O 
cargo de ministro do Tribunal 
de Contas, 

—— (reando na Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras Pu- 
blicas, e subordinada so Dep 
tamento dos Servicos Puhliras 
a Industriaes. a Directoria de 
Força Hvdranll-a é Energia Eje- 
ctrica, com as séguintes attri- 
huições: 

1) —' Estudar e avaliar a fore 
ca hydranlica existente nó fere 
ritcrio fluminense, conforme a 
nova legislacão de aguas; 

2) — Examinar, instruir e In= 
formar os nedidos de concessão 
ou organizacão dirigidos ao go- 
verno estadirial, para o aprovel- 
tamento e expicração de forca 
hviranlica a energia eléctrica: 

8) — Fiscalizar ar obra: de 
emrnveltamento de força hy- 
dranila e transformação desta 
em enerata electrica, transmis= 
são e dictrihbuição, hem como a 
exninração dos respectivos ser- 
vÍços; 

4) — Proceder aos estndos pa- 
ra a revisão periodica das tar!- 
fas e Dora a avaliação do capi- 
tal effertivamente Inver'tdo nos 
serviço acima mencinnados; 


5) — Fiscalizar os contratos 
de fornecimento de tnergia clez 
ctrica emtra concessionarios e 
consumidares: 

6) — Orgoniz»r o archivo e 
registo de contratos, concessões 
e awtorizac*-" e Trxer a estatia- 
“om dos trabalhos aquí referl- 
dos: j 

T) — Pre aver q revisão, tan: 
to quanto possive] dos actuaes 
contratos doa & rviços puhlicos 
de electricidade, tendo como 
princinal ohlecto adantal-os ás 
Ratriaa constitucionaes  vigen- 
es; 

8) — Ernedir as vias para re- 
colhimento ao Thescuro do Es- 
tado. des quotas de tnxas devi- 
da Qetos "nnresslonarios, de ne- 
cordo com a legislação em vi- 
gor, 


A Directoria dê Força Hy- 
dranlica e Energia Electrica. 
crenda por este decreto, consta- 

desescrintsria: je Has secções 


ces:nos e Fiscalização, .com o 
nesscul ferhnieo se: administra- 
tivo nercebendo os vencimentos 
da tnhella annexa, 

No provimento dos cargos da 
tahella annexa o governo apro- 
veltarã tanto euanto fór posst- 
vel os funccionarios da Secre- 
taria da Agricultura, Viação e 
Obras Publicas, 

Será exnedido opportunamen- 
te o regulâmento dos serviços 
affectos & Directoria ora crea- 


a. 

Para o fel comprimento des- 
te decreto que entrará em vigor 
na data de -una publicação. fl- 
ram abertos os seguintes cre- 


ditos. 
Pessoal titulado .. 138:120S00M 
Pessool] assalariado  26:4008000 
Acquisicão de ma- 

teriaes e Outras 

desnesas .. «. «.  40:0008000 
Diarias... ,. co «o 12:0003000 
Transnortes de 

ma'erial é pes- 

BORE cespe 6:000800U 


Para attender â “reação desta 
Directorin. fnt organizada a se- 
guinte tabella: 


Cargos Vencimentos 
ânnuses 
1 director techni- 
cn (em commis- 
são) 2, e co co  18:8008000 
1 engenheiro aj:- 
dante (titulado) | 10:2003000 
1 desenhista (litu- 
Jado) a. ess.» 7:2008000 
1 4º official (titu- 
lado) ,, ce srs 7:200$000 
1 3º official (titu- 
lado) draesinãs Ae 6:0008000 
1 dactylographo 
(titulado) .. .. 4:320S040 


1 — SECGCÃO DE FORÇA 
HYDRAULICA 


engenheiro ele» 
vtricista (Utula- 
GO Mondo e LiOs 
engenheira aju- 
dante (titulado). 
sonductorées  te- 
chntros  (tituia- 
dos) a 1008 men- 
saes, cadá um .. 


11 — SECCÃO DE CONCESSÕES 
E FISCALIZAÇÃO 


12:6005000 
10:0005000 


ty 


16:8008000 


1 engenheiro ele- 
ctricista (titula- 


do) 2... 00. 12:6008000 
1 engenheiro aju- 

dante CoriadoA: 10:2003000 
1 contador (titula- 

do) 2. co co o» 10:2005000 
1 ajudante de con- 

tador (titulado). 7:2008000 


CORTE DE APPELLAÇÃO 

Pelo prazo de 15 dias estã 
aberto o concurso para a ÍnS- 
crinção das candidatos à vaga 


| de promotor de justiça na co- 


morea de Carmo 

Os candidatos deverão apre- 
sentar os seus requerimentos 
av presidente da Córte, acom- 
panhados dos seguintes docu- 
mentos: 

: a) prova de ter mais de 25 
annos é menos de 35 annos de 
edade, 

b) folha corr'ds da policia. 
justiça federal é estadual. 

c) prova .de serem alistados 
eleitores é acharem-se quites 
com o serviço millter. 

à) prova de--inscripção 2% 
Ordem: dos Advogados. 


PAGAMENTOS NO THESOURO 

Pazam-se hole as folhas re- 
tativas ao 4º d'a util: 

Denartamento de Engenha- 
ria: Repartições da Secretaria 
do Trahlho:; Instiluto Veccl- 
alo; Archivo Publico e Biblio- 
theca Universitaria, 

NCMTANA UMA SENHORA 
PARA O CARGO DE THESOU- 

REIRA DO MUNICIPIO DE 

PETROPOLIS 

Para o logar de thesaureiro 

da municinal'dade de Petropo- 
Wa, foi nomeada a sra. Izabel 
Pinto Rerénde, 
- A pérlido frl exonerado do 
cargo de thesoureire daquella 
Prefeltnra o gr. Alberto José 
Sohgófer, 

13º: YINSPECTCRIA DO MI- 

NISTÉRIO DO TRABALPO' 

O Inspector do Minirterio do 
Trabalho despachou o seguin- 
te exnediente: : 

José de Souza, reclâmando 
contra a firma Luiz Fonseca, por 
ter sido dismensado sem justa 
cavsa. “Fim face da informação, 
prehiva-se”, : 

Gomes Teixeira, communi- 
cando ter edimittido na «ua cota 
rórmpmartal Jocé Martink AmA- 
ral “Fm face da informação, 
erchive-se”. 

José Maria Mendes Filho, re- 
clamando enntra a Emrr'sa 
Auto Vierão Brasil. por não ter 
recebido horas extraordinerics 
de servico. “Em face da intor- 
merfo, archive-re”, 

Fusento Clemente da Costa, 
rertamarda contra a firma M. 
J, Reis, “Em face da informai- 
cão prchive-se”. 

Arthur Arensto da Silva, re- 
cjemendo contra Paulo Alfredo 
Ehilink, nor ter sido dispenca- 
do sem justa causa, “Em facz 
da informaç*n, arrhive-se”, 

Frenrteco Cinlomar, reclaman, 
dn enntra a Emnresa Auto Via- 
Ra Prosil, ner ter sido dison= 
nedo sem justa conta. “Snh- 
matto-cp À prreriavão da 1º 
Junta de Conrilisrão e Julga- 
menta de Ninthoroy, 

Anvelo de O'veira Martins 
Meo. reclamando avico nrevio 
cemtra q firma Telinro Perctra 
“Prove O reslomante qualidade 
da emma ralivgio”, 

Alrtfes Ferreira Donato, re= 
slemondo contra Paulo. Fmilo, 
encore de Frederico: Mercer, 
afim de receber q caldo a que 
tem Atreito, “An iux-flere) 
Jon Flonstra  Rodrieves nara 
mravridenniar de acrárdo com & 
Infermarão, precerrando dor pm 
ealuvrba an esco, No raso de não 
conserute um arcário, deverá O 
rrerenia nrarscro cor enbmett- 
An 4 enrentanão da 1º Junta Fe 
ComMarão po inigomonto de 


“Ntctheroy”, digo, de Fribur- 
go”, 
Marin Rrrges, rerinmendo 'm= 


Momrtrasão nor bemfeltorias 
na Fazenda dn Preio “De == 
ávido com a Informação. Ar- 
chtre-car, 

Sematreto dns Trahalhe does 





em Sortinge da Coron e Fetiva | 


do Porta do Forno de Orbn Pr, 
sMettando ermenrarão dos novos 
estntutos, “Cnticfpltos pe exl- 
remotas do perecer de fls., Po 
” N. T., para os devidos 
fins”, 

Carlos de Snuza Rodrivves, 
vanamenmdn férias pomtra a tiT= 
ma Albina da CGrovz Novoa, “AN 
eyyr-fisen] de Petronnlis. para 
notiftcer m rertemente nos ter- 
mos da Informarão”, 

Aniroda: Cia,  Assuearecim 
Wiumiransa — Anfuvanter An- 
tenta Podrigues da Costa. “Ar- 
nhive-se”, 

Auturdo: João da Costa Fre'- 
tas — Anturnte! Antonio Ro- 
drimmes da Costa, “A putusda 
nonfessa a infreccão, Imnonho 
a multe de 10nsenn derem mit 
eete4, Dor infrinvenria dn erto, 
=a. letrrs A é B dn der. 22 033, 
de 29 de outubro de 1932, e de 
onehrio enm o art, 37 dessa Jet”, 
amtsedo: Ercivdes J. Silva — 
Autuente: Antonin Pinto Pmn- 
ra. “Faça-se a inscripção da 
divida". 

Syndicato dos Operarlós em 
Construcção Civil de Barra do 
Pirahy, reclamando férias con- 
tra F. Babola p favor de AI- 
lindo da Silva Lomba. “Notl- 
fique-se, nos termos da infor- 
mação”. 

Syndicato dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres as 
Nictheroy, reclamando contra & 
firma Juillo Lopes, por ter d s- 
pensado sem justa causa o seu 
associado José Bento, “Ouçam- 
se as testemunhas na presença 
do reclamante”, 

Joaquim da Silva, reclamando 
férias contra a B. A. Estaleiros 
Guanabara. “Em face da infor- 
mação, archive-se. 

S&yndicato dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres de 
Nictheroy, reclamando | indem- 
nização em favor do associado 
Francisco Iacovell! e contra Ma- 
to C Macnado, “Como sug- 

re!". f 
Rossint Sebastião da Silveira, 
reclamando contra a firma Abl- 
Ho Maroues & Cla., por ter sido 
dispensado sem o devido prt"- 
mento. “Faça-se a notificação”, 

walter Aguiar Cavalcanti, rn= 
clamando contra a Cia. Nacio- 
nal de Navegação Costeira, pa- 
gamento de férias". “Faca-se a 
9* notificação, na forma da lei”. 

Sypdicato dos Operarios da 
Cla. Nacional de Cimento Prr- 
tiand, reclamando contra a Cla. 
Narional de Cimento Portland. 
a favor de Simonides Rodrigues 
Ferreira. 

“Faça-se uy notificação”, 

Antonio Pinto Flores, recla- 
mando contra a firma Garlos 
willa, paramento de tféras. 
“yaça-se 2º notificação”. Ope- 
rarios da Fabrica de “Doce: 
Gaucha”, pedindo providencias 
no sentido de serem abonadas 










































“De-se sclencia aos interessados 
archive-se, em seguida”. 

Syndicato dos Calderetros dº 
Ferro de Nirtãeroy, reclaman- 
do férias contra a Cia, Navesa- 
ção Llovd Brasileiro, a favor do 
escociado Oswaldo José Mnrha- 
do. “Nada ha que deferir, em 
face dos termos do officio d> 
fls 9. dn sr Director Geral do 
Lied. Bresileiro, “Archive-se”, 

Rodrigues Loureiro & C'a., 
renverimento de reclomeção. 
“A* Cnltectoria Federal. nar) 
mrovidenciar de accirdo com a 
informacko”, 

Afniviza Werraz de Souza re- 
ntamando contra a Leopold'ira 
Raliway. “Proceda-se de ao- 
nv rm o soemerido ne'o D. 
N.'T “Fim semida, archive-se”, 

Fobrima Corra de Aranto, res 
clemando contra o nromneterio 
da fazenda “tres orelhas”, cm 
Manearatiha) nor retâr apa C4T= 
tel rrenfieciamal “Para-ce | 
notificação, Relerão dos mem- 
hros da d'rarteria do Sematento 
ne Qnerarios. Fstivadores de 
Nintherov, “Fm face da infor- 
marên arrhive-se”, 

qrnhal Noria Render m outros, 
reclamando contra a Olu. Fia- 
rán e Tecidos “Cometar, “Ave 
chive-se reralvedo n direito de 
mrocemirimento, desde gre os In- 
tererrados procurem esta I"s= 
nectoria, para esclarecimentos”, 





Consignações 


A Casa Bancrria “CAR- 
TEIRA DE OPEDITO 
GARANTIDO, S. A.” 
empresta qualquer quan- 
tia 205 fencctonarios pu- 
blicos federzes. 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 








Recebido no palacio 
do Callele o novo 
embaixador do 
Fexico 


A “AUDTENCIA | SOY ENNE 
PARA ENTREGA DE 
CREDENCIAES 


O gr. Getulio Vargas, presi- 
dente da Reonblica, recebe 
hentem. ás 15.30, no selão de 
henra do Palacio do Cattets, 
em avd'encia so'enne para “n= 
trega de crefenciaes. o novo 
embnixodor  Extrenrdirario e 
Pleninotenclario do  Mex'co, 
acreditado junto ao nosso Go- 
verno, o dr. José Manuel Pulg 
Casaurano. que chegam gn Qnt- 
tete em autemovel de Estado, 
ancmnonhado do sr. J. L. de 
Grimartes Gomes, introduetor 
diniomntico e do secretario da 
resmertiva, ambalxada dr. Fron- 
cisro A. Ursn'a, senda rercb'êo 
nelo sr, ranitão-tenente Adhe 
mer da S'valra, offinta] de dia 
vo Fistodn Motor do sr. prel- 
dente da Renvhlica, are ao ern- 
drmir na nrimeiro andar e em 
remida Introduzin-o no celfo de 
honra, orfe se encontrava n 
Ohefe da Necão, em eommenhia 
dn er, , CE, fe Menoda Soares, 
Ministro das Pslarões Fixtorina 
ras a cem deoretorin o dr, Luiz 
Fnreel fa Ameral: galo Fron- 
n'snn José Pinto e coritão de 
mn» a prerra Americo Ptmentel, 
nhefe e suh-ehefa do, Estero 
Malár dn Pretifonta da PReni- 
Nina A dos dámóio mombris dn 
Fahineta m Mn Estado Maior do 
Mata fa Nenão, 

O sr, Pile Consarano novo 
embalivador dos Fetados Unidos 
Mexicana, fez phj antrega das 
nartas revocatoria do sem ante 
nes dr, AWomen Peves, e à 
nrsdenctat antogranha do nre- 
nifente din say nais, sr, general 
Tarnro Cordenas ra O arrodto 
tg na nualidede de renracontan- 
te Gilamatico da sem malz Jun 
ts An roverna da Pensi], cocnino 
fineca pa arnresentorões do pro- 
ênnalin q onág, nlonme momen'osg 
do cordial] commprenrãa ertra o 
nora embnixador e o sr. Getu- 
Na Veoreas. 

Finda casa, o er. Puje Cscou- 
vemn, retirmr-se fla Casa do Ge 
verno com as fermolidadas arm 
ema fára vorehido, recebendo é 
solda, asetm enmn 4 ema entra- 
As, 64 eombinanrios dg praoma- 
tina, mrastodas melo Rotalhãa de 
Firardos nn sem uniforme nrin- 
cimol, tumico, a “rgondnres d7 
1220", everntenrin a hordo ce 
mmnsica Á sua saida, o hymno 
nacional mexicano. 





de Mamaldn Rarbos> 


PPoOr nr crentes MET 
CA DA FACULDADE DI 
MENTOTNA na PARA! 
Doencas do fivado, estoma- 
go. mmimies e coração 
Installações comnletas dr 
elostrinidade medica ralo & 
“Ita frequencia, banhos hy 
dro-elecíricos e de luz rato. 
ultra vermelhos e, altra- 
violetas. 

EXAMES nr 1 ABDEA- 
TÓRIO 
CONSULTORIO 7% de Se 
tembro, 135. 3º and - 22-05.+ 
RESIDENCIA - Rua Pasli 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


as férias, Jacultades por Jéi, | 
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“pão Ferreira. 


Nixercito, o Tte, cal. 





9 principio de incen- 
dio foi extinclo a bal- 
des dagua 


Na casa nº, 47 na rua Pa- 
raguayv, residencia da senhora 
Mathilde deVasconcellos, ir- 
rompeu fogo. proveniente da 
enmbustãn esnontanea de alr:”g 
tubos de tinta e envellopes dz 
nurpurina eme se achavam so- 
bre vm armario. ! 

às chammas, queimaram al- 
guns pannos e flires artificiass, 
febriragas ne'a referida senho- 
ra, e, querdo os hombeiros eo 
Meyer, commandados pelo te- 
nente Mawsonstte, chegarem sao 
tora tá Ra sido extinctas 
elos nrenrios moradores d - 
din a baldes daqua;. o 

O rommisenria Evento! do 22» 
Et policial esteve, no lo- 





Atropelaidos por au- 
los, foram parar no 


A Assistencia soccorreu hon- 
tem, Alberto Vieira Nunes, 
branco, de 24 annos ds idade, 
solteiro, operario, residente & 
rua Augusto Pinto, 21. por apre= 
sentar fractura do craneo e feri- 
mento contuso no pé direito, pcr 
ter sido atropelado na rua Vir- 
conde de Itauna, esquina de 
Visconde Duprat e Saturnino 
Vieira Machado, preto, de 91 
nnnos, operario, domiciliado ra 
Estrada da Tijuca, com feri- 
mento contuso com descólia- 
mento da pelle da perna esquer- 
da, victimado por um auto na 
estrada da Gavea. 

Ambos medicados, foram in- 
temados no H, P, E, 


O sr. Flores da Cunha 
foi entrevistado pe- 
o “Daily Telegranh” 


AS IMPRESSÕES DO REPOR- 
TER BRITANNICO 
PORTO ALEGRE 4 (A, B,). 
— O sr Flores da Cunha fol en- 
trevistado nelo jornalista inglez 
Edward  Waden, redactor do 
“Dally Telegraph”, durando a 
entrevista cerca de duas horas. 
O |". Edward Waden declarou- 
se iminressionado pela personali- 
dade do governador rlogranden- 
se, 


Foi homologado o 
desnuite de Proco- 











O dr, Castro Nunes, Juiz Fe- 
deral. da 2º vara em despacho 
hontem “proferido. hómológou o 
pedido de desaquite do actor 
Proronio Ferreira. 

Dada a sentença o juiz da 2º 
vara federal, recorreu ex-of'l- 


clio para a Córte Suprema, sendo 
remettido os autos do proce- 
so Amuelle Superior Tribunal de 
Justiça, 


Vudou de sóde a 
Prefeitrra Militar de 
Deodoro 


& Prefeitura Militar da 1º Re- 
glão Militar, mudou sua séde 
pera o ed'ficio sito & rua G2- 
neral Marriano de Magalhães, 
nº. 45, em Deodoro, 


Vas apresentar quei- 
xa ennira n comman- 
do do D, À, 6. 


Foi mandado ficar addido ac 
Nenertamento do Pessoa! do 
Francisco 
Antonio de Ramos Bittencourt, 
rnmmendante do Grupament' 





de Oeste, por ter communicado 
lr apresentar 
rommando do Districto de Arti- 


emeixa contra « 


Ihbaria 
Militar. 


À myaxima confarem- 


de Costa da 1º Região 








cia ma Ferala de É 


Sande do Exereitr, 


Esnecialmente convidado pel” 
nommendante da Esena de 
Saude do Exercito, reslifza 5º 
feira, 6 do corrente, ás 13 hor””, 
a sua conferencia o professor 
Evandro Chagas. O conferrn- 
cista um dos meis brilhantes 
espiritos da geração mrça do 
Brasil, tropicalista Insigne, dis- 
sertará sobre Paludismo, 





CLINICA SO' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO | 
DE ANDRADE 


s Tratamento de 'odar as doen 
cas das senhoras, sem opera 
vão e sem dôr Hemorrhagia 
fo utero, guspensão atrazxas 
ato  Dinenustico praroce da 
gravidez Rua Republica doi 
Pern*, 115, 2º andar. Teleph | 
e2-1"ot. | 


+ Mntuante 5, A. 


179, R 7 NE SETEMBRO, cid 
| 
| 











Leisho de nenhoreu 
em 20 de ngnato 
és 13 horas 

Às cautelas poderão ser refor- 
madas até é vespera é O ca- 
talogo será pubilendo vo “Jor 
nal do Comenmicio” no dia do 

teilão, R E 
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SEMPENHO DE E 





O MAIOR DE 


MARMERBAX T E R 


Ea não matei W 


Eincoln ! ..: 
Em suas innox 
centes mãos não 
hacia sangue. 
co Mas a Jas- 
tiça dos homens 
condemnon-o ao 


GLORIA STUART 


Claude Gillingwoater- ArthurByron 


O,?P Hagyie -« Horry Carey 


Numerosas victimas Hitler felicitou 0 go 


de insolação nos 
S neral Von Frilsch po- 
Estados Unidos |jo sau aniversario 


NOVA YORK 4 (Havas), — 
Victimadas por insolação morre- 
ram cinco pessoas no Estado de BERLIM, 4 (A. B.). — O che= 
fe do governo aliemão sr. Hi- 
tler. enviou hote um telegrem- 


Nova York e treze outras «em 

differentes localidades da União. 
ma de felicitações ao general ba- 
rão Von Fritsch, que celebra ho= 


gu " ] 
Uma familia infeira|jº0 85 Gnnivarsaro. O tee 
gramma está redigido da seguini= 

envenenada na 


te maneira: “Prezado Generá!, 
Polonia 








aceite as minhas mais cordiaes 
felicitações pelo seu anniversa- 
rio, juntamente com o meu de- 
sejo que o exercito allemão ss 
possa conservar sempre em op- 
timas condições de saude, sob o 
seu controle supremo, pedindo- 
lhs que ccmo prova da minha 
sincsra sympathia aceite o meu 
retrato, 





MORRERAM SETE PESSOAS 
VARSÓVIA 4 (Havas). — Pe- 
receu envensnada nos arredores 
de Torn, uma familia inteira, 
composta de sete pessoas, 














ue parte do 
sé! quer'ViS. 
LINNNUNÇÃO 2 





E PSA homem de negocios desels aque «ua 


casa € Os seus artigos sejam arnplamente cx gs 
cidos, não só ns sua cidade como em muitas outras. 


É o ann ancio que lhe proporciona essa realisação! 


A Empresa de Publicidade “A ECLECTICA”, 
estreitarrente ligads à toda a imprensa de norte 

a sul dc paiz e conhecendo as zona» v epocas 

de maiores possibilidades para o seu negocio, res 
solverá zste problema. *ratando dos seus annuncios 

que serão illustrador expressivamente redigindo 

rextos concisos * efficientes 

III e distribuindo « propaganda 
mediante ur programma 

A ECLECTICA technice quente «laborado. 


Escreva-.os »1 >lophone, 

Rue São Bento, 11 * Phune 2-037. par” cue cussamoe mandar 
Caixa Postal, 539 » SAO PAULO UM NOsst. rmpresentante ha: 
É bilitado ,ue “catar” «om 

V S. os problemas para 


augmento dos seus *gacios. 


RIO 


137 » Plone 23 5W 
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overno Militar em Madrid 


Ps tropas legaes ocsunam San gd À 
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Inglaterra Concorda Com a Neutralida-/Duello a Canhão 


| MADRID, 4 (Havas) — O sr. José Giral, pre: 
sidente do Conselho confirmou que as tropas legaes 00- 
cuparam San Rafael na vertente norte da serra de 


ii E set ÃO a da SL PLA Ta aa 


Gradarrama. 


Nove aviões italianos e tres hydros- 


aviões alemães em Ceuta 


GIBRALTAR, 4 (Havae) — Subditos britannicos 
chegados hoje de manhã a esta cidade, vindos de Tan- 
er, declararam que actualmente se encontram no por- 
to de-Ceuta nove aviões italianos, tres hydro-aviões, U 
conrsado allemão “Deutschland” e o destroyer 
“Luchs”. Não podiam affirmar, porém, que os appa- 
relhos e os navios estejam ao serviço do general 
Franvo. 

Os meios officiaes nada sabem à respeito do bom- 
bevdeio do navio de guerra hespanhol “Libertad” por 
+ qrunoplano italiano, 


A ALLEMANHA NÃO INTERVIRA! SE A 
RUSSIA TIVER EGUAL ATTITUDE 


BERLIM, 4 (Mavas) — Os meios au- 
Iorizados julgam poder assegurar que, 
na entrevista que te ve esta manhã com 
n embaixador da Franca, o ministro dos 
Negocios Estrangeiros do Reich deu cla- 
ramente a entender que a Allemanha as- 
sumiria o compromissn de não: intervir 
ras nuasiões internas da Resnanha se a 
Ressia adoptasse a mesma altitude, 


Saragoça e San Sehalian em po- 
der do governo 


PARIS, 4 (Javas) — A embaixada da Inglaterra 
diz que é cala a situação em Saragoça, estando desem- 
hevavada e em trafego a linha ferrea-entre essa vidade 
e San Sebastian, O embaixador inglez poz á disposi- 
cão do argentino os servicos do seu estafeta-correio que 


le Nas Questões Internas da Hespanha 


Reservas do governo de Londres —: Mussolini vae estudar o caso — Às 
demarches do Quai d'Orsay — Espera-se a approvação da Allemanha 


curso do ministro Delbos velu' 





O CARGUEIRO ALLEMÃO “SEVILHA” ATA- 
CADO POR UM TORPEDEIRO DO GOVERNO ! 


faz o servico de communicações com San Sebastian, 





(Continuação da 1º pagina) 
cezes 53 hespanhces, 3 norte- 
americanos, 2 argentinos, dois 
cubanos e um teheseslovaco. 


Em crise os cabelleirei- 


ros nara senhoras 


MADRID, 4 “Havas), — O 
syndicato de cebellelreiros para 
senhoras, declarou que q órise 
actual já existia antes do mo- 
vimento revoluclonario, confes- 
sando que nas netuaes condi- 
ções esses profisslonacs são f9r- 
gados a pedir moratoris para to- 
da especie de pagamentos, 


Não houve manifestação 
anti-allemã na fronteira 


franco-hespanhola 


PARIS, 4 (Havus) — O sub- 
secretario de Estado dos Nego- 
los da Alsacia-Lorena, senhor 
Vrançois Tessan, publica um 
communicado em que desmen- 
to a versão da agencia DNB, 
segundo a qual recentes ma- 
nifestações da Frente Popular, 
perto da frontelra, teriam Be 
revestido de um caracter múti- 
d. mente anl-allenão. Realiza- 
rum-se, na verdade, taes ma- 
nifestações, mbs nunca em cã- 
racter de provocação ou falta 
do respeito ao povo allenão. 
Quanto ao esercito E a “gen- 
dnmerte”, — acerescênta O 
communicado, — de fórma a!- 
Ema se envolveram nas refe- 
ridas manifestações, 


150 argentinos deixam 


a Hespanha 


MADRID, 4 (Havas) — Se- 
gundo communicado enviado 
pela embaixada allemã ao êens 
enrregado de Negocios da Ar- 
gentina, sr. Perez Quesada, 
sairam de Gilon, a bordo de 
um vapor allemão, 150 cidadãos 
argentinos. 

Hoje é esperado nesta capi- 
tal o encarregado de Negocios 
da Allemanha, que foi surpre- 
endido fóra do seu posto pelos 
actuacs acontecimentos, € que 
tem sido substituido pelos al- 
tos furccionarios da embaixa- 
da em todos os ussumptos cor- 
rentes, 


Os rebeldes .annunciam 


a tomada de Ronda 


GIBRALTAR, 4 (Havas) — A 
Agencia Reuter Informa que os 
revolucivmarios hespanhoes an- 
nunclam que tomaram a cida- 
do de WRonda, a 80 kilometros 
ao norte do Algesiras, depois 
de encarniçada resistencia da 
Milicia Popular. As perdas 
etam elevadas dos dois lados. 


Soro anti-tetanico para 
Madrid 


PARIS. 4 (Havas) — Partiu 
para Madrid um avião frances 
com um carregamento de 30 
Kilos de serum anti-tetanico, 


Os não combatentes vol. 


taram ao serviço 


MADHID. 4 (Haras) — Do 
accordo com as ordens das vl- 


ganizações syndicaes, 05 operar 
rios não combatentes voltaram 
normulmente “o trabalho. 

O Club del Gampo fol' destl- 
nado ao repouso dos milicíanos 
populares convalescentes. O cê- 
sino Gran Pena está sendo oc- 
cupado para a casa da juven- 
tude do Comité de Madrid. O 
predio do collegio Los Madrazo 
é utilizado para casa central 
dos pioneiros especializados, o 
palacio dos condes de Revile- 
Gicedo e o palacio do conde de 
Victoria estão destinados | aos 
centros culturaes e sportivos 
das juventudes. 
Facilidades para os ar- 
gentinos residentes no 

paiz 

BARCELONA, 4 (Havas) — 
O cousul da Argentina nesta 
cidade communicou a todos os 
argentinos residentes na Hes- 
panha, por melo da estação de 
radio, que o governo hespanhol 
lhes daria todas as facilidades 
para deixar o territorio se as= 
sim o desejansem. 

As despesas de viagem seriam 
pagas pelos seus respectivos 
consulados mediante a apre- 


sentação dos necessarios do- 
cumeéntos justificalivos. 


Uma batalha corpo a 


corpo 


MADRID, 4 (Do enviado da 
Agencia Havas à frente de So- 
mosterra) — Foi travada hon- 
tem unia batalha julgada de 
capital importancia, 

A's cinco horas da manhã os 
rebeldes inlelaram a otaque 
contra as linhas governistas 
guarnecidas exclusivamente de 
milicianos sob o commundo de 
Francisco Balán, que contra- 
atacaram os adversarios. 

A's seis horas da tarde a lu- 
ta prosegula encarniçada. Com- 
hatla-se por veres corpo a 
corpo. 


Restabelecidas as 
communicações com 
Badaijos 


MADRID, 4 (Havas) — Fo- 
ram restabelecidas us commlu- 
vicações ferroviarias de pnssu- 
gelros & transportes entre esta 
capital e Badajóz. 


Ligeiro incidente moti- 
vado pelos repatriados 


allemães em Alicante 


MADRID, 4 (Havas) — O cru- 
gador allemio “Almirante 
Schecr! chegou a Alicante afim 
de repatriar os allemães resi- 
dentes na Hespanha. 

Um grupo de 29 allemães 
embarcou precipitadamente com 
as suas bagagens. o que suscl- 
tou ligeiro incidente com as 
autoridades aduaneiras hespu- 
nholas. Estas julgaram a prih- 
cípio que se tratava de evasão 
de capitses. O cousul da Alle- 
manha deu todas as Tacilidades 
para o registo aduaneiro. Logo 
depals q navio alemão deixou 
Alicante, 


























À resposta Rana q 


sera favoravel 


PARIS, 4 (Havas), — As re- 
acções favoraveis da opinião bri- 
tannica em rel á proposta 
franceza de não RA pa nas 
questões da Hespanha con- 
signadas com satisfação pelos 
jormaes, que esperam ver logo 
dissipadas as reservas do gover- 
no de Roma. é 

Pertinax manifesta no “Echo 
de Paris” a opinião de que & 
resposta britannica será favora- 
vel e, collocando-se sob o ponto 
de vista de Marrocos, escreve: 
“A estreita cooperação dos dois 
paizes é necessaria para salva- 
guardar os respectivos interesses 
no protectorado”!, 

O articulista admitte a neces- 
sidade para a França de vigiar 
cuidadosamente as sugs com- 
municações com a Africa do Nor'- 
te e recommenda que, em caso 
de eventual controversia, se evi- 
te leval-a para o terreno do tas- 
cismo é do anti-fascismo, 

Tambem a sra, Tabouis con- 
signa no jornal “L'Oeuvre” que 
Londres acolhe favoravelmente & 
nota franceza e accrescenta que 
ha vo Foreign Office quem axre- 
dite que "Barlim aceitará com 
enthusiasmo a iniciativa da 
Erança com o duplo objectivo de 
voltar ao cicculto das consultas 
européas relativas a Marrocos e 
de proseguir na politica pratica- 
da em relação ao éste do conti- 
nente. 

“Londres — conclue a arti- 
culista — não se ilude com o 
logo de Berlim mas pergunta se 
seria conveniente dar ao Reich 
PRpoR uniao para leval-o á eí- 
eito” 


O chanceller francez 
conferenciou com os 
embaixadores italianos 


e hespanhol 


PARIS, 4 (Havas), — O mi- 
nistro de Estrangeiros, sr. Yvon 
Delbos recebeu em audiencia os 
srs, Vittorio Cerruti embaixador 
da Itália e Alvaro de Albornoz. 
ari de Hespanha em 

aris. 


O embaixador da Fran- 
ça em Londres, insiste 


nara obter uma resposta 


LONDRES, 4 (Havas), — An- 
nuncia-se que o embaixador de 
França fez nova visita go Fo- 
relgn Office afim de insistir na 
urgencia de uma decisão sobre a 
proposta franceza de não Inter- 


”, 
AD A a ro am ra a 
Sd Ito) e | e a o O A 1 1 





NAS PROVAS DE TLORETE A 
ITALIA BATEU A AUSTRIA E 
A FRANÇA VENCEU A 
ALLEMANHA 

BERLIM, 4 (Havas), — Na 
prova final de florete a Ttalia 
bateu a Austria por 13 x 3 ea 
França bateu a Allemanha por 


NR xa, 
RESULTADO DA SEMI-FINAL 
DE FLORETE 
BERLIM. 4 (Havas), — Pol o 
seguinte o resultado da terceira 
serie semi-final de florete: a 
França bateu a Belgica por 8/8.59 
toques; a Allemanha bLuteu a 
Argentina por 11/5,49 toques; os 
Estados Unidos bateram a Hun- 
gria por 9/7,49 toques: a Ttaiia 
bateu a Austria por 12440 to- 


ques, 

AS ELIMINATORIAS DE 
FOOTBALL 
BERLIM. 4 (Havas), — Nes 
provas eliminatorias de football, 


o team japonez venceu o team 
da Suecia por 3 a 2. 


NAS PROVAS DE REGATAS A 
SUECITA ESTA EM PRIMEIRO 
LOGAR E A POLONIA EM 
LTIMO 


ÚU 

BERLIM, 4 (Havas). — Re- 
sultado da prova de regatas da 
classe internacional de seis me- 
tros: 1º, Suecia com. 1,59,44 com 
iz pontos; 2º, a Allemanha com 
20013 com 11 pontos: 3º Tn- 
glaterra com 2.00,30 com 10 pon- 
tos; 4º, Finlandia, com 200.51 
tendo 9 pontos; 5º Noruega com 
201,09 com 8 pontos; 6º Argen- 
tina, com 201.40 com 7 pontos: 
7º, Bistados Unidos com 20329 
com 8 pontos; 8º, Suissa com 
203,55 com 5 pontos: 9” Ttulia 
com 2.0459 com 4 pontos; 10”, 
Hollanda com 2,05 54 com 3 pon- 
tos; 11º França com 2,13,50 com 
2 pontos: 12º, Polonia com 2 15 40 
com 1 ponto. 

RESULTADOS DAS PROVAS 

DE LUTA LIVRE 

BERLIM 4 [Havas), —- E' o 
seguinte o resultado da prova de 
luta livre. segundo turno pars 
a classe de peso penna: Chara, 
da Australia bateu Samec da 
Tchecoslovenula por pontos; 
Paar, da Allemanha bateu An- 
derson da Suecla em 14 minu- 
tos e 53 segundos; Pletllu, da 
Finlandia bateu Angst, de Suls- 
ga, por pontos: Lewis, dos Esta- 
dos Unidos bateu Schleimer do 
Canadá em 6'17”; Beke, da Bel- 
gica bateu Rasul das Indias em 
14"; Ercetim, da Turquia ba- 
teu Fox, da Inglaterra; Joulin. 
da França bateu Masutoml, de 
Japão sem 420"; Soval de 
engia bateu KMukk, da Estho- | 

a | 
Foram eliminados: Bemes e! 


es ms 


Da Dm RR = 





Yyon Delbos, ministro dus Ne- 
gucius Estrangeiros da 
França 


venção nos negocios Internos da 
Hespanha, 

Julga-se que esse procedimen- 
to seja devido ao desembaraue 
das equipagens dos vasos de 
guerra, allemães em Ceuta, 


À imprensa italiana 


abstem-se de commentar 


ROMA, 4 (Havas), — 4 im- 
prensa continua a se abster de 
todo e qualquer commentario em 
torno da proposta Ífranceza no 
sentido de se chegar a um en- 
tendimento para a não interven- 
cão no caso hespanhol, O dis- 


Kukk (Esthonia), Rasul, das In- 
dias e Masutomil, do Japão, 
O BRASIL NO 21º LOGAR NA 
DISPUTA DA REGATA 
OLYMPICA 
KIEL, 4 (Havas) — Na dispu- 
ta da regata olympica serle mo- 
notypo a Tíalia obteve o 14º jo- 
gar marcando 12 pontos, o Uru- 
guay classificou-se em 15º com 
11 pontos e o Brasil em 21º com 
5 pontos, Tripulavam o barcos 
respectivamente os concurrentes 
Argo, Santurio e Walter Hener. 


AS STMI-FINAES DE FOOT- 
BALL 


BRRLIM, 4 (Havas) — Nas 
provas semi-finaes de football 
a Alemanha bateu o Luxem- 
burgo por 9a O, 

Na prova de Hockey o Afgha- 
uistan e a Dinamarca empata- 
ram por 6 a 6, 
CLASSIFICAÇÃO NA PROVA 

| DE SALTO 


BERLIM, 4 (Havas) — A 
elassiftienção final da prova de 
salto em distancia é a segu'o- 
te: 1º logur Jesse Owens, dos 
Estados Unidos, com 8 metros 
e seis centimetrus; 2º Luz Long. 
da "Alemanha, com m. 87; 3º 
Naoto 'Tajima, do Japão, com 
im. 14. 

A PROVA DE SALTO EM DIS- 
TANCIA 


é q 
BERLIM. 4 (Havas) — Nus 
provas de salto em distancia O 
ltaliano Arturo Maffei obteve 
im. 79, sendo classificado em 
4º jogar, O 5º lugar coube a 
rilhelm Leichum, da Allema- 
nha, com im, 73 e ob? a Ro- 
pert Clark, dos Estados Uni- 

dos com Im, 69. 

4 ELIMINATÓRIA DE CINCO 
MIL METROS 
BERLIM, 4 (Havas) — A pri- 
meira prova. eliminatorla de 
5.WM metros teve o seguinio 
resultado: 1º Umberto Cerati — 
da Hala — em 15" 01", 2º Har- 
ry Slefert — da Dinamarca — 
em 15'02 810; 3º Donald Lash 
-— dos Estados Unidos — em 
1504" FO; 4º Timuri Salmineo 
— da Finlandia — em 1506” 
Gio; 5º Aubrey [icove — In- 
glaterra — em 1504” BO. 
Forem clíninedos: Stadler -- 
da Alemanha: Ulizer — da 
Suissa: Fischer -— da Austria;, 
Jansson — da Suecia; Kreva — 
da Yugoslavia: TMankin — do 
Canadá; Simon — da Hungria; 





a se 
circulos diplomaticos não offi- 
claes: A Grã Bretanha, 
em. principio a celebração do 
nocórdo de não intervenção nos 
negocios ds Hespanha, fazendo 
entretanto as reservas exigidas 


augmentar a boa impressão que 
de início produziu essa proposto. 


As reservas da 


Inglaterra 
LONDRES, é — (Havas) — A 


resposta do governo ingles ás 
suggestões francezas sobre & 
neutralidade a Ser guardada n& 
Hespanha, deverá ser entregue 
dentro em pouco. 


Sabe-se que essa resposta será 
guinte, segundo informam Os 


aceita 


pela legislação ingleza sobre O 
assumpto. 


tivamente ao caso dos 4 aviões 
de transporte 
frota da “Alr France”, que fo- 
ram mandados & Hespanha para 
repatriar varios refugiados e 
que foram requisitados pelo go- 
verno daquelle paiz, diz-se que 
um desses apparelhos foi requi- 
gitado desde sua chegada a Al!- 
cante, pelas autoridades locaes. 


mesma sorte em Madrid, porém 
com a intervenção immediata do 


Tornadas sem effeito as 
requisições dos aviões 


francezes 
PARIS, 4 — (Havas) — Rela- 


pertencentes & 


Dois outros aviões tiveram a 


governo de Paris ambêãs as Pee 
ouisições foram tórmadeas sem 
effeito. 

Os serviços entre Paris, Ma- 
drid e Alicante, por via aérea 
até hoje não foram Interrom- 
pidos. 


Benito Mussolini vae 


resolver 


ROMA, 4 — (Havas) — O 
Ministerio da Imprensa distri- 
bulu o seguinte communicado: 
“O Ministro de Estrangeiros, 
conde Clano, recebeu o embal- 
xador de França que verbalmen- 
ta tranemittiu os desejos de um 
entendimento preliminar. Fren- 
no-Anglio-Itallano, com Teleção 
no resveito devido 48 regras de 
ventralidade nos actuace acon- 
tecimentos da Hesmanha, O 
ronde Clano prometteu estudar 
o assumpto que lhe fo! exmosto 
pelo sr. Chambrun, reservando 
qualquer resposta definitiva 
nara quando tenha conferen- 
clado com o chefe do CGloverno, 
sr, Benito Mussolinl”, 





ro ru 


Nas Olympiadas 


Sobca — do Egypto; e Singh — 
das Indias. 

Na segunda prova foram 
classificados: 1º Gunner — da 
Finlandia — em 15'10” 2/10; 2º 
Esento — da Inmlatorra — em 
15:10” 6/10; 3º Joseph Nojl — 
va Polónia, — em 151” 210: 
4º Bror — da Suecia — em 
1512”; 8º Rolf Haus — da No- 
ruega — em 1519” 610. 

Foram eliminados Lecuron — 
da França; Kelen — da Hun- 
gria; Deckard — dos Fistadas 
Unidos; Nielsen — da Dinamar- 
ca; van Runist — da Belgica; 
Tanaka — do Japão; Berker — 
da Allemanha; e Gonzalez — 
dn Mexico. 

Na 3º eliminatorda foram 
claseificados: 1º Jobam Jonsson 
— da Suecia; 2º Konei Murako- 
so — do Japão; 3º Peter Ward 
— da Inglaterra: 4º Laurl [e- 
thiínen — da Finlandia; 5º Luiz 
id a — dos Estados Umnl- 
os, 


RESULTADO DA SERIE 
“STAR” 


BERLIM, 4 (Havas) — Re- 
sultado das regatas clympicas. 
na serie "Star"; 1º Jogar Al- 
lemanha com 1,57.937”, 12 pon- 
tos; 2º — Suecia com 1.59.09”. 
11" pontos; 3º Estados Unídos 
com 2.053,03”, 10 pontos; 4º — 
Inglaterra com 2.06,13”, 9 pon- 
tos; 5º — Noruega com 2.18.29”, 
4% pontos; 6º — Portugal com 
309.26”, 7 pontos; 8º — lHa- 
Ha com 2.089.585", 5 pontos; 0º 
— Japão com 2.14.06”, 4 pon- 
tos: 10º— França com 2.242,01”, 
3 pontos; 11º — Belgica, com 
41.93.08", 3 pontos. 4 Hollan- 
de abandonou a prova, 


4 SERIE DE 8 METROS 


BERLIM, 4 (Huvas) — Re- 
sultudo das regatas olympleas 
da serle de 8 metros: 1º Sue- 
cla com 2.12,43”, 10 pontos; 2º 
talia, com 92.14.28", 9 pontos; 
4º Noruega com 2.15.07” 
poutos; 4º Inglaterra com .... 
“15.57”, 7 pontos; 5º Finlan- 
d'. com 42.17.08", 6 pnotos; 6º 
Aliemanha .om 2,17,41" 5 poa- 
tos; 7º Estados Unidos com 
117.94", 4 pontos; 8º Argentl- 
ni. com 4.17.26", 3 pentos; 9º 
Dinamarca com * pontos; 10º 
França com 1 ponto. 


Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
elle poderose elemento de nutrição 













TANGER, 4 (Ha- 
vas)—Quando o car- 
gueiro allomão “Se- 
vilha” procedia ás 9 
horas á descarga de 
mercadorias no por- 
to de Larache, 06: 
cupado pelos rebel- 
des, ouviu-se subi 
tamento 0 silvo de 
um obuz, que foi cair 
acerca de I00 me- 
tros. 

Seguiram-se qua- 
tro detonações, cada 
vez mais perto do 
navio. 

As halerias de de- 
fesa da costa fize- 
ram fogo Iimmedia- 
tamento contra O 
navio aggressor, que 
era o contra-lorpe- 
air “Almirante Val- 
dez”, pertencente 


“Averno, 
“Travou-se um du 


mual tomaram parte 


nho de Auromata. 


BURGOS, 4 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas), — O 
governo de 
noiteo seguinte cormmunicado 
sobre as operações militares nas 
diversas frentes: “Frente Nor- 
te — Nossas tropas, depois de 
terem melhorado as posições an- 
teriormente tomadas na serra de 
Guadarrama, effectuaram novo 
avanço, apesar dos esforços des- 
esperados da avia inimiga no 
sentido de impe a conquista 
de pontos importantes que amea- 
cam Madrid, Aliás, convém no- 
tar que desde o inicio das ope- 
rações nossas columnas nunca 
perderam o terreno conquistado, 
Nossas forças de Medina Coeli 
se apodereram de Alcoa. 

Frente Sul —- O exercito do 
general Franco continua a avau- 
ças sobre Madrid e tomou diver- 
sas post cujos nomes não são 
revelados, afim de evitar que o 
inimigo seja informado, 

Frente Este — As columnas de 
Saragoça travaram combates em 
Availa e Tardiente. Foram reco- 
inidos no campo de batalha nu- 
merosos mortos e feridos inimi- 
gos. As referidas columnas to- 
maram grande numero de au- 
tomoveis, 

Frente Oeste —- As columnas 
que partiram de Caceres levan- 
taram o sítio de Miajadas e Zu- 
rita e infligiram pesadas per- 
das ao inimigo, fazendo prisio- 
neiros e tomando materia) de 
guerra. Obrigamos a capitular 
uso companhias ca guarda- 

A. essas victorias do exercl 
hespanhol obtidas hoje em juta 
franca e lval, as milicias ver- 
melhas responderam da manel!- 
ra seguinte: Bombardeio de Pal- 
ma de Majorca, cidade aberta, 
Bombardeio da egreja de Nossa 
Senhora do Pllar, sede do culto 
imortal da Virgem do mesmo 
nome, em Saragoça, Bombardeio 
de Huesca, cidade aberta. Bom- 
bardeio de um trem de viajantes 
em Aranda. Assassinio de cri- 
anças. cujos corpos foram en- 
contrados pelas columnas do ge- 
neral Franco, enforcados em 
grades de ferro nos campos de 
Andaluzia, Em todos esses bom- 
bardeios tomaram parte appare- 
lhos que não cão do modelo dos 
usados pely exercito hespanhol. 
Ficou egualmente provado que 
as bombas lançadas por esses 
aviões e que não explodiram não 
cão do modelo em uso no exer- 
cito hespanho!”, 

Tarde da nolte o quartel ge- 
nera] das forças revolucionarias 




















ás forças navaes do 
alo de artilharia. nº 


dois aviões rebeldes 
"o aerodromo vizi- 


urgos publicou á& 


Dez obuzes cairam 
nas proximidades do 
cargueiro “Sevilha”, 
pertencente á com- 
panhia Oldenhurgo. 
O navio levantou an- 
cora, afim de sair da 
zona do fogo. Devi- 
do ao ataque conju- 
gado das baterias 
de costas e dos 
aviões, o contra-tor- 
pedeiro fez-se ao 
largo, 

O commandante do 
cargueiro “Sevilha” 
dirigiu-se immedia- 
tamente, pelo radio, 
ao cruzador “Deuts- 
chland”, communis 
cando-he a aggres- 
são O “Deutsch- 
land”, perguntou po- 
lo radio, se o “Amis 
rante Valdez” havia 
feito as intimações 
regulamentares. O 
cargueiro respondeu 
negativamente, 

Pouco depois, O 
navio “Sevilha” che 
gava ao ancoradou- 
ro de Tanger. 





O Ultimo Boletim dos Rebeldes 


em Burgos publicou' a nota se- 
uinte; 


guinte: 

“A situação é sensivelmente a 
mesma que a de hontem. Nossas 
columnas progrediram durante O 
dia em todas as frentes alcan-= 
pç numerosas victorias, Des- 

| tacamentos do exercito, que per=- 
tenciam às tropas inimigas, con-= 
tinuam a se apresentar às nos- 
sas linhas, abraçando a causa do 
exercito nacional. O numero de 
prisioneiros capturados e das 
armas de toda especie caldas em 
nosso poder, é importante, Tudo 
isso contribue para consolidar 
nossa situação, que lá era favo- 
ravel e permitte. augurar a vyl= 

otoria completa e definitiva”, 


Accordado um ““Mo- 

dus-Vivendi” com- 

mercial entre o Ghile 
e o Brasi 


SANTIAGO DO CHILE, 4 — 
(Havas) — O Ministerio das 
Relações Exteriores aceordou 
com o governo do Brasil a pro- 
vogacio por 15 dias do modus= 
vivendi actual nté que se con- 
cluam as negociações entabola- 
das para a assignatura de um 
tratado commercial entre os 
dois paizes, 


Vem pelo “Zeppelin” 
o sr. Leonardo Truda 


RECIFE, 4 (A. B;), — A bor- 
do do Zeppelin partiu para o 
Rio de Janeiro o sr. Leonardo 
Truda, presidente do Banco do 
Brasil. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje. ao D=pars 
tamento do Pessoa] do ExercHo, 
os sargentos Raymindo Mendes 
Carneiro e soldado David José 
de Almeida, 





em Joias, Bri- 
Jrntes — para 
OURO ao cambio db 
Toalheria FERRAZ? 


% de Setembro. 205, esquíua 
: P. Tiradentes 
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CORRESPONDENCIA 
'a correspondencia com valor Oil 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIL 
CARIOCA. . 


* INSPECTOR VIAJANTE 


] Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, ; 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
; João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
| "Tel, 2-1000. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
! Sr, Manoel Machado — Ed. do Banco 
Inglez. 


AVISO 
Avisamos gos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando. pois, RutOo- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios. 
A Gerencia 


TOPICOS 
FALTA DE BRAÇOS 
A lavoura paulista, prin- 
| cipalmente na zona norte 
| do Estado, está lutando com 
uma crise muito séria: & 
falta de braços. E' essa a 
"situação angustiosa dos 
agricultores daquella região, 
que vêm, de ha muito, cla- 
mando dos poderes publi- 
cos providencias acautela- 
doras dos seus interesses e que venham evitar 
& sus ruina inevitavel. Sabemos que muitos 
desses lavradores, já desesperançados de con- 
seguir trabalhadores sufficientes, resolveram 
abandonar as suas plantações e criar ani- 
«maes, submettendo-se aos azares da sorte, 
Outros, pequenos agricultores, venderam as 
suas propriedades e sairam para procurar em- 
pregos, depois de longos annos de actividades 
e de penosos sacrificios, 

A orise de braços naquella zona paulista 
é a consequencia da orientação que se deu BO 
importante problema “da immigração estran- 
geira, Restringida a entrada de novos colonos 
para os campos e verificada a fuga do tra- 
balhador nordestino para outras regiões, deu- 
se O que se esperava: a paralysação do tra- 
balho. 

O governo de 8, Paulo, que tem á sua 
frente um homem da estatura moral do sr, 
Armando de Salles Olíveira, não se deve 
descurar desse aspecto da vida paulista, que 
tanto virá prejudicar a sua economia O il= 
lustrs homem publico, a quem q grande Es- 
tado bandeirante deve o seu resurgimento, vi- 
rá, de certo, ao encontro das aspirações dos 
agricultores do norte do Estado, procurando 








" resolver o problema, de modo a salvar um 


desastre irreparavel 





MESQUINHO SALÁRIO 

O “Daily Worker”, de Lon-= 
dres, num commentario sobre 
o subsidio do vice-rei da In- 
dia, condemna o governo in- 
glez, que paga tão mal a essa 
Ilustre personagem | 

Esse pobre homem ganha 
apenas 19.000 libras esterli- 
nas por anno, ou 1.583 H- 
bras por mez, que na nossa linda moeda 
equivale a mais de 150:000$000, Só isso | Com- 
menta o jornal: essa quantia “por demais 
insufficiente”, par. gastos elevados que tem 
com recepções, festas, donativos e tudo o mais 
que exige o fausto de seu nobre cargo. 

Mil quinhentas e oitenta e poucas libras 
por mez! E' ques! uma miserla, como diz O 
“Daily Worker” que se lança na propaganda 
tenaz de salvar essa precaria situação da mais 
alta autoridade dessa immensa possessão bri- 
tannica, 

Na India, entretanto, esse ordenado vive 
assombrando tods a gente, porque parece não 
ha nenhum indú que receba essa quantia nem 
por approximação, 

E' pot isso, com certeza, que o Mahatma 
Ghandi, apesar de possuir uma cabra que é 
a sus ama de leite, anda de “tanga” por 
aquellas paragens... 





A JUSTIÇA DO TRABALHO 

Quem sc der so trabalho 
de lér, nas secções especia- 
lizadas de certos Jjornaes, 
o movim to da justiça fe- 
deral, ficará, eloquentemen- 
te convencido da necessida- 
de urgente de ser criada à 
Justiça do Trabalho. Por- 
que os Interesses dos traba- 
lhadores brasileiros não pó- 
dem permanecer sujeitos és 
interpretações que cada juiz dá ás leis so- 
claes. 

As sentenças em choque estão crlando um 
1... go amulente de confusão, ao mesm tempo 
que desferem golpes terríveis na nossa legis- 
lação trabalhista, cujo espirito jurídico foi o 
de ampara as justas e legitimas relvindica- 
ções opernrias, 

Ha souco tempo, o juiz Castro Nunes, 





: - DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Agosto de 1936 


“Júlgando um processo de férias, deu suntença 
favoravel ao trabalhador, Inteypretando o ar- 
tigo 9º, Co decreto 23.768, de accórdo com & 
doutrina liberal firmada, pelo sr, Agamem- 
non Megalhães, istu é, que só se poderiam 
descontar das férias as “faltas remuneradas”, 
As “não “emuneradas” não seriam descon- 
tadas, pois, se assim não fosse, O operario sof= 


frerla duas penalidades: perderia os venci-. 


mentos e perderia as férias, Essa doutrina, 
aliás, tem sido victorlosa em quasi todos 08 
feitos. Ha dias, porém, um outro juiz, em 
caso perfeitamente identico, julgou a favor 
do patrão, pondo de lado a interpretação mi- 
nisterial, apegando-se aos rigores do texto 
fegal, Ess. sentença causou certa decepção 
em todcs os melos trabalhistas e vem mostrar, 
mais uma vez, a inadiavel necessidade da, 
criação de uma Justiça especializada para 
manter a estructura da nossa legislação social. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel: sujeito a chuvas. Temperatura : 
estavel á noite e em declínio de dia. Ventos. 
de oeste, a sul, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo. 
instavel, sujeito a chuvas. Temperatura : es- 
tavel à noite e em declinio de dia, 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 





* chuvas, Temperatura ; estavel & noite e U- 


geiro declínio de dia. Ventos; de suéste à 


- Sul, frescos, 


Trajecto Redoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : instavel com rhuvas. Temperatura ; 
estavel á nolte e lgelro declínio de dia, Ven- 
tos: de oeste a sul, frescos, 





À commemoração do 93.' anhiver- 
sario de fundação do Instituto da 
Ordem dos Advogados 


Esteve, hontem, no palacio do Cattete, 
a mesa directora do Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, constituida pelos drs. 
Edmundo Miranda Jordão, Alvaro de Souza 
Macedo, Orlando Ribeiro de Castro e Linneo 
de Albuquerque Mello, respectivamente, pre- 
sidente, 1º e 2º secretarios e orador official, 
afim de convidar o presidente da Republica 
para a sessão solenne commemorativa do 93º 
anniversario da fundação daquelle instituto, 
a se realizar ás 21 horas, no proximo dia 7 
do corrente, em a sua séde social, no edificio 
do Syllogeu Brasileiro, 





O chefe da nação mandou visitar 
O sr. Wenceslau Braz 


O capitão Garcez do Nastimento, em no- 
me do presidente da Republica, esteve em vl- 
sita ao sr. Wencesláu Braz, ex-presidente da 
Republica, a quem apresentou os seus cum- 
primentos de boas vindas, 





Os que estiveram hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete conferenciaram e 
despacharam, hontem, com o sr, Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, os srs. Odilon 
Braga, ministro da Agricultura, e J, €C. de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores. 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem; no Cattete, em audiencias, o senador 
Simões Lopes; a sra. Rosalina Coelho Lisbog 
Muller; e uma commissão de alumnos do 4º 
anno de direito da Faculdade de Porto Ale- 
gre, 





No Lançamento do Disco 


A POLONEZA WABSISOWNA ESTABELE- 
CEU UM NOVO RECORD 


BERLIM, 4 — (A, B.) — Nas eliminato- 
rias do lançamento do disco para mulheres a 
athleta poloneza Wasisowna estabeleceu no- 
vo record olympico com 44 metros e 69 cen- 
timetros. Esse record permaneceu valido 
apenas poucos minutos porque a campeã 
mundial alemã Malermeyer estabeleceu no- 
vissimo record olympico attingindo 47 me- 
tros e 63 centimetros. 





E” grave a situação na Grecia 


PARIS, 4 — (H.) — Notlcla o “Temps” 
que uma greve irrompeu na Grecia. Conside- 
ra aquelle jornal de certa gravidade a sl- 
tuação. 





O Turismo na Rumania 


A Directora de Turismo e Propaganda da 
Prefeitura recebeu um officio do ministro da 
Rumeania no Brasil, em que lhe fo! communi- 
cado que, em virtude de uma lei passada no 
Farlamento Rumeno, no dia 20 de fevereiro 
ultimo, fôra instituido o Departamento Na- 
cional de Turismo, com séde em Bucareste, 
Calea Victoricel n, 89, que será o unico orga- 
nismo official que encaminhará e animará to- 
do o movimento turistico naquella nação 
amiga. 

Com a communicação fol solicitada áquella 
directoria, s sua melhor collaboração, sendo 
tambem pedidas Informações sobre a orga- 
nização e actividades do Departamento Tu- 
ristico da nossa Municipalidade, afim' de se 
estabelecerem permutas de serviço dessa es- 
peclalidade entre os dois paizes. 





Ordenou-se em Berlim 





A PRIMEIRA MISSA DE UM JOVEN SA- 
CERDOTE BRASILEIRO 


BERLIM, é (Havas) — O joven padre 
brasileiro Francisco 'Tavares de Bragances, 
que acaba de receber ordens do cardeal Mi- 
c“el von Faulhaber, arcebispo de Munich, ce- 
lebrou “ojt a sua primeira missa na egreja 
de 8. Ma.hias, tendo pronunciado um sermão 
durante « vfficio, 

assistiram é missa o embaixador do Bra- 
sil, sr. Moulz de Aragão, s numerosos brasi= 
ieiros que vieram assistir és Olympiedes. 


— intervem declarando: 





COLLABORAÇÃO 


ND LLLLDIDLDLLLDLDLDLDLLLDLDLD DDD 


A Sessão de Hontem na (Coisas do fôroi 
Camara dos Deputados 





Agitando a politica regional — Coisas da Bahia — O sr. Gomes 
Ferraz, trabalha — Para as victimas do cangaço 


“4 politica continúa sendo, na semana que 
passa, o prato principal dos debates no Pala- 
colo Tiradentes. A tregua parlamentar foi 
mesmo por agua a baixo e as questiunculas 
regionaes surgiram á tona com uma intensi- 
dade de causar pasmo, 

Depois que os oradores reconhecidamente 
“presolicos” occuparam a tribuna, tivemos, 
na tarde de hontem, a estréa de um rapaz 
até então tido como “bom moço”. O sr. Luiz 
Vianna recommendava-se à Camara pelo seu 
silencio. Jamais tivera a opportunidade de re- 
velar a sug cultura e intelligencia que, na 
terra do vatapá, lhe grangearam os seus vôos 
tribuntelos... E 

Outra resurreição que-presenclamos na 
sessão de hontem foi & do sr. Prisco Paraiso, 
formulando objecções que dispõem sobre pro- 
moções de delegados districtaes, commissa- 
rios inspectores, commissarios, escrivães e es- 
creventes. 

O primeiro orador da sessão de hontem 
foi o sr. Pereira Lyra que, depois de traçar 
a hiographia do ministro Godofredo Cunha, 
declarou “o magistrado recem-fallecido, ho- 
mem de espirito, de cultura, Hterarlia, de co- 
ragem e desassombro, servindo-se de uma 
fama sempre eloquente nas suas sentenças, 
nos seus accôrdãos, porém, mais do que isso, 
empenhando-se em recolher nessas suas de- 
clsões o direito, que procurava amoldar na 
direcção do futuro e nunca olhando para o 
passado, Godofredo Cunha mereceu bem a& 
homenagem que á Camara lhe votou e a que 
venho requerer a aguiescencia da casa para 
que essa homenagem seja transmittida tanto 
a familia enlutada, como & Córte Suprema, 
que é hoje, como foi hontem, o Supremo 
Tribunal, a cupula da vida judiciaria do 
paiz”, 

TAMBEM A BANCADA LIBERAL 

A seguir o sr. Vespucio de Abreu, em no- 
me da bancada liberal do Rio Grande do Sul, 
associou-se ás homenagens requeridas á me- 
moria do ministro Godofredo Cunha pelo re- 
presentante parahybano. 

A SISMA DOS OPPOSICIONISTAS BA- 
HIANOS 

O sr. Vianna Filho estréou, positivamen- 
te, mal. Quiz fazer um ataque de critica ao 
governo da Bahia e Iniciou implicando com o 
facto de ter os jornaes desta capital publi- 


cado a mensagem do sr. Juracy Magalhães. ' 


Depois de varias considerações o orador 
procura criticar a situação deficitaria das 
empresas de transportes e o sr, Lauro Passos 


'— O deputado labora em engano, No 


“caso da E. F. Nazareth, por exemplo, ainda ' 


no anno pássado apresentou um saldo supe?” 
rior a 700 contos. 
O SR. GOMES FERRAZ NÃO DA' FOLGA 

Pelo deputado Gomes Ferraz foi requeri- 
da a transcripção, no “Diario Legislativo”, do 
parecer do deputado Levi Carneiro, publicado 
no “Diario Official” de S. Paulo, sobre a in- 
constitucionalidade do Codigo de Minas. 

Pelo mesmo deputado, falando pela or= 
dem, foi requerido & inclusão na ordem do 
dia de todos os projectos vetados, parcial ou 
totalmente, pelo presidente da Republica, ex- 
vi do art. 45 e seus paragraphos da Constl- 
tuição Federal, que estabelece o prazo fatal 
e peremptorio de 30 dias para a discussão e 
votação dos mesmos, 

O sr. Gomes Ferraz reclamou a demora 
do julgamento desses vetos, os quaes datam 
de dezembro de: 1935 e janeiro deste anno, 

A mesa prometteu attender á reclamação. 


PARA AS VICTIMAS DO CANGAÇO 

O sr. Oswaldo Lima é, sem duvida, o “ta- 
vo de mel” da bancada pernambucana. Voz 
macia,, cheio de tregeitos, o veloz deputado 
pelo Leão do Norte, falou hontem. E occupou 
& tribuna para justificar um projecto de sua 
autoria obrigando o governo a indemnizar os 
prejuizos sofíridos nos Estados, em virtude 
dos assaltos e roubos effectuados pelo can- 
gaço que continúa a desaflar gs autoridades 
estaduaes. RN 

A COMMISSÃO DE COTONICULTURA 

O sr. Abelardo Marinho inícia o seu dis- 
curso declarando que uma emenda apresen- 
tada por elle no requerimento n. 101, for- 
mulado pelo sr. Pereira Lyra, fóra rejeitada. 
Por esse motivo, declara o orador, desejava 
fazer ponderações relativamente á situação 
em que se apresenta a sua emenda que era 
additiva ao requerimento citado e, ainda, 
dispunha que os onze membros da Commis- 
são de Cotonlcultura, fossem escolhidos den- 
tre deputados notoriamente especializados em 
taes assumptos. 


Diz, então, o sr. Abelardo Marinho; 

— “Surpreende-me o destino que teve & 
emenda, conforme consta da acta de nossos 
trabalhos. Por duas fórmas, o sr. presidente 
costuma annunciar os resultados: ou de ac- 
córdo com o parecer das commissões, ou com 
o voto do leader da maioria. A emenda não 
é dessas que reclamam parecer das commis= 
sões, quer dizer, não tinhs parecer. Era of- 
ferecida à um requerimento; portanto não 
tinha parecer, nem favoravel, nem contrario, 
O plenario deliberaria naturalmente, como 


- sempre faz. Tambem o nobre leader da maio- 


ria não teve opportunidads de emittir seu 
voto, porque não se encontrava no recinto, 
occupado que estava na Commissão de Consti- 
tuição e Justiça, Essa a situação. Mas desejo 
tecer alnda um commentario. Como v, ex, 5a- 
be, sr. presidente, mais de uma vez tenho 
mostrado que apesar do grande esforço de 
iniciativa particular dos deputados, apesar 
das nossas commissões, chamadas technicas, 
trabalharem exaustivamente, a producção da 
Camara fica muito abaixo do que era de dc- 
sejas. Tenho attribuldo isso so modo de ss- 


Jecção, de constituição, de organização e de 
funccionamento desta casa. A minha emen- 
da como que procurava corrigir essa série de 
inconvenientes que apresenta a Camara, Ora, 
não compreendo porque foi a emenda rejei- 
tada. O facto é que a Camara. por falta 
de technicos, funceiona insufficlentemente. O 
facto é que se faz necessaria a presença de 
technicos no Parlamento, para que elle tra- 
balhem com maior etficiencia, com malor uti- 
lidade, Estamos, portanto, ao nosso Vêr, pro- 
vocando uma revolução, porque, ha poucos 
dias, o illustre ministro sr. Vicente Rão dis- 
se, magistralmente, da tribuna desta casa que 
todas as vezes que o direito entrava em 
desaccórdo com os factos, vinha a revolução. 
Ora, o nosso direito não garante a presença 
de techuicos no Parlamento, Os factos, porém, 
demonstram a necessidade desses technicos. 
Quer dizer que ha um choque entre o di- 
reito e os factos. Estamos, portanto, amea- 
cados de uma revolução, de accôrdo com o 
pensamento do sr. ministro Vicente Rão”. 
EM EXPLICAÇÃO PESSOAL 

Em explicação pessoal falaram os sts. 
Amaral .'eixoto e Julio de Moraes que tra- 
taram de politica do Districto Federal, 





Actos do Presidente da Republica 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO | 
Nomeando: o inspector sanitario em dis- 
ponibilidade, - dr. Carlos Duarte Pereira, em 
virtude de sentença judiciaria para o cargo de 


inspector sanitario do extincto Departamento , 


Nacional de Saude Publica; o engenheiro Luiz 
Nogueira de Paula, em virtude de concurso, 
para professor cathedratico de pratica pro- 
fissional e organização do trabalho, do curso 
de architectura da Escola Nacional de Bellas 
Artes da Universidade do Rio de Janeiro; o 
servente da Faculdade de Medicina José Clr- 
ne da Silva para inspector de alumnos da 
mesma Faculdade; o auxiliar de 1º classe do 
Instituto Benjamin Constant, Justiniano Pe- 
reira de Carvalho para professor cathedratico 
do curso primario do mesmo Instituto, duran- 
te o impedimento do serventuarlo effectivo; 
o auxiliar de ensino do referido Instituto, 
Mirabeau Gomes Rocha para professor de 
linguagem, tambem durante o impedimento 
do serventuario effectivo; Maria de Lourdes 
Lambert, interinamente e em commissão, 
inspector federal de estabelecimentos de en- 
sino secundario em São Paulo; Paulo da Silva 
Lacaz para as funcções de academico vacci- 
nador da. Inspectoria dos Serviços de Pro- 
phylaxia. 

- =“ Concedendo: exoneração a / Oscar de Al- 
meida, inspector de-elumnos do Collegio: Pe- 
dro II, Externato; e a Noemi de Carvalho Al- 
cantara, de enfermeira adjunta do Serviço 
de Enfermagem da Directoria Nacional de 
Baude: Iberê de Almeida Xavier de interno 
do Proventorio Paula Candido, por ter con- 
cluido o curso medico; é exonerando Paulo da 
Eliva Lucas de interno do Hospital de Isola- 
mento São Sebastião e Rubens Tanner de 
Abreu de gendemico vaccinador da Inspecto- 
ria dos Serviços de Prophylaxla, 

Aposentando compulsoriamente Domin- 
vos Guedes de Oliveira, guarda sanitário da 
antiga Inspectoria de Prophylaxia da, Lepra- 
e das Doenças Venereas; e o dr, Francisco 
Aragão, inspector sanitario da Directoria Na- 
cional de Saude. 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando: o dr, Elias Augusto Tavares 
Vianna, membro substituto do Tribunal Elei- 
toral do Pará; e o dr. Augusto de; Ollveira 
Serra, tambem para membro substituto 'do re- 
ferido Tribunal Eleitoral; o escrevente jurá- 
mentado Ary Kverner Lacombe para servir 
interinamente, o primeiro do officio de es- 
crivão do juizo da segunda vara de orphãos 
e ausente do Districto Federal, durante o im- 
pedimento do serventuarto effectivo; Abel Pe- 
reira de Carvalho para guarda de segunda 
classe da Inspectoria do Trafego da Policia 
Civil; Nilton Vianna Gabriel para guarda ci- 
vil de segunda classe; e Italo de Queiroz Ja- 
cques, Julio de Figueiredo e Raul Fernandes 
Mesquita Soares para policines da Polícia Es- 
pecial. 

Promovendo na Inspectorla do Trafego a 
1º fiscal, por antiguidade, o segundo Antonio 
Mendes Guimarães; a 2º fiscal, em virtude de 
concurso, o guarda de 1º classe Floriano Pel- 
xoto do Espirito Santo Cardoso; e a guarda 
de 1º classe, por antiguidade, o de segunda 
Honorio Baptista de Oliveira. 

Eçonerando o major do Exercito, Luiz 
Corrêa Barbosa do cargo de director da In- 
strucção Militar da Policia do Districto Fe- 
deral; e nomeando o official de egual patente 
Estevão de Souza Lima para exercer as mes- 
mas funcções. 

Concedendo um anno de licença ao 1º te- 
nente medico da Policia Militar, dr. Paulo 
Gomes Galaza, em prorogação, para trata- 
mento de saude. 





Expulsos FE Territorio Nacional 


O presidente da Republica assignou de- 
cretos na pasta da Justiça, expulsando do 
territorio nacional, por se terem constituído 
elementos nocivos aos interesses do paiz e 
perigosos á ordem publica, os portuguezes An- 


gelo do Nascimento Netto, João Francisco da . 


Silva e Leonel Pereira de Carvalho; o russo 
Joseh Schleifstsin, o peruano Jesus Barran- 
tes Saldanha, o hezpanho! Antonio Ortiz Gar- 
cia, o argentino Henrique Delacroix ou Hen 
rique Delacrios, ou ainda Enrique Dela- 
croix Arias, e os italianos Alfredo Arpale, 
que tambeni-usa os nomes de Alfredo Arpia, 
Alfredo Arpaia: Evosito e Alíredo Amado e 
Jusé Franzero, 


Esforço insano dos juristas, em 
longas e porfiadas lutas, alcançou, 
afinal, a conquista de um instituto 
rapido que reconhecesse, de plano, O 
direito certo e incontestavel violado 
inconstitucional ou illegalmente pela 
autoridades ou seus agentes. 

Gelebrou-se a vietoria com a in- 
elusão do n. 33, ao artigo 113 da 
Constituição de 1934. Que não hou- 
vesse mais delongas na distribuição 
de justiça eram os anhelos dê quantos 
soffriam os effeitos da protelação e 
os inconvenientes das peias proces- 
snaes e gastos forenses. Conquistára- 
mos, afinal, o nosso mandado de' se- 
gurança, como o Mexico tem o, seu 
juício de amparo e a Americá do Nor- 
te o seu woit of mandamus. 


Pouco durou a alegria da con- 
quista. O temor da sobrecarga de ser- 
viço gerou.o retraimento da magistra- 
tura. O instituto novo foi recebido, 
pelos juizes, com indisfarçavel | pre- 
venção. “Tudo agora se resolverá por 
meio do mandado de segurança” — 
diziam. “Vamos ficar abarrotados de 
trabalho” — deixavam escapar. 


E tal ambiente de hostilidade 
compromelteu enormemente o precei- 
to constitucional. Foi se formando 
unta jurisprudencia tendenciosa, que 
“jnfluiu na elaboração da: lei n. 191, de 
16 de janeiro deste anno, lei regula- 
dora do processo eivada de peias e 
complicações, 

“ Resultado: o mandado de segu- 


rança degenerou num engodo. Cal- 
cule-se-que a justiça federal só se 
considera competente para conhecer 


dos, casos em que a coacção emana da 
autoridade federal. Estriba-se na na 
letra k do art. 81 da Constituição. 
Despreza inteiramente a hypothese da 
letra a do mesmo artigo, isto é, quan- 
do, em razão da materia, a União seja 
interessada no feito. 

A justiça local, por seu turno, se 
tem por incompetente para conhecer 
do mandados de segurança que, nos 
seus effeitos, compreendam pagamen- 
to pelos cofres puhlicos da União, por 
isso que esta tem fôro privilegiado. 

E assim, por falta de juizo, em 
face desse jogo de empurra negativo, a 
purte, que se embevecera com a ga- 
rantia inscripta na Carta de 16 de 


" julho, desillude-se dos homens escra- 


vos da lei, incumbidos de destribuir 
justica. 


t 


) 


E' que são escravos da lei... do 


menor esforço. 
Catilina 


NOTICIAS DO ITAMARATY, 


* Afim de despachar com o sr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, esteve, hon- 
tem, no palacio do Cattete, o sr. José Carlos 
de Macedo Sopres, ministro das Relações Ex= 
teriores, que se fez acompanhar pelo minis= 
tro-Gurgel do Amaral, chefe do seu gabinete, 
e do commandante Carvalho Rego, seu aju= 
dante de ordens, 

Por essa occaslão, 5. ex. assistiu é au= 
ciencia solenne da entrega das credenciaes 
do novo embaixador do Mexico, 

— Por portaria de 18 de julho findo, 
foi removido o auxiliar de consulado Roberto 
Beltrão do consulado geral em Amsterdam 
para o consulado no Havre. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
conferencia com o sr, José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, o 
almirante Antonio Augusto Schorcht, director 
da Aviação Naval. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, e fol 
recebido pelo ministro das Relações Exle- 
riores, sr. José Carlos de Macedo Soares, O gr, 
Luiz Piza Sobrinho, secretario da Agricultura 
do Estado de São Paulo. 

—— O Ministerio das Relações Exteriores 
recebeu hontem, a seguinte communicação do 
embaixador de Portugal no Rio de Janeiro: 
“Sr, ministro — E' com:a mais viva satista= 
ção que tenho a honra de communicar a 
v. ex. que o meu governo resolveu offerecer 
ao governo brasileiro recolher a bordo dos 
seus navios de guerra nos portos hespanhoes 
onde aquelles navios se acham, ou venham a 
achar-se, todos os cidadãos brasileiros que se 
encontrem em Hespanha e desejem ser trans= 
portados para Portugal onde aguardarão qiia 
a situação naquelle paiz se normalize. O 
transporte seria realizado pelos referidos na- 
vios, Aproveito a opportunklade para reiterar 
A v. ex. os protestos da minha mais alta con= 
sideração. — (a) Martinho Nobre de Mello”, 

O embaixador do Brasil em Lisboa com- 
municou, de seu lado, so Itamaraty a reso- 
lução do governo portuguez de recolher a 
bordo dos seus navios de guerra os nossos 
compatriotas que se acham na Hespanha e 
desejam refugiar-se em Portugal 








O anniversario do rei Nankem 


OS CUMPRIMENTOS DO CHEFL DA 
NAÇÃO 
O presidente da Republica maniuu To= 
var peló-capitão: Garcez do Nos imelio, as 
suas felicitações ao sr. Carl Ferdinmnde Lan- 
denberg, ministro plenipoten-iario do Norue- 
ga, por motivo da passagem do an“ esuurio 
do rei Maakon VII, soberano do seu palz, 
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A Eterna Força do Destino À Sess 





À historia de duas pessoas que a brutalidade de um pae separou e 0 acaso 
uniu — Mãe e filha num romance real e doloroso 


guições que soffrey dos ho- 
mens foram sempre de modo s 
desoriental-a, Só no mundo e 
possuidora de um physivo bem 
formado, todos queriam con- 
quistal-a, Mas sempre resis- 


tin, 
NA CAPITAL 

Em Sabinvpolis havia sido 
enipregada do sr, David Lins. | 
que se mudou para esta capl- | 
tal, Aqui chegando. fol procu- | 
rar este senhor, em cuja casa 
ficou, Mus o “patrão” sempre 
[FR eSaramuçava, Um dia Ma- 
ria dos Saitos deixou a caca 
onde estava, na villa Vera 
Cruz; avrabnlde da capital, ru- 
mando para culro local, á pro- 
cura de um emprego, Mas' no 
caminho sentiu a sua infeljri- 
dade s chorou, encostada a um: 
Poste. Nesse inomento é que 
Uma senhora della se aproxi- 
ma €, carinhosamente, indaga 
porque aquelle chóro, E Hilda 
contou-lhe ue não tinha onde 
ficar. Esta mulher, queé d, Ma- 
ra do Amparo da Rocha, offe-: 
Liceu à sua modesta casa, para | 
onde fol a desconhecida, Dona. 
Maria Já” havia se enviuvado ' 
do primeira consorelo e casado | 
pela segunda vez. Mas com VILA 
homem hom, que acolheu a po- 
bre menina com carinho. | 

Ahi permaneceram, até que! 
ha 15 dias, Hilda comunicou 
a sua bôa amiga que descjava 
casar-se, 

NO ORPHANATO 

D. Maria flcou sabendo que 
aquella moça, quando peue- 
nu, estivera no Orphanato San- 
to Antonio, Para lá se dirigiu, 
afim de procurar saber quein 
era equella pequena. E qual não 
fol a sua surpresa ao ver que 
na pagina do livro de registo 
estava o bilhete que deixara 
com sua filha, E antes que 
dissesso qualquer coisa, a hni 
mostrov-lho um vestidinho en- 
contrado com & griança, Era 
o de chita, com que Hilda ou| 
Maria dos Santos, a nome do 
registo, estava vestida na ma- 
BELLO HORIZONTE, 4 (DO na, onde esteve alé a idade de drugada em que a abandonou, 
correspondente) — A reporta-| 19 annos, regressando a Bello Calada, d, Maria e [lilda 
gem de que nos oceupumos | Horizonte, Hilda qu Murla dos| delxaram o Orphanato. Na rua, 
hoje, é destas que evidenciam Santos, como era conhecida, (diz úquella pobre mulher abraçou 
u força do Deslino na vida dos | ter soffrido os maiores múus| a moça, chorando de commo- | 
homens. O seu relato póde Pa-| tratos do sr. Azer, chegando à ção, Estava abraçando a filha! 
recer uma invenção, uma fun- fugir de sua casa, Empregou- | querida que o Destino lhe ti-| 
tazla do reporter, Entretanto, | «o sempre. em casas de fami-| rara e llva restituira de novo, ! 
elle é tão real quanto espan- | lins cm Sablnopelis e em Sunto | em clreuimstancias verdndeira- 
toso. Em povcas palavras, re-| Antonlo “do Serro, As perse-! mente milagrosas, 
sume-se em cue uma pobre VS qu o Cr ci cr 
mulher abandona a sus filhi- TESE co 


meto GRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 


| 





Ahi estão; mãe, filha e o noi ,o, posando para o photegspau 








lurde, solitaria e triste, 

A vida de uma e outra, nes- 
ta intorvallo, é um rosario de 
lagrimas, Mãe e filha, uma 
ignorundo a esistencia da vu- 
tra, e vice-versa, soffrem os 
malores revezes na vida, 

Em 1919 


Fot em tf919, D. Maria Am- 
paro da Hoslia ecra cosada e 
mão de varios filhus, tendo 
por esposo um homem bruto e 
de buixes Instínvios, Multrata- 
va-a constantemente. Foi nes- 
ta plose dolorosa de sua vida 
que uma filha vciu ao mundo, 
E por cumulo de iufelicidade 
era ella mais escura que seus 
primeiros irmãos, Havia “pu- 
xado” a mãe ua cór. E aquelte 
pae bruto não se vonfurmava 
com a cór de sua filha. Dizia 
sempre que elle era múreno e 
não podia ter uma fill mula- 
ta, listava truido e, portanto, 
a mulher teria que consumir o 
fruto do seu aduliterio. Do con-= 
trarto, elle mataria a ambis, 

Aquela pobre mulher, paru 
não causar soffrimento nos cu- 
tros fllhos resolveu procurar 
quem adoptasse a pequena, 

Na seu cerebro fermilhou 


manias Sue 2 Pela Paz no Continente Europeu 


reporter, D, Maria é uma pes- 

són de certo tralo ares tdo A Ta rlatos ri és d F 

crlada entre pessõas da alla a 
liar A ana resposta da Inglaterra á consulta da rança 


NO JUIZO DE MENORES ” o ES 
Cada vez se via mais atur-| À Allemanha concorda mediante condições 


mentada pelo esposo, Este no So a Italia não respondeu 


edmittia a existencia da pê- 
mucena, chamade Hilda. Então, PARIS, 4 (Havas), — Obegada lim. durante uma entrevista que 
d. Maria resolveu appellar pa-| ao rim da tarde, 1 resposta dafteye com o embaixador francez 
ra O Juiz de menores, Procu- | Inglaterra á nota franceza pro- | que o Reich adheriria a tal ac- 
rou-0, contando-lhe a sum des- | pondo um accórdo internacional | córdo se a Russia a elle tambem 
dita e pedindo-lhe um logar | de não ingerencia nos negocios | se submettesse. 
para & sua filha no Orphanato| da Fespanha, foi acolhida com O governo belga tambem ue 
Snnto Antonio, pledosn Imsll- | satistação'nos mejos politicos, manlfestou de accórdo com 4 
tuição desta capital, Mas não|, O documento é breve, pois con- | siggestão franceza. 5 
havia nenhuma vaga, Por mais | tem apenas duas paginas, Em Os dirigentes de Berlim 
que d. Marin rogasse não foi | Primeiro logar exprime o dese- Bruxellas foram officiosamente 
attendida Voltou aos sotfri-| Jo dos ministros inglezes que encaminhados para o mesmo 
eutos À “eomo os seus collegas france- | ponto de Vista, de modo que é 
inha f ves, têm o dever de prevenir | só da Ttalla que falta conhecer 
UMA AMIGA qualquer complicação intéma- a opinião: E á 
Po, ruslão, “como sóe clon&)] que possa provocar o for- estos condições. desejando 
ditadas ec ha RS amiga | Necimento, por parte de poten- | concluir estas negociações no 
que & aconselhou a deixar sua Clas estrangeiras, de material de | mais breve prazo possivel, o go- 
filha na porta do Orphanato, | Suerra a qualquer dos partidos | verno francez, segundo se Infor- 
O vonselho foi seguido, 12] UMe se deirôontam na Hespanho", | ma em Londres, tomou a inicia 
Hilda foi deixady 4 porta da gabinete inglez lembra em | tiva de dirigli-ns e enviou esta 
instituição, numa manhã. Jun- | Seguida que para elle é uma tra- | tarde. ao que parece, Instrucções 
adia “bilhete clizendo que dição conformar-se com as leis : ROS seus representantes em Mos- 
o o criança se chamava | Inlemucionass existentes e que, cou e Lisboa afim de entrar em ! 
Mera dos RSI Como aga- | à sua posição de estricta neutra- | entendimento com Os governos 
aba ag estRdo de hita o Ndade é tal como foi definida interessados, 
eslho, SAR AM-SE OS INNOS por um dos seus representantes nai eai E a 
O lento correu e 19 Annos por iii dos El taçã a NA PREFEITURA 
; i - | tes da Camara dos Communs, 
aço é que ellas se ch» | De mesmo modo que o governo 
cuntra “ e . q Ê 
D. Maris deu a sua (ilha co» | acebrgo ga pda VOS QU UM | ACTOS DO PREFEITO MUNI- 
mo motta, pois era Hilda bus- | nidamenta quanto possivel. CIPAL 


ante j E. Tonto ussim é , 
o E Tede rinirados deste O governo ingles acha que 
auno um ser filho foi victims | este accórdo le po er ara Redemptor 
de doloroso desastre, fleando | Go Por via NS erp interessadas | ,, O prefeito enviou 4 Camara 
esmagado sob as rodas de um | das as potencias T 08, | Municipal uma mensagem pe- 


: = ituação geogra- d 
omnibus. E no caixão deste, Cria pela sun s indo um credito de cem con- 
R | qQUer pela importancia dos t 
d. Maria depositou uma flór | PRC Os para as obras do Christo 
disendo: — Leva esta flôr pa- | Seus interesses na Hespanha, e 


Redemptor, | 
2 sua irmã, mevy filho Cicero, 















(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dóres 
ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
PTE Emprega-se com vantagem para | 
é à comialer as Flores Brancas, Colicas 
Uierinas, Menstruaes e após o parto, | 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 

















E" poderoso calmante e Regulador 
por excellencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacia é receilado por, 
10000 medicos, 

FLUXO SEDATINA encontra-se viu 
toda a parte, 








DO Ra aÃ ERA us ce ST 0 ———meee— memo mm mem ea 
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Para occorrer às despesas com , 
as obras do Christo i 


que são, eim. Eri rod nela” | CONSIDERANDO DE UTILIDA- 
Os sotfrimentos foram OS rar o Portugal: DR CUBLICA 

ao do cer asd entedue | Todavia, emquanto este ae. | O conego Olympio de Mello. 
ponto de ser quasi, enterrada | ando não se realiza O governo | Prefeito do Districto Federal, 
viva, por ocessião de uma epi- | FÉ lez está disposto, de confor- | ssignou hontem um decreto 
demia aqui. Conseguiu sslvar- | migado com o governo frances, | considerando de utilidade por 
se da morte sem que ella mes- | mieitesr que este obtenha e | blics a Escola Remington e tos 
ma saiba como,.. adhesão de Talia é declaração | das ss socisdades de Radio do 

A MENINA de neutralidade, Verifica-se, as- | D'stricto Federal, 

Hilda foi bem amparada nº | cim. que as opiniões manifesta | CREDITO PARA A DIRECTO- 
Orphanato. Restabeleceu-se. E | gas em Londres são mais ou me. RIA DE SEGURANÇA 
com dois annos, foi retirada | nos Identicas és expressões em O prefeito municipal mandou 
do Orphanato pelo sr. Antonio | Paris abrir um credito de 8.000 con- 


zer Tavares, ex-prefeito de| Além disso. ao que ce vftir- | los nara attender ao presmen- 
Sabinopolis. que a adoplom. Fol|ma, o sr Vi Nentralho tos l to do por da Directoria de 
levada para esta cidade meni- | declarada ce 4 manhã em Po! “Souranga do Districto Federal? 





“ etos.da Nocionalização dos Ban pectivas por isto que os seus 


| 08 applausos calorvsos. da Ci- com a competente Inclusão é 





"NOTICIARIO 7 





ão de Hontem,Uma boa nova para os que sofrem 


na Camara Municipal ie debilidade nervosa e sexual 





À Camara contra a demolição dos casebres da ci- 

dade — A nacionalização dos Bancos e Compa-, 

nhias-de Seguros — De chefes de Posto para De- 

legados de Segurança — Requerimentos e pro- 
jectos approvados 


A sessão de hontem ma Cama-| tenho sempre. sida solidarteo 
ra Municipal fol abervi pelo | eum vo vw em todas as atti- 
er. Edgard Fomero, cor a pre- | tudes que vem assumindo em 





senga de 18 veraadores, fnvor dos humildes, 
A auta da sessão anterlhr fo! O mr. Jayme de Araulo —! 
approvada cem debuten, álits toda a Uamari, 


O sr, Jáúasen Muller — Tenho 
satisfação em acompanhar q 
nosso collega sr, vereador 

O er, Moura Nobre procadeu, Anevedo Santos que so ten 
em aegulda, A leitura do ex-| batido denodadamento pela 
pediente, constante de regueri» | classa que representa... 

O sr, Heitor Beltrão — Da- 
nodada e desoladamente, mor. 
mente na questão do voto sp 
ereto, ; 

O sr. Jansen Muller  ,,, 
€* desoladoramente. mórmenta 
nessa questão da voto uecrato, 
que não deixa se possa pór À 
prova Jo carávter dua gua pro- 
mettem e all vão para negar. 

Sr. presidente, v. ex, ouviu 
4 enuimoração dossos renjusta- 
mentos todos, Fergulto: ve |» 
offiolal da Prefeltura, para 
baixo até q ultimo degrão «ua 
€ o braço que produz qua é o 
operario que trabalha, 

O sr. Henrique Mugelos — 
O continuo da Mecebedoria dy 
Distristo Iedreal ganha miuly 
do quo qualquer |º official da 
Prefeitura, posso garantir q 
vo er, 

O er. Jansen Muller — Mes 
eu dizia que de 1º qrticial putul 
baixo, principalmente. no usti- 
“mo degrão que é q trabalha- 
Ibador municipal não houva 
cositação alguma de augmento. | 

O gr, Irroderico Trotta — Sr, 
presidente, q minha opinião q 
respolto deste projecto já to] 
tt tartamente ventilado, à projiy= 

8 mito do voto em separado que 
dei a elle e quando fls evbre w 
mesmo, em outra opportunida- 
de, algumas considerações des- 
ta tribuna. 

Nevo, apenas, accrescontar o 
constantes do | seguinte: q prujecly | púde ter 
desvantace!s, mas tem tanibeim 
suas vantagens, Uma delas, 
que reputo eusencinl, é «ua, 
constituindo elle uma gratifi- 
cação dada transitoriamento, se 

A proposito do projecto apre- fizormos a jncorporação esta 
sentado na Camara Federal pe- floará Inelulda no patrimonio 
lo sr, Diniz Junior sobre a Ha- | de quem a obtiver. Isto é uma 
clonalização dos Bancos é Cum- questão: - indiscutivel e Iucon= 
Darhins de Seguros, os srs, Tl- tastavel; emijuanto que, cont!- 
to Livio e Alceu de Carvntho nuando a ser uma gratificação, 
submetteram 4 cunsideração da dada q titulo precúrio, como 
Camara o seguinte requerimen- tem sido dada até hoje, póue 
to quo depois de Inrgamente | ger suspensa de uma hora para 
discutido pelos sra, Jansen | outra, por motivo, por exemplo 
Muller e seus autores, foi ap- de aperto das finanças munici- 
provado, pass, 

“Requeiro ue, ouvido o ple- Por Isto, eu acho que o pro- 
mario a mesa. Coffois MO Me. | caio mposar dou pareceres, de- 
presidente da Camara do ve ser approvado é due go deve 
Deputados pedindo-lhe que | fazer esta incorporação, Além 
transmitia nos senhores depu- do mais, num cato do doença 
tados Diniz Junior e qutros au- quem tiver os 10% Incorpora- 


tores e «defensores gos Proje- dos, gozará das vantagens ree- 





O EXPONENTO 






































PRUSS EC 





bo PANA 
vereador Frederico Tro 
mentos, officios a alguns pire- 
ceres das Commlssões [eclnl. 
Cas, 
Foram approvados alâuns ro- 
querimentos 
avulso, 


A NACIONAL'ZAÇÃO DOS 
DANCOy 


cos e Companhias do  Soguros venciinentos serão — calculadou 


mura Municipal pele patriotica não, apenas, sobre os que vigo- 
attitude en que eu encontram) rem actuálmente, 

de resistencia intransigente ás Eu declaral que cese era o 
manobras de estruvgelros e até 

de brasileiros tendentes ao fra- E ra ma OD e re e 
cusso das medidas Intelijgentes 
opportunas é Insophismavel- 
mento conetituclonnes que, ap- 
provadas, como dovirão ser, 
arrancarão o Brasil das gar- 
ras vorazes de Institulcicu es- 
trangelras anemiadoras da eco- 
nomia nacional em provetto 
Proprio, vomo estã fartumente 
positivado através dus traba- 
lhos quo têm sido divulgados 
vela imprensa e pela tribuna 
parlamentar," 








4 DEMOLIÇÃO DOS Cast 
uitgs 


O er. Moura Nobre apresen 
tou á consideração da tamara ! 
9 vegulnto requerimônto, que 
depols de haver sido discutido 
lamentavelmente, pelos srs, Tito 
Livio e Jansen Muller, o justl- 
ficudo pelo seu autor, tol ap- 
provado: à 

“HKenqueiro que, por interme- 
din da mesa, se oiflols ao sr, 
presidente no sentido de deter-. 
minar as necessarias providens 
clns pura que cosse a obra ge 
demolição das casas construl- 
das e habitadas pola : 





a 
Vereador Moura Nobre 


meu pensamento; não concor- 
dando apenas com a taxa, pros 
tend! que devia ser differente, 
BM devit ser diffcrente, no or- 
dem inversa dou vencimentos, 
No momento em que apresen» 
tel as emendas, que se acham 
sobre 2 imesa e-que o gr, pre- 
sidente resolveu envial-ss ao 
prefeito como suggestão, de- 
clarei que não saobla, que não 
tinhe certeza ue, em face, da 
Lo! Organtca, eu poderia, ou 
não alterar, por melo de emen- 
das, um projecto orlginario do 
uma mensagom expressa do 
Executivo, De mócdo que usa! 
da malor sinceridade, Aprescn- 
tel a emenda, corto de fue ca- 
bta tambem ao plenarto resbl» 
ver a respeito, 

A Mesa resolveu envial-az, 
com btuggentno, ao ar, profe!- 
to, Estou perto cque o er, pre- 
feito, verificando a justeza das 
considerações que emilttf a rep- 
peito disso e veritivando tam- 
bem que a crise nffucta mais og 
que tem parcos vencimentos da 
que aquelles que tém vencisnatn= 

Tambem fol approvada a re- tos mais elevados, Lomura em 

solução mn. 3, de 1976, que mun- consideração a vurgestão para, 
da abrir o credito de BO:0U0% | por melo de uma, mensagem 
supplementar da  conuignação | enviada à Camara o ante-pro- 
6* rubrica, Pessoat, verba sa da Jevto neconcarto, 
Lel Orçamentaria em vigor, Sr. presideute, va Cinisbituts, 
vão ,desl, no sey art 15, puras | 
grapho unico, ss estatys O eus 
guintes! 

(Lendo): | 

“Os poderes publicos vertfi- 


pobre desta cidada, marcantdo- 
54 um prazo de seis mezes pelo 
menos para a desoceupação das 
referidas causa, 


UM voTo DE PEZAR pao 
FALLECIMENTO DO” MINTS- 
THO GODOFREDO CUNHA 


Antes de terminar'a hora co 
expediente, o er, Heitor Bel- 
trão fez uso da palavra e re- 
quereu a inserção em ucta de 
um voto de perar pelo fallo- 
cimento da ministro Godofredo 
Cunha, 

O requerimento verbal do ve- 
reidor da Frente Unica fol ap- 
provado, 


A OADEM Do Dra 


4 ordem do dia fo] Iniciada 
com a segunda discussão do 
projacto n. 44, que levou 4 tri- 
buna ou grs. Jansen Muller «e 
Moura Nobre, eso projecto, 
que regula a Inspecção perty- 
dica dos omnibus das diversas 
empresas, logrou ver upprova- 
do, após ligeiros debates, 


O AUGMENTO DF 10% pans 
O FUNCCIONARIO MENICIPAL 


A Camara Municipal vem 


discutindo, ha vurlos dias, o carão poriodivamente o padrão 

proejeto que manda “ugirmentar | de vida nas varias regioes do 
|O % aus vencimentos dos fun- pala”, 

cclonarios municipaes, O art, 121 assim osty teyi- 
Falando sobre o assumpto, o | gido: 

vereador Fredarivo 'Prottx pro- (Lendo); | 
nuncleu o zegulnto disenrauy!; CM del promovera o amparo 
Sr. vpresidonte .. Hay Uma | da produeuio é estubélecmad ne 


Dessor Inauspeiia para falsy H 
respeito disso q eunaugor 
Macedo Susres ue uvas volys 
mnae incusbellizzimas do DIA- 
RIO CARIGUA estabslescy CU- | nentvos do pals,” 
mo ecalsrio minima compativel Na letra “b” du es art 
com q Época q cluantia de suz| zo vemos: 
apresentando sPenimmentos for- (Lendo: 
nidavels om favor dy voa aL- "Pb — sularte minimo vagas 
sorção. Fo! pedida Por mim q | de catistazer, conforme as qúTio 
transcripção desz: artigo BUS | Giuves éc vnda resião, 48 no- 
1 
| 


condicvõe do trabglho nas ut. 
dades é nor campos, tandi ent 
vista à prestação soca) [e E] 
trabalirador e or Interesses pros 





O e 


Annzes desta Casa cersiludes normaee dy tradu- 
O er. Jansen Muller Acom- | uisdur," 


venho! tudo. V. ez, sabs que Como er Lê ar prosidente, 


ms E and 


Modernamente a sclencla mé- 
dica está ompolgada pelas pes- 
quizas nos dominios da sexo- 
logia. 


Esse interesse se explica pelo 
progresso vertiginoso da endo- 
crulnologia, e do outros ramos de 
conhecimentos medicos, 

Ninguem hoje ignora a gravi- 
dade das neuroses de fundo se- 
sual. A Impotencia por exem- 
vlo, talvez a mals grave de Lodas 
elias, pode trazer comsigo iriu- 
meros oútros estados morbidos. 
varinveis desde a neurasthenia 
profunda até à menta de st!- 
oilio e a pratica de actos crl- 
ninosos. 


Conhecendo portanto o perl. 
so que esse insidioso mal acar. 
reta para o individuo e para a 
sociedade, a pharmacopela tem- 
se precocupado muito nestes ul- 
timos tempos, para conseguir 
antidotos para elle, Diarlamen- 
te apparecem. aphrodisiacos é 
tonicos com esse objectivo. Uns 
porém; são de efteitos ephenie- 
ros, outros são terriveis toxicos, 
és vezes até de effeitos mortacs 
e alúcda outros. são inacessiveis 
às clnsses menos abastadas, 


A medicina, não se deteve 
dlante da difficuldade de en- 
contrar um remedio efficaz, o 
no alcance do todos, e essa vl- 
ctoria coube é. gciencia france- 
za, pelo apparecimento de com 
posição de elementos vezetaes 
como a essencia de Marapua- 
ma. Catuaba, loimbina e stri- 
chinina, “denominada “Gotas 
Mendelinas”, 

Dadas as virtudes viellenntes, 
antilteticas, diureticas dessas 
“plantas, e a poderosa necão que: 
eltas exercem na normalização 
da pressão arterial e no metu- 
bolismo organico “Goítas Men- 
delinas” está fadada à maicr 
uceitação por pare dos impo- 
tentes, cents de pinbos 0s sexos, 
evphiliticos, rheumaticos c eto, 
“Gottas Mendelnas” restaura 
nos debcis sexuass; uma sexua- 
Hdade sadia e coracterletica da 
Juventude. O producto é en- 
contredo cm todas as Droserius 
& Pharmacins do Rio e na Phai- 
macia Jerdim, à rua S. Pran- 
cisco, 401. Villn Izabel. Praça 7, 
Ponto dos Ominibus dn Ligiit, 
Vidro 125000. Pedidos para o 
interior, remette-se sem au- 
gmento do preço. 


AS A > O re e o 


sollcitá-so dus puderus pub 
tou da auntcipalidade, q co 
cretiziação daquilio que min 
sablimente na Constituição er 
vlegor, vo nosso pafz, 

Portanto, ur, prosldente, es- 
Dero vue o er, perfeito tomgan- 
do em considoração a asus) 
situação economica dos trába- 
Jhadores, poderá em breve tura- 
bo, enviar à Cumira a necosy 
ria mensigeém, para que ponug- 
mos tirur os operartios IRIque- 
tos Funcoelonarios, da «nlsorta 
em qua vivem, 

Dr. presidento, o salario til = 
nimu de VOUS, inteliamento, não 
entisfam muis 44 necessidades 
do momento, | preciso estu- 
dar às condicoes economiteas, 
W' preciso estudar o valor ar. 
quisilivo dus productos, tg" 
Preclso estudar 9 valor dus pe- 
ducnas residencias, pura que 
Vossúmos, vom vriterio eatabe- 
locar uni padrão minimo, um 
Salario minimo, afim de que 
bossa, antão, appllonr nun) rea 
Justamento geral, Isto é agquilio 
que todos nós desejamos arden- 
tenente, 

Era o que tinha dizer, ur, 
presidente, 


DE CHEFE. DE POSTO PARA 
DELEGADOS DE SEGURANÇA 


4: Camara Municipal acaba de 
approvar q redacção final do 
projecto mn, 64, de 1996, que 
Muda modificar a classificação 
de chefes de Posto da Policia 
Municipal, para delegados de se- 
Burança, 

Trata-sa de uma providencia 
perfeitamente justa, por | isso 
que todca og cargos da Dire:to- 
ra do Segurança têm denomi- 
DAção correspondente á da Po- 
licia Civil desta capital. 

Os chefes de Posto são de fa- 
cto delegados districtacs, Justi- 
fica-se assim, plenamente, a de- 
nominação de. delegados de'ge- 
gurança, ora adoptada pela pro- 
pesição hu pouco spprovadá pe- 
lo Legislativo da cidade, 

Nestas condições, é de crár 
que nenhuma objecção haverá 
da parte do prefeito, em sanc- 


cionar o referido projecto, quo) 


está assim redigido: 

4 Camara Municipal resolve: 

artigo unico — Og getuace 
“chefes Je posto” e “chefes de 
zone”, passam a denominar-se 
“delegados de Segurança”, re- 
vogádus as disposições em cou- 
trario, 





Às conferencias da 
Liga da Defosa Na- 
cional 


= 


SOBRE “EQUILIBRIO ORÇA- 
MENTARIO” FALARA' HOJE 


O PROFESSOR MÁRIO DE 
ANDRADE RAMOS 


No salão da Academia Bra- 
sileira de Letras realiza-se 
hoje, às 17 horas e (5 minu- 
tos, q 10º conferencia da sério 
deste anno promovida pela Li- 
ga da Delesa Nacional, Oceu- 
pará a tribuna o ilustre cco- 
nomisia professor dy, Mario 
de Andrade Rainos, que falar 
sobre o thema; “Equilibrio or- 
camentario — Lei vegulando a 
coufecção dos urmameutos — 
Uma emenda na Constituinte 
perdida — O progressivo au- 
gmento de Impostos e os de- 
Sicitys são aliados aclivos dos 
extremismos.” 

4 autoridade do confereveis- 
ta, com um pesssido de nota- 
veis serviços go paz na ca- 
lhedra do mugisterio superior 
e na telbuna do parlamento, 
empresta a essa conferencia 
uma importuncia especial, e 
chamu pera clia a altenção dos 
que se preoceupam com os pro- 
blomas palpitantes da  ucigali- 
dade brasileira, 


Brasil Kenne! Club 


AGRADECIMENTOS 4º 1M- 
PRENSA 


Agradecendo à cooperação da 
imprensa na Exposição Canina. 
recentemente renlizada. o Ura- 
st Kennel Cub enviuu-nus q 
stgululo oficias: 

“Exmo, sr, duector do DIA- 
RIO CAROCA — Saudurdes - 
Tendo terminado pm &5u Visy- 
posição Canina, vimos à pre- 
“engu de v. ex, pary ugrecdocar 
a aculhida que se serviu dis- 
pensar so Brasi] Kenpel Úlul. 
pols a cla deve o exit alegar 
sado no certame ra encerrudo. 

Esparando continuar q mere- 
cor deste lurnal q utenção ge 
Sempre. aproveltamos a ppt 
tunidade para reiterar av. es. 
og protestos da mossa acimiry- 
ção e elevada estima — Agut-. 
aaldo P, Barros — Presidente,” 








Vem ahi Janet 
Gaynor 


A GRANDE ESTRELLA SE 

HOSt NARA” NO PALACIO 
- BLAIR 

à reclame pela imprensa é, 
por, certo, a propagabdo mais 
efficlente “e que malores vanta- 
dons offerece,,, — Construiu-se, 
la bem pouco Lempo, à prain de 
Botafogo, isto é .à rum S. (le 
mente n. 108, um mugultico 
edificio com sumpluosos “ppar- 
tamentos, verdadeira morada de 
principes, ao qual deram os 
Seus proprictaros a denomina- 
ção de Pnlaslo Blair, 

Pois bem, & propaganda intol- 
Hgente folta pelos jornaes po- 
YooU em poucas semunas o es- 
plondido palacio da rua S, Cle- 
mento. E mais alnda: a recia- 
me invadiu a America do Norte, 
chegou a Hollywood... 

Annuncia-se a proxima visita 
da grando cstrella Janet Gaynor, 
E os proprletarios do Palacio 
Bial” receberam a communica- 
sho com um pedido para que 
fossem reservados aposentas 
para a linda e grasiosa artista, 
americana naquele magestoso 
edificio, O que fizeram — já se 
vê —. com grande entisfação & 
honra para todos nós. 


So q lora não 


HOuser mn saldudnho | 


- não «e FLIT 





| Centro Beneficente 


| de Motoristas do Rio 
de Janeiro 


Pedem-nos dar publicidade 
do seguinte communicado: 

“De ordem do sr, preslden- 
te, são convidados todos os 
Srs. assoclúdos quites. deste 
Centro, mn tomarem parte na 
Assembléia Geral Ordivaria a 
realizar-se na proxima sexta- 
fera, din 7 do corrente, às “0 
8 JU horas, na séde Portas com 
a seguinte ordem do dia 

4) — Lelturg; do balancete 
da Thesouraria; b) — Parecer 
do Conselho Fiscal) * 


Transferencias nos 

nuadros de - infanta- 

ria e de nharmaceu- 
ticos 


Pelo ministro da Cruyerra foram 
transferidos: o major pharmil- 
ceutico Bernardo Cysneiros du 
Costa Reis, do Laboratorio Chi- 
mico Pharmacesutico Militar pa- 
ra o Hospilal Militar de Porto 
Alegre; capitães Edunrdo de Lu- 
ua Pedrosa, do 31º para o 13º B. 
C.; Jorge Bicudo Junior, do 16º 

“Para o lo R, I.: Mel- 
Chíades de Silva Tavares, do 13º 
para o 2º RW, I.: Demosthenes 
“Pertuliano Ribeiro, do 10º para, 
O 1º R. I,: Alarico Paranhos 
Ferreira, cesto regimento para 
aquelle, 


— 


| Regressa ao Rio 

Grande o inspo- 

clor do Fomento 
Animal 











Fely Aruthinbór qopresaa, 
Lojo ao fita firaúude do Sul o 
gr. Irancidcn Alves da Roc 
Erspreicr ty Tromento du Pra. 

à dução Sálmiai do dliuieterio da 
A aricultury Hortam à tetas 
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' - em visita au sr 
Údilon Braga a quem uprescn- 
tou zuar despagidas, 


PET uai DRT ro 





— mas SE sora 


teia aa dire em 





' 






8 CINEMA. 





= 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Agosto de 1936. 


“O GALANTE MR. DEEDS 


(Mr. Decds Goes to Town) 


SEGUNDA- 
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NEM 





Gary Cooper fala de Frank Capra --- O 
director de “O Galante Mr. Deeds' 


(Especial para DIARIO CARIOCA) 

























Gary Cooper, astro de “O Galante Mr. Decds”, proximo car- 
taz do Palacio Theatro 


Eis ums pergunta complexa e simples ao mesmo tempo. 
Deante desse problema assim tão inmediato para o espirito mo- 
derno, que vive da solicitação insistente de humanismo à que O + 
cinema o habituou, Gary Cooper, com seu agudo senso das reali- ! 
dades, respondeu o-seguinte, ha tempos no “set” da fllmagem | 

| 


— “Como se faz um Hm” ? | 


de “O Galante Mr. Deeds”, 

— “Tima pellicula, para ser verdadeira no seu conteudo vital, 
tem que usar das mesmas attribuições de toda obra de esthetica, 
além de se soccorrer do panorama da technica criada em sua 
propria raiz. Antes do mais, exige-se uma harmonia integral de 
acção, movimento, psychologla de ambientes e caracteres, dosa- 
gem de luz, sabedoria photographica, som perfeito — emfim, um 
“balanço” completo de varios factores diversos, que importam 
em mil e uma profissões conjugadas dentro de uma só industria. 

Para mim, como, provavelmente, para os demais artistas desta 
nova civilização, o-acerto de um espectaculo cinematographico 
repousam vertebralmente, na direcção. Nós, a quem o publico 
homenageia, numa idolatria bem do seculo, sabemos que essa glo- 
ria cabe mais a um director. que, de facto, aos astros e ás estrel- 
las... Não nego com isso o nosso proprio merito, nem posso falar 
em nome da classe, que nunca delegou poderes a ninguem para 
tal... Mesmo Jean Arthur, minha “leading-woman"” neste To- 
mance da Columbia, talvez ficasse furiosa e me classificasse, real- 
mente, de “Pixilated”, conforme sou tratado em certa scena de 
“O Galante Mr. Deeds”, si soubesse- que faço taes declarações, 
nuni sentido mais amplo... entretanto, a minha “blonde” collega 
é a primeira a reconhecer que deve a sua reputação artistica à 
Habilidade com que um Capra, por exemplo, trata & sua “perfor- 
mence” deante da camera... 

Confesso. que sou um enthuslasta do talento totalitarlo de 
Trank Capra. O seu estilo, que guarda muito da impetuosidade 
do temperamento latino, na força de sua expressão pietorica de 
todos os motivos cinematographicos, soube obedecer ás correntes 
do pensamento de vanguarda, cosmopolitizar-se num scenerio 
que pretende o universo, como este, aqui em' Hollywood, adaptar- 
se a todas ás circumstancias que marcam a evolução da existen- 
cia em cada dia. 

O “tratamento” que deu á esta nova produeção da Colum- 
bia, envolvendo em clareza, em synthese de interpretação, o meu 
typo de idealista social, que lança 20.000.000 de dolares numa 
campanha agraria reformista, em quanto sente na alma o travo 
de uma amarga decepção amorosa, sensaclonalizando uma cidade 
já por st mesma sensacional, conio Nova York, — é um prodígio de 
equilibrio natural, 

Do mesmo modo, sente-se » potencialidade de seu cerebro «nm 
todos os detalhes, em todos as outras personagens do drama. 

Alás, acompanho o destino desse “az do megaphone” desde 
os seus primeiros ensaios na Columbia. Lembro-me, ainda, de 
quando salvou de un desastre immenso o film “Submarino”, um 
dos primeiros sonoros desse studio... Recordo-me de outros tra- 
balhos seus de grande vulto: “Flor de Meus Sonhos” e “Mulliei 
Probibida”, que revelaram Barbara Stanwyck; “Loucura Ameri- 
cana”, que plasmou todo o seu poder dramatico; e, mals tarde, 
“ aconteceu Naquela Noite”, um dos “hits” mais notaveis de to- 
das as épocas, etc. ”. 
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Arthur Hohl Em torno do reappareci- 


Arthur Hohl, o villão do film mento de Lila Lee 
maximo do seculo da, Universa] 


“Magnolia”, que será lançado 
no dia 24 no cinema Plaza, nas-= Í o 
ceu em Pittsburgh e foi educa- lencioso, a sus época de glorias 
do na Universidade de Seland | & depois, no fulado, reaffirmou 
Stanford. Seus successos no | esses triumphos, em flims de 
theatro foram em “White Car- sensação, um dos quaes com O 
go”, “Martinique”, “Late of famoso Lon Chaney. Depois el- 
the Lamp” e “Trail of Mary la desappareceu... Agora, en- 
Dugan”. Já desempenhou  pa- tretanto, ella resurge, para a 
peis de grande destaque em 75 | conquista de novos louros e pa- 
films entre elles “The Whole | 2 matar velhas . ssudades dos 
Town's talming”, “Clespatra” | seus fans"... Já na segunda- 
e “Romance in Manhattan” | feira que vem, ella estará, Bo 
Muitas das sequencias dramati- lado de Preston Foster, em (8) 
cas da opereta sensacional da Ultimo Inimigo (People's Ene- 
Universal “Magnolia” são em my”, precioso e emocionante 
torno do personagem interpre- celinloide REO Radio, que conta, 
tado por Hohl, n8s primeiras | alnde, com a presença sempre 
ssenas do film Nagradavel de Melyyr Douglas. 


Lila Lee teve, no oilnema si- 








e O ads 
Films em cartaz 

PLAZA — + “Colleen? — 
First — com Ruby  Keeler, 
Joan EBlondell e Dick 'Po-- 
well — Horario: E e 250 — 
4.41 — 0.40 —. BB. e 10.44, 
borne, 


LT 
PALACIO — “Garota do 
Interior” —* Metro — com 
Robert Taylor, Jnnet Gay- 
nor e  Hinnie Barnes — 
Hornsrio: 2 = 4 = €— B é 
10 horas, 


eo E — 
ALHAMBRA — “Cidade 
Mulher“, Film com Onrmen 
únntos e Jayme Tosta — 
Horario: — 2 — 3 40:.— 5.30 
—= 7.00 — 8.40 e 10.20 


ODEON — “Rosas  Ne- 
eras?” — Uta — com Lilinm 
Harvey e Willy Fritnch. 
— Horario: 72 — 3.40 —= 5.70 
— 7.00 — 8,40 e 10.10 ha. 

AD Se 

IMPERIO —- “Em Pleno 
Espeetaçulo” |— Paramount 
— com Rod La Hoque e 
Frnnces Drnke,  Horúrio: 3 
340 — 5.2 +7.00— 8.10 
e 10.20 horas, 


qnd tomo 

GLORIA — “Motim em al- 
to mar” —. Columbia — com 
Ralph Bellamy e Anm So-= 
thern — Horario; 2 — 3,40 
— 5.720 — 7.00 — E.40 e 
10.70 horas, 


=X 
PATHE' PALACIO — 
“Amores de Suzano” — Uni- 
veranl — com Znuu! Pitta e 
“A Cerca Inimiga”'— Pn- 
ramount — com Buster 
Orahbe e Katharine De 
Mile, — Horúrio: 7 — 4 — 
6 — 8 e 10 born, , 
— e —— 

* BROADWAY “—  “HRala 
Meuda — Metro — com 
Jenn Harloy — | Hornrio: “4 
— 0) — 5.20" — 7.00 — 
8.40 e 160.20 horas, 

E po 
REX — “Martha” — All- 
anca Cinematsgraphica — 
— Horario 3) — É — 6 —- 8 
e 1g horas, 


e DR 
nIo — “Mensagem & Gare; 


do colatto —» : QOthe, + Century, Fox, 


— com Walince' Beery, John 
Doles “e Bnrhara - Stnnwyck 
— Horario! 2: 4 6 ju 
e 10 horns, 

— SC —— 


PATHE! — Defenaores da 
tel” — com Normnn Foster 
e “Pequena Orphã*" — com 
Shirley Temple, 


METROFOLE -— “Se não 
houvesse amor” — Eindial 
Films — com Linne EHnid, 
Victor de Kowa e Paul Keinp 
e “nlosqueteiros da. India” 
— Metro — com o Gorgo e 
o Magro, — Horario: 2 — 4 
— 8 — & e 10 hras, 
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Uma scena culminante de “O Prisioneiro da Ilha dos Tubarões” 


“Ey não matei Lincoln, nem 
sou cumplices de seu assassi- 
nio!”, assim exclamou num lan- 
ce verdadeiramente dramatico, o 
notavel clrurgião dr. Samuel 
Mudd, ao comparecer 4 barra do 
Tribunal, para responder ao jul- 
gamento de tão famoso caso ju- 
ridico da historia norte-ameri- 
cana. Por mais que ele jurasse, 
por mais que prourasse provar 
a sua innocencia no attentado 
que enlutou a grande nação, pe- 
ta perda de um de seus mais 
valiosos filhos, as provas cir- 
cumstanciaes que haviam contra 
elle, não puderam conter a ira, 
a raiva que se apossou da popu- 
laça, que exigla o castigo. uma 
vez que Mudd se innocentando, 
o verdadeiro autor não abpare- 
cia, embora as pesquizas não 
possem pequenas. Este momen- 
toso julgamento que ocupou 
todas zs attenções daquela, épo- 
ca, vevestiu-se de um ambiente 
terrivel, pois existia ainda aquel- 
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NOTICIARIO 


R-PRODUCÇÃO DA COLUMBIA PICTURES 
SOB A DIRECÇÃO DO GENIAL FRANK CAFRA comu 


O “astro” dos “astros” -- GARY COOPER! e JEAN. 





ARTHUR -- uma loura para romances modernos... 


FEIRA no PALACI 





O Alhambra. estreará 





Main e Lotus, os amorosos 


de “O Ultimo Pagão” 


«a povo Ingenuo e desculdado, cujo Deus é o Amor e cujaj 


Dsusa é a alegria, 


Multinlicam-se no film scenas de grande curiosidade, co- 
mo aspectos de cagada, dentro dos recursos dos bravos 'guer- 
reiros, scenas filmadas no fundo de um lago, excursões pela 
floresta virgem e perigosa — tcdo um deslumbramento de 


gcenas ao natural, encaixadas 


grande expressão e belleza, seleccionados por Herbert Sto- 
thart e Wilbam Axt. São poucos e muito curtos os trechos 
dialoe-='cs de “O Ultimo Pagão” (e esses, assim mesmo, 
em dialecto da Polynesia). -As inflexões dramaticas do ro- 
mance se manifestam, assim, 


|) at 


outro elemento. 


IPEPPLLLOLLICILILPLLIDELOLODLLLLOLODOPOCOLO DPS PPP LADDEDAS |, 


Chegaram os primeiros 
exemplares da “Canção 
da Felicidade”, de Oda- 
valdo Vianna, na sua 


versão hespanhola 


A A Sociedade Brasileira de 
Autores Theatraes, acaba de re- 
ceber de Buenos Aires, da Com- 
panhia Editora Argentores, a 
versão hespanhola da fina pe- 
ça de Oduvaldo Vianna “Canção 


AD CM CE O O DD O O | O oe mom 


“EU NÃO MATEI LINCOLN |” 


je odio que s fatal guerra cl- 
vil alimentára entre Norte €& 
Sul. Dahi a sua condemnação, 
dani a pressão sobre Mudd, pois 
a seu favor somente a Sua €ES- 
posa, os seus parentes e alguns 
amigos, que alnda mesmo acha- 
cam-se receiosos de enfrentar & 
unanimidade da opinião publi- 
ca. Por tudo isto, facil foi aos 
seus accusadores oblerem do 
Tribunal q sentença maxima, 
que naquelles tempos era 2 for= 
ca! Entretanto, para padecimen- 
tos malores, resolveram commt- 
tar a pena, em prisão perpetua, 
sendo então exilado para a ilha 
dos Tubarões, onde qualquer 
tentativa de fuga, seria 1mpos- 
sivel, dada a quantidade | da- 
quellas féras marinhas que tã- 
ziam o seu “habitat” nas Fe- 


dondezas daquella ilha, O que 


então se passou no seu degredo, 
os horrores que em ser amargu- 
rado coração, passaram a exis- 
tir as saudades 


“OQ ULTIMO PAGÃO” 





feira esse bizarro poema de imagem e som, da 
Metro Goldivyn Mayer 


Segunda-feira, no Alhambra, o nosso publico terá um 
film Metro Goldwyn Mayer, e o que é Importante;/um film, 
mais um, aliás, dos chamados “films expediclonarios”, ge- 
nero em que a Metro sempre tem brilhago. E* preciso não 


immensas ds 


na proxima dd 


esquecer que foi a Metro a 
productora de. “films ex- 
pedicionarios” como “O 
* Pagão”, “Deus Branco”, 
“Eskim6” e “Trader 
Horn”. Como aquelles, “O 
Ultimo Pagão”, film de 
grandes | emoções, que 
occupará o Alhambra na 
proxima segunda-feira, foi 
feito fóra dos studios da 
Metro, ou seja; a “16.000 
milhas de Culver “Clty, em 
plena Polynesia, para cujas 
paysagens maravilhosas a 
Metro enviog io director 
Richard Thorpe acompa- 
rhado de 60 technicos e de 
dois interpretes que já ha- 
viam figurado em :“Eski- 
mo” : Mala e Lotus. . 

Na Polynesia, o: “unit* 
e milhares de nativos in- 
terpretaram, “então, | esse 
curioso romance que é 
“The Last of the Pagans” 
e onde, através um esqui- 
sito e envolvente romance 
de amor, se narram os cos- 
tumes “de um. povo estra- 
nho — os “typee”, cujos 
euerreiros invadem os do- 
minios de tribu inimigas 
e dellas roubam: donzellas 
que tornam suas esposas, 
snlvaguardados pelo Direi- 
to do Conquista, Narra-se, 
depois, a malefica influen- 
cia da Clvilização sobre es- 


em commentarios musicaes de 


mais pela musica do: que por 


da Felicidade”, traduzida por 
José Siciliano. Esta é a quintr 
peça de Oduvaldo editada em 
hespanhol por essa empresa edi- 
tora, que já lhe escreveu, pedin- 
do peça nova, tendo Oduvaldo 
respondido que este anno não 
produzirá nenhuma peça thea- 
tral, pois está com toda & tua 
attenção e esforços voltados pa- 
ra-o cinema, no préparo da sua 
“Bonequinha de Séda”. 





Dezenove cinemas do in- 
terior e tres do Rio já 


fizeram offertas para a 
exhibição de “Caçando 


féras” 


Para demonstrar o enthuslas- 
mo com que os productores 
brasileiros estão acolhendo os 
films necionaes que merecem 
sua confiança é bastante ac- 
centuar que dezenove cinemas 
do Interlor e tres desta Capi- 
tal já fizeram offertna para n 
exhibição de, “Coçando Féras”, 
8 producção da Lux-Film, de 
que Barbosa Junior, Dallila de 
Almeida e Apollo Corrêa são os 
principnes interpretes, 

Essas propostas | estão. sendo 
estudadas pela D, F, B. encar- 
regada da distribuição da pel- 
Hcula, mas nenhuma decisão foi 
por emquanto, tomada, sabendo- 
se, porém, que “Caçando Féras” 
será lançado na primeira quin- 
zena de setembro, | 



















familia distante, que lutava fe- 
rozmente para Jibertal-o, che- 
gando mesmo & ousadia de pro- 
curarem dar-lhe fuga... Todos 
estes e mais alguns detalhes ts- 
tão magnificamente encerrados 
nesta gigantesca producção de 
Darryl Zanuck — “O Prisionci- 
vo da Tha dos Tubarões” — que 
a “Ot Century Fox irá lançar 
na proxima segunda-feira na té- 
Ia do Rex, na qual Warner Bax- 
ter realiza o seu maior desem- 
penho artístico, interpretando o 
historico papel de dr. Mudd, 
maravilhando a todos pela .exa- 
etidão de seu typo, exterlorisan- 
do todas as emoções, vivendo 
todos os doces momentos de sua 
vida no lar, compondo fielmen-= 
te o personagem exigido para a 
creação perfeita do principal in- 
terprete deste sobcerho drama. 
Gloria Stuart tambem contribue 
esplendilamente para viver a 
sua esposa, e o faz brilhante- 
mente, merecendo egualmente 
avplausos, o veterano John Ford 
pela direcção serena, discreta 
com que soube imprimir às mul- 
tiplas sensacões do desenrolar 
desta pagina immorredoura, que 
relata um dos mais sensacinnges 
attentados publicos, que desta 
vez nos mostra coma 
gloriosamente. um dos mais des- 
acados vultos da historia unl- 
versal, a figura grandiosa de 
Abraham Lincoln, o Immortal 
presidente da Republica dos Es- 
tados Unidos da America do 
Norte! 
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Marlon Davis em “Divina Gloria” que o Broadway nos 


DIALOGOS A” PAT O'BRIEN E O “CHARM 


O: 















E” 
DAVIES... 


eis GINA 


dará segunda-feira 


Eis dois pontos que constituem 
um motivo de alegria para os 
“fans” e que farão de “A Divl- 
na Gloria! um cartaz de suc- 
cesso. 

A nova pellicula da Warner 
que o cinema Broadway exhi- 
birá, a partir da proxima segun- 
da-feira póde ser considerada 
uma das mais divertidas come- 
dias até agora produzidas. 

Pat O'Brien tem hoje, na op!- 
nião de todas as platéas, um 
lugar perfeitamente marcado 
pelo caracter pessoal qua sabe 
imprimir aos seus dialogos e 
pela intensidade e o brilho que 
empresta a todos os papeis que 
lhe são confiados, - 

Marlon Davies — a loura de- 
líciosa, a herolna alegre de tan-= 


A | + 1 


Cary Gronte a sma vida 





wait goena de “Olhos Cas- 
tanhos”, o film que o Odcon 
vae exhibir segunda-feira 


Seu verdadeiro nome é Archie 
Leach, e nasceu em Bristol, na 
Inglaterra. Seu pae, fabricante 
de pannos, queria que elle forse 
para o commercio, mas przou 
mais em seus destinos & influ- 
encia do avô, Percival Leach, um 
actor de renome, e com 12 an- 
nos Archle fuglu de casa para 
se incorporar a uma “troupe” 
de acrobatas em “tournés!!. | 


Chamado pelo pare & 'proseguir 
maia 


Tarzan volta ao cartaz 


UM NOVO ESPECTACULO DE 
VENCIVEL HEROE 





tas historias Inesqueciveis — é 
um nome que dispensa quaes- 
quer elogios tal a confiança que 
o publico deposita nas suas iN- 
terpretações. 

Pois Marion Davies surge 4g0- 
ra em “A Divina Gloria”, um 
film que obteve o maximo as 
sua capacidade artistica e no 
qual a Warner a fez acompanhar 
por nada menos de seis astros 
de valor Indiscutível como ser 
jam: Pat O'Brien, Dick Powell, 
Mary Astor, Frank Mac Hugh, 
Alten Jenkins e Pats Kelly, 

Um verdadeiro team de cra- 

cks que ficará no Broadway até 
o dia 16, e que será substituido 
pelo maior trabalho de Claude 
Rains para a Gaumont-British, 
“O Clarividente,..” 
O E O OO O 
nos seus estudos, fuglu de novo 
aos quinze annos e penetrou de- 
finitivamente no mundo thea- 
tral. 

Voltando 4 Inglaterra após 
uma estação nos Estados Unidos 
estudou o canto e a arte drama- 
tica durante dois annos, e quan= 
do visitou de novo a America do 
Norte, já appareceu como pri- 
melro actor, ' 

Appareceu successivamente, 
em innumeros:. films, - o ultimo 


“dos“quaes: “Olhos Castanhos”, 


nus o Odeon vas exhibir 2º 
"eira, e- de que é estrella Joan 
Nennett, 

E esse fllm permitte bem 
npreciar os progressos de Gary 
crant. Trata-se de um entrerho 
romantico policial em que Cary 
faz o papel de um rapaz anda- 
cloco, um dectetive rerolnto, 
oque não se conforma com a frou= 
xidão da justiça americana. e 
resolve tr elle proorlo em pºr- 
semulrão de dois criminosos já 
absolvidos pelos | tribunaes. 
Nessa tarefa o secunda a me- 
nina dos “Olhos Castanhos”, 
Joan Bennett, uma manteura 
extremamente intelligente cu'o 
engenho em armar arantcas arg 
criminosos, acaba por triumnhar 
dos malfeitores e permittir o 
comnleto exito. dos esforços do 
seu noivo, 





—— 


na sua maior aventura 


FORTES EMOÇÕES PELO IN- 
DAS FLORESTAS 





Uma sccna de “As Novas Aventuras de Tarzan” que o Me- 
tropole vae exhibir segunda-feira 


O novo film Ique é esperado 
com indizivel ganstedade tráz 
como garantia de um especta- 
culo sem precedentes o nome de 
Tarzan, a lendaria Iigura que 
Edgard Ricé Bourrughs criou 


nas suas movellas, renovando os 
romances de aventuras. E 1850, 
só basta como recommendação 
das mais apreciaveis, permittin- 
do-se que se admire com abso- 
luta realidade, uma das maiores 
realizações do cinema,'em cujo 
papel principal se integra um 
campeão olymplco de 2 etetismo 
como seja Herman Brix, victo- 
rioso em diversas competições 
sportivas. E' um.novo idolo que 
suree, um novo astro que não 
turdará empolgar os fans, mie- 
recendo dos mesmos a sua aa- 
miração glorificadora, 

Só agora chega & opportuni- 
dade de sua revelação. E aque 
oprortunidade magnifica, Tra- 


—ee 


pi STA = 4 
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“vestido de Tarzan, embrenhrdo 


nas florestas da Guatemala, re= 
vivendo a historia primitiva de 
lunces heroicos desse desbrava- 
dor das selvas, que não time 
perigo nem mede consequen- 
cias. Dividido em 15 capitulo: de 
arrojada bravura, “As novas 


aventuras de Tarzan" desdobra 
u mais dramatíco celluloias, E" 
E maior e a mais movimenteda 
das mnovellas de Edgard KR ce 
Bourrughs, recompondo ny 
aventura do seu enredo, tcda & 
imaginação fecunda | dequelle 
novellista que u cinem: p'asimeu 
com perteteao rigoresa e abso- 
luta sensação de realicade. 


Na proxima semana, o Mº- 
tropole iniciará q sua exhi. ção 
Que será apresentada pela Re- 
dial Filmes que é a unica € ex- 
clusiva distr buidora dos films 
de Tarzan, no Bresl] 











this 
Erica! 


ra 


NOTICIÁRIO | 


ERRA e de Da na VE MD DO ltd! RO ad co E 
PAi 


DIÁRIO CARIÓCA — Quarta-feira, 5 de Agosto de 1936 | 








—— 
—— 





: Estréa, AMANHA, 


: grande Cia. de Revista 


“Com a sumptuaria 
revista 


o mm ra 


2 EVA STACHINO ADELINA À 


Dois 


Mia, Tm + 


BR À N (, H E N da qual fazem parte MANOEL SANTOS CARVALHO — “ALFREDO 
ABRANCHES -- ERCILIA COSTA e outros expoentes do theatro portuguez 


actos e dezoito A M AN H à no 


NOTICIARIO 9 





«PEIXE ESPADA” 










Um romance 
de amor e he- 
toismo filmado na 
maravilhosa 
Polynesia 
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A odysséa do “Cruza- 
dor Emden” 


Fazem apenas 22 annos que 
isto succedeu, Estão vivos mui- 
tos dos heróes deste pequeno 
barco de guerra que foi o cru= 
zador “Emden”. Era uma não 
inimiga, pois, que nós tambem 
pertencemos ao grupo dos al- 
Hados que combateram a álie- 
manha na trande Guerra; — 
era uma não Inimiga, mas seus 
feitos são reconhecidos por tO- 
dos e a lealdade de sua maruja 
para com & Suá patria e para 
com a Humanidade, mereceu fi- 
car registada pelo cinema, e com 
tanto mais fidelidade, quanto a 
maloria dos casos narrados na 
téla foram realmente cinemuto- 
graphados de bordo, por um 
operador que então a não de 
guerra levava. O cruzador “Em- 
den" estava cruzando o Oceano 
Indico, quando estalou a guerra. 
O Japão logo Se apossou da cOo- 
tonia de Tsing-Tão, de modo que 
o barco não tinha onde se aco= 
lher e teria de ser caçado. A 
Sua maruta enfrentou a situaçao 
> se resolveu à luta. Quasi um 
cento de navios alliados, car= 
gueiros e de passageiros, foram 
postos a pique pelo “Emden”, 
mas as tripulações eram sem+ 
pre salvas 6 desembarcadas, Va- 
mos ver na pellicula que nos 
upresenta & Internacional Films. 
os effeitos desse barco famoso. 
São s:enas interessantes e emo- 
cionantes, que o cinema Gloria | 
começará a exhibir no proximo 
dia 17. 





Carpis, o Satanico 


UM FILM DA ALLIANÇA com 
TRES GRANDES ASTROS 


No proximo dia 17 do corrente 
será exhibido no Odeon o emo- 
cionante film da Alliança “Car- 
pis, o satanico”, uma obra in- 
teressantissima, extralda, de um 
celehre romance. 

“Carpis, o satanico” é q his- 
torla de um joven estudrnte 
que deixando-se dominar pelas 
paixões, vê-se repentinamente 
persezuído por uma influencia 
extranha, E, desde então, tod”s 
os seus passos, todos os seus 
gestos e olhares estão escravos 
dessa influencia. j 

E, para que o publico possa 
melhor sentir o film, mantémos 
sob reserva e Imaginação do 
autor para que Os “fans” de 
Adolf Wohlbrueck e Dorothéa 
week. wrincipaes astros desse 
film, definam essa influencia 
com o criterio da sua cultura e 
intelligencia. 


“Rambo”, segnnda-fet- 


ra. no Pathe Palacio 


Rumba” — O fiim luxuo- 
sissimo da Paramount, que 
chterá grandes successos esta- 
rá no Pathé Palacio na proxima 
semana. 

Tem come 
pretes George 
Lombard. . 

Elle é um eximio dansarino, 
de cabaret e ella uma millona- 
ria, Porém o destino faz com 
que elles se encontrem um bel- 
to dia. para que nunca mais 
possam separar-se. pois foram 
immediatamente unidos por 
uma grande amizade, apezar de 
todas as perípeclas por que fo- 
ram obrigados a passar. 

E' um film luxuoso, de gran- 
de movimento e attracção, no 
qual não sabemos o que mais 
admirar se os ambientes de um 
luxo requintado, se as lindas 
aaa as 


principaes inter- 
Raft e Carol 
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musicas, ou ainda ue as dansas 
maravilhosas. 

E' neste film que vemos co- 
mo se originou a Rumba, & 
dansa mais encantadora de to- 
dos os tempos, 

George Raft'é eximio dansa- 
rino, dando-nos por Isso mo- 
anos de distração Inesqueci- 
veis, 

Ha ninda a sensação de lan- 
ces fataes, laes como & amea- 
ca de morte no dia em que elle 
ja estréar na Broadway com os 
seus passos famnsos, Mysterio! 
Quem teria escripto aquella 
carta fatal? Quem seria 0 gs- 
sassino ? O publico queria ver 
à chamada “Dansa da Morte” e 
por isso occorreram todos ao 
theatro. e ella tambem. , 

Para salval-o, não se Impor- 
tando mesmo de morrer, ella 
vae dansar com elle, na frente 
de toda aquella. gente, polis a 
companheira delle de dansa, ha- 
via desfallecido de emoção. . 

E consegulu-o salvar? Não 
deixem de ver: para poderem 
dar a resposta e tambem para 
viverem com ellas os momentos 
de grande emoção, 





Ginger Rogers em “Nas 

Águas da Esquadra” es- 

tá mais linda do que 
nunca !: 


A belleza irresistivel de Gln- 
ger Rogers, & loira companhei- 
ra de Fred Astaire nos cellulol- 
des da RKO Radio, é uma fas- 
cinação constante para os nos= 
sos olhos e uma irresistivel se- 
ducção para os nossos senti- 
dos... Agora em “Nas Aguas da 
Esquadra" (Fellow the Fleet) 
que 'é o mais espectacular de 
todos os films e que pela sua 
grandiosidade e imponencia é 
conhecido como o “super-dread- 
nought” das comedias musicaes. 
Ginger se apresenta mais linda 
e deslumbrante do que nunca, 
enriquecendo a historla — por 
si bonita — com os explendo- 
res da sua fascinação, O film 
está cheio de adoraveis melo- 
dias de Irving Berlin e de crca- 
ções cinematographicas, magis- 
traes, do famoso Astaire, No 
dia 17 deste mez, “Nas Aguas 
da Esquadra” estará no cartaz 
do Palacio, para colher trium- 
phos ruldosos e definitivos, 





Margaret Callahan ar 
lado de Preston Foster 


em “Ninguem Escapa” 


Ninguem Escapa". que a RKO 
Radio vas lançar, já nesta se- 
gunda-feira, é um enredo teci- 
do com hahilidade e.chelo de si- 
tuações suggestivas 
nantes, E" um film que tem pre- 
dicados seductores e que prende 
e empolga através todo o desen- 
rolar dos seus episodios, drama- 
ticos e: mysteriosos. ' Preston 
Foster, gelã que os “fans” ado- 
ram, realiza a sua mais convin- 
cente “performance” nesse, cel- 
luloide de fortes Sensações que 
nos apresenta como um dos fa- 
ctores mais decisivos: do seu 
triumpho, & doce e linda figura 
de Margaret Callahan, uma nova 
beldade de Hollywood que está 
triumphando rapidamente, No 
“cast” de “Ninguem: Escapa”, 
(Muss'Em Up) ha ainda os no- 
mes consagrados dá Álan Mow- 
bray e Ralph Morgan e tem s 
recommendal-o ' a-direcção de 
Charles Vidor. Este film emo- 
clonante será a grande attra- 
cção do cartaz do Glorla, na se- 
mana próxima, 
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=  SASTRO” INVISIVEL EM 


DAQUI A CEM 


Pela, primeira vez, nos annaes cinematogra- 
phicos, vamos assistir um film onde neo apparece 
o seu verdadeiro “astro”, Esse film será “Daqui 
a cem annos”, e o “astro” é-o autor do argu- 
mento; H. G. Wells. 

Ha, naturalmente, varios actores e actrizes 
de renome, desempenhando os papeis principacs, 
entre elles destacando-se Sir Cedric Hardwicks, 
Raymond Massey e Margarette Scott, mas o que 
mais importa é & obra propriamente. As idéas, 
antepõem-se aos idolos. Nisso confia a pellicula 
para desfrutar do favor publico, 

Não é um argumento escripto expressamente 
para demonstrar os dotes artísticos de um famoso 
actor. E' um film emocionante, épico, concebido 
pelo genio de um gigante de literatura, & qual se 
deu vida para a cooperação que lhe deram O 
actor, o technico e o intellectual. 


Os trabalhos preliminares de “Daqu! a cem: 


annos”, começaram em março de 1934, mas 08 


photographos só começaram a trabalhar em Ja-: 


neiro seguinte. Estabeleceu-se um custo de qui- 
nhentes mil libras, mas as despezas passaram dé 
milhão e melo. Um verdadeiro “record” para um 
film inglez ! Fizeram-se os primeiros trabalhos de 
camara em Elstree, mas elles proseguiram em 
fsleworth e Denham. Em Denham desenvolve 
ram-se gs sequencias dos “ralds" aereos € o appa- 
ratoso que representa “Toda urbs”, uma cidage 
cheia de estabelecimentos, officinas, fabricas, etc.. 
que foi o “set” de maiores dimensões. 

romaram varias scenas em outros logares, 
sendo a mais importante aquela que reproduz 
uma empolgante batalha na região das minas de 
Griffin, Blaina, sul de Gales, e na qual tomaram 
parte centenes e centenas de mineiros sem tra- 
balho. Um dos attributos que mais se distinguem 
em “Daqui a cem annos”, é a musica, expressa - 





+ mem tamrem 


Eis, portanto, 


“Você me acolheu por 
piedade. . . mas eu sabia 


de cinema! 


por “Alexander TAQIRDA 





mais convinha a Bette Davis, & 
mais intellectual das estrellas 
O resultado foi a 
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ANNOS É 


mente composta por Arthur Bliss. Fo! executada 
sob a direcção do referido compositor em um mo- 
numental concerto na Sala da Rainha (Queen's 
Hal!) em Londres, no verão passado, e foi multo 
récommendada pela critica. 

A producção da famosa pelicula de Wells 
mostra-nos uma coisa interessante : Ha dois an- 
nos, desconhecia-se por completo, nos studios in- 
glezes, um departamento de “effeitos especiaes”., 
Desde à producção de “Daqui a cem annos”, & 
London - já contratou apressadamente, du- 
zentos technicos com o objectivo unico de produ- 
air “milagres technicos”, A organização foi obra 
de Ned Mann, & quem Alexander Kordea levou de 


Hollywood especialmente para a filmagem de, 


“Daqui a cem annos?”, 


O departamento de “effeltos especiaes” cobre 
multiplas: actividades, desde o desapparecimento 
de-um individuo -á destruição. de uma grande ci- 
dade. Mann conhece o assumpto-a fundo, Fol o 
principal realizador dos effeitos que se viram em 
“O Ladrão de Bagdad”, “O Dirlgivel” e “O Di- 
luvio”. Depois que desembarcou na Inglaterra, 
fez prodigios em “O Phantasma Camarada”, re- 
solveu os problemas no film de mr. Wells “O ho- 
mem que fazie milagres” e, finalmente, de “Da- 
qui a cem annos”, nos quaes teve a sus mais 
exhaustiva tarefa. 

Com toda sua ambiciosa impressão do futuro, 
teria, sido impossivel fazer “Daqui a-.cem annos” 
sem o uso frequente de miniaturas. Uma das col- 
sas mais extraordinarias é o “Canhão do Espaço” 
concebido pela imaginação do autor para enviar 
passageiros á luz. Na téla vemos um artefacto de 
proporções gigantescas, parecendo os actores mi- 
seros pigmeus & seu lado. As scenas dos “ralds” 
aereos fizeram-se mediante uma combinação de 
“settings” em miniatura e em tamanho natural, 
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o thema que | mulher “Perigosa”, que vivia 
cada momento de sua existen- 
cia, como es fosse o ultimo, 


Actriz famosa, os dramas ue 


e emocio-!É 





que você me beijaria. .. 
e, então, seria meu !” 


Bette Davis - e Franchot 
Tone, em “Perigosa”, no 
Plaza - 


A Warner vae dar sos fans, 2º 
feira proxima, no Plaza, u“pari- 
gosa"' (Langerous), o flim em 
que Bette Davis, construiu a 
cupula dourada do seu templo 
de Gloria, conquistando pelo seu 
desempenho extraordinario O 
Meior Premio da Academia dz 
Artes e Sclencias de Hollywood, 

“Perigosa” é uma obra, rea- 
lizada com o exclusivo proposi- 
to de definir caracteres, criar 
typos humanos, tendo a esse 
ponto se subordinado toda a 
acção. Drama, intenso, do qual 
foi eliminada toda e qualquer 
nota superficial. 


| de Joyce Heath, 








consagração da Academia de 
Artes e Sclencias! 


Alfred E. Green, o director 
que obra a obra mais alfirma a 


-sua genlalidade; encontrou uma 


grande interprete para.o papel 
essa criatura 
que os homens não compreen- 
diam mas que os prendia para 
todo o sempre, Um olhar, um 
aperto de mão, um beijo trocado 
sem enthuslasmo, tudo servia 
de grilhão para subjugar aquel- 
les que della se approximavam. 

Segundo ella propria dizia, “o 
seu amõor não era dessa especie 
que os homens em geral, conhe- 
cem: e esquecem rapidamente. 
Homem aus a amasse, jamáis & 
esqueceria!” 

Quatro caracteres centraes, 
magnificam ente desenhados se 
offerecem nn proximo cartaz: da 
Wamer, nosilaza: o da protago- 


nista, em 1h papel typlco de | 








HOJE o 
8 e 10 horas 
Ultimas representações de: 








AMANHA 


Se desenrolevam á sua passa- 
gem fazem com que a apon.em 
como “perigosa”, Isso destróe 
sua carreira, Desce, rapida- 
mente pela escala social, sem- 
pre semanado desilusões. 

Franchot Tone, é o joven ar- 
chitecto, impeftuoso, ansioso por 
gloria, que subordína seu futuro 
e sua felicidade á seducção que 
sobre elle exerce a mulher “pe- 
rigosa”, 

Margaret Lindsay, encarna a 
noiva de. Tone, que luta por 
conservar o amôr do mesmo, pela 
tactica do sacrificio, 

Alison BSkipworth, sempre 
megnifico cumpre outra notavel 
performance de caracteristica, 

Depois de consagrado pela 
Academia de Artes e Sclencia 
Cinematographicas de Los An- 
geles, esse desempenho de Bette 
Davis, será, certamente, applau- 
dido pelos fans cariocas, no 
Plaza, 2º feira proxima. 


dt. G. WELLSE 


quadros deslumbrantes Theatro REPUBLICA 





com MALA ELOTUS 
SEG. FEIRA ASA 
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ALHAMB 


O CMEMA DOS BONS FILMS 


TENHA JUIZO 


Grande Crime 
Casar Doente 


Grande mumero de homens 
casados que em solteiros adqui- 
riram doencas secretas, ficaram 
com elias chronicas, eis a razão 


Sé por que milhares de; senhoras 
STE O 


LIXIR 914 


soffrem sem saber & que attri- 
putr & causa destes casos. Para 
recuperar a saude bastam 3 vi- 
dros de 





Fliscir 91T+ 


Com 6 seu uso nota-se em poucos dias : 
1º—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2º—Desapparecimento de manifestações cutâneas de orl- 


gem syphilitica, 


3.º—Desapparecimento completo do 'RHEUMATISMO. 


dóres dos ossos e dôres de cabeça. 


4.º—Despparecimento das manifestações syphiliticas e 


de todos os incommodos de fundo syphilitico. 


5.º—0O apparelho gastro intestinal perfeito polis o ELI-. 


XIR 914 não ataca o estomago e não contem lodureto. 


E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, es- 


pecialistas dos Olhos e da Dyspepsia syphilitica. 











“AINDA EXISTIRA 


PROCO F 





O DINHEIRO 


AQUI A CEM ANNOS? | 


- 


O mundo soffrerá uma transi- 
cão enorme neste proximo so 
culo! Depois da segunda Gran- 
de Guerra, surgirá uma nova 
Civilisação... Os homens serão 
bons! Não haverá preconceitos 
de nenhuma especie! O amôr 
prevalecerá em todos os senti- 
dos e a Scioncia ha de aperfei- 
gonr-se tanto... que o homem do 


infeliz por não ter nascido mais 
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| O 
BICHO PAPÃO 





y Peles 


(PAGE MISS LBA) 


Seculo XX será considerado um / 


tarde para conhecer tudo Isso! 
Eis o que nos promette H. G. 
Wells em seu sensacional film 
“Daqui a Cem Annos”, que Ale- 
xander -Korda produziu e a 


United Artists vne estréar mui- 
to breve, 










Theatro 
REGINA 


Depois de “DANSA 
; DOS 
manht: MILHÕES 


- SEGUNDA FEIRA. 
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NOTA DO DIA: 


OS OBJECTIVOS DO COOPERATIVISMO 


A campanha movida contra o ayndical- 
cooperativismo origina-se, unica e exclusiva- 
mente, do temor dos intermediarios em ver 


Ed 


evitar tão torpe exploração Pura e simplés- 
mente exigindo que á criação das cooperati- 
vas precedesse a organização de syndicatos 


extincta a fonte principal de seus lucros — 4 | profissionaes. Isso é, que sómente pessoas de 


fraqueza, o desamparo dos productores. 

Quem conhecer nas suas mínucias a el- 
tuação do agricultor no nosso paiz, quem ti- 
ver examinado mais a fundo as suas activi- 
dades e o quadro em que ellas se desenvol- 
vem, compreenderá, fucilmente. que, sómente 
à agremiação, habilitará os lavradores & de- 
fesa dos seus interesses, à obtenção de credito, 
malor efficiencia de producção, melhores van- 

' tagens na col-scação de seus productos. 
Os decretos do Governo Provisorio, re- 
gulando a organização dos syndicatos profis- 
Slonaes e a cria de cooperativas, nas suas 
varias modalidades, pódem conter falhas e 
mesmo erros, Representam, porém, o que de 
"melhor foi feito mo Brasil no tocante ao 
cooperativismo, E, a prova disso, nós temos 
nos resultados magníficos colhidos em menos 
de dois annos de vigencia daquelles decretos, 
apesar de toda a hostilidade com que os pon- 
tos de vista'do sr, Juarez Tavora tém sido 
combatidos pelos encarregados da sua appli- 
cação. 
Os decretos do Governo Provisorio pódem 
conter falhas e mesmo erros, como dissemos, 
mas, é Indiscutivel que elles consubstanciam 
os principios verdadeiros, em contraposição & 
antiga le! sobre a materia que nada mails era 
do que a legitimação do “pluff” cooperatt- 
vista, 
Examinemos na sua essencia as organi- 
rações cooperativistas criadas á sombra da le- 
gislação passada e submettamos a egual prova 
as que se criaram nas bases dos decretos do 
Governo Provisorlo, Consideremos apenas os 
bancos Luzzati e as caixas Relfasen que se 
expandiram no paiz e balancelemos os pre- 
juízos que produziram, 
As organizações antigas tinham, com ra- 
ras excepções, intultos meramente commer- 
claes, disfarçados sob e fórma de cooperati- 
vas, para pegar os incautos e obter favores 
no pagamento de impostos. 
Quantas “casas de prego” useiras e ve- 
ceiras em burlar a lei de usura não ostentam 
o distico de “sociedades cooperativas de res- 
ponsabilidade limitada” ? 
O que pretendeu o sr. Juarez 'Tavora, com 
o decidido apolo do sr, Getulio Vargas, fol 
exactamente extinguir essa innoniinavel mas- 
carada, essa burla desavergonhada que se fa- 
ria sob a capa de cooperativismo. O fllustre. 
titular da Agricultura do Governo Próvisprio 
* quiz evitar que — cooperativismo, que consti- 

tue no terreno material q ldima expressão do 
espirito de solidariedade humana, não se 
transmutasse no Brasil em elemento para sar 
tisfação de ganancias Insaciaveis e de appeti- 
tes vorazes, 


profissões Identicas e, portanto. de Interesses 
convergentes, pudessem se agremiar pera or- 
ganização de cooperativas destinadas. & satis= 
fação de necessidades communs — fossem 
elias para aperfeiçoamento ou beneficiamento 
da producção, de credito, de consumo, etc, 
Fixemos um exemplo pars tornar mais 
claro o pensamento que orientou a felturg da- 
quelles decretos: os sallneiros fluminenses vi- 
vem expoltados pelos exportadores, Bómente 
esses possuem as grandes embarcações por 
meio das quaes se faz o transportc do sal 
para os centros consumidores, Sómente esses 
dispõem de recursos para benificiar O sal, ad- 
quirir saccaria e constituir grandes “stocks” 
para esperar o escoamento normal de accórdo 
com as necessidades do consumo. 


Agremiados os salinetros num consorcio 


profissional, em cujo seto sómente os Interes- 
ses dos salineiros se façam ouvir, facil será 


a elles, pela reserva de uma parte pequena que: 


sela do valor do producto, constitulr-o fundo 
para financiamento das safras futuras, cria- 
ção de usinas de beneficiamento, acquisição 
de saccaria, organização de entrepostos nos 
centros consumidores, etc. A situação seria 
totalmente outra se se pretendesse congregar 
numa organização salineiros e exportadores, 
estes naturalmente em menor numero, mas, 
dispondo de alentados recursos, capazes, por- 
tanto, de fazer prevalecer seus pontos de vista 


|º de transformar a cooperativa em elemento 


de compressão dos mails fracos, - 

O sr. Odilon Braga falou em submetter & 
Camara un projecto de lei modificando 
aquel!es dois decretos do Governo Provisorio. 


Não sabemos se o referido projecto já está. 


organizado ou se existe apenas na imagina- 


ção do jover e sympathico titular da Agricul-. 


tura. De qualquer fórma aconselhamos ao ar, 
Odilon Braga a reflectir maduramente sobre 
o caso, Não ligue s. £, o seu nome & destrul- 


ção de um dos melhores serviços prestados ao. 


paiz pelo Governo Provisorio, nem permitta 
quo se desiespeite a lei prendendo sem mo- 


jtivo plausível o reconhecimento dos -con- 


sorcios. ee 
Na armiravel exposição que apresentou á 
Conferencia dos Secretarios de Agricultura, o 
sr. Odilom' Brage soube fixar com muita fell- 
cidade a desorganização reinante nos serviços 


| Publicos relacionados com as actividades ru- 


voes. Não quiz ou não se lembrou s. s. de 


abordar o outro aspecto do problema =: a: 
por: falta; de: 


"desorganização da próducção, 
agremiação dos productores. Para esse mal o 
remedio mais indicado é, sem duvida, o Coo- 
perativismo, com c malusculo, não  coope- 
rativismo dc bambochata e de compadresco 


Como conseguir esze objectivo ? Como | que vigorava antigamente no Brasil. 


“DO ms ram + 


CONSELHO FEDERAL DE 
COMMERCIO EXTERIOR 


Com a presença do sr. dr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, reuniu-se ante-hontem, no palacio Ita- 
maraty, o Conselho Federal! de Commercio 
Exterior, sob a presidencia do ministro Sebas- 
ttão Sampaio, 

Compareceram os conselheiros João Ma- 
ria de Lacerda, Euvaldo Lodl, Antonio Luiz 
de Souza Mello, Arthur Torres Filho Arthur 
de Carvalho, Raul Leite e Victor Vianna, os 
consifitores technicos Franklin de Almeida e 
Lennhoff Britto e » secrctarin interina sra 
Maria de Lourdes Lima Modiano, 

Depois de approvada a acta da 103.º ses- 
são plenaria, realizada em 20 do mez passa- 
do, foi lido o seguinte expediente: Memorial 
do Syndicato dos Machinistas Beneficladures 
de Algodão de S. Paulo solicitando a lbera- 
ção cambial do algodão em pluma ou o res- 
tabelecimento da quota de 35% & taxa offi- 
clal para o oleo e x torta de algodão; Bilhe- 
te Verbal da Legação do Brasil em Bogotá 
remettendo dois exemplares do “Annuarlo de 
Commercio Exterlor'' da Colombia, de 1935 
publicado pela ““Controlaria General de Ja 
Republica”, secção da Estatistica Nacional; 
Officio do Escriptorio Geral de Informações 
sobre o Brasil em Buenos Atres, agradecen- 
do a remessa de um parecer do Conselho a 
uma communicação do mesmo Escriptorio 
sobre o projectado desenvolvimento da cultu- 
ra do arroz na Republica Argentina; Bilhete 
Verbal do secretario geral do Ministerio das 
Relações Exteriores remettendo copla de of- 
ficlo do Consulado Geral do Brasil em Kobe 
relativo ao estabelecimento de uma Institul- 
ção destinada a (fomentar o commercio de 
importação de café, cacão, minerlos e outros 
productos, comi a America Latina: Telegram- 
ma do governador do kistado do Amazonas 
ngradecendo a communicação da ida do se- 
cretarto do Conselho áquelte Estado e annun- 
ciando sua previma partida para esta capital; 
Telegrammas dos governadores dos Estados 
de Sergipe e Plauly e das Associações Com- 
mevelnes da Bala c Victoria (Espirito San- 
to). communcendo us providencias tomadas 
en vista da visita do secretario do Conselho 





âquelle Estados; bilhete verbul do secretariu | 


garal do Ministerio das Relações Exteriores re- 
mut'endo copia de officio do Consulado Gera] 
do Brasil em Kobe, relativo é guerra de tar]- 
tas ertre O Japão e à Australia e apontern- 
do esse facto como uma opportunidade favo- 
ravel é Introducção de varios productos bra- 
elleiros nos mercados japonezes; Officio do 
secretario geral do Ministerio das Relações 
Exteriores accusendo 6 recebimento de um 


a O 


ado 

parecer do Conselho a respeito do desenvol- 
vimento da cultura do arroz e communican- 
do as providencias tomadas com relação és 
suggestões contidas no mesmo parecer; Of- 
ficio da Camara de Propaganda e Expansão 
Commercial do Paraná, remettendo coplas 
das actas das suas duas ultimas sessões; te- 
legrammas do governador e da Associação 
Commercial do Estado do Pará solicitando a 
lberação cambial da castanha descascada; 
Officio do director geral do Departamento 
Nacional da Producção Mineral do Ministerio 
da Agricultura transmttindo informações re- 
lativas a um requerimento do engenheiro An- 
tonio Eugenio Richard, encaminhado pelo 
Conselho áquelle Ministerio; Bilhete Verbal 
do Ministerio das Relações Exteriores envl- 
ando copia de officio da Lezação do Brasil 
em Bogotá contendo o resumo de um decre- 
to que estabeleco medidas para a importa- 
ção de mercedorias, na Colombia; Bilhete 
Verbal do Ministerio das Relações Exteriores 





remettendo copia das Informações prestadas- 


pela 7.º Secção do Departamento de Fomen- 
to da Producção Vegetal, da Secretaria de 
Agricultura, Industria g Commercio do Es- 


tado de 8. Paulo, relativamente ao parecer 
do Conselho sobre & exportação de larenjas e 
outras frutas citricas; Bilhete Verbal do se- 
cretario do Ministerlo ds Agriculturr enca- 
minhando as informações prestadas pelos or- 
gãos technicos do mesmo Ministerio, relati- 
vamente 4 um memoria! dirigido ao Conse- 
lho por interessados no commercio do algo- 
dão sobre a equiparação dos typos de algo- 
dão baixos & residuos para efíeito de Jibera- 
ção cambial; Telegrammea do governador do 
Estado de Sergipe communicando a chegada 
a Aracajú do consul Alulzio de Magalhaens; 
Bilhete Verbal do secretario geral do Minis- 
terlo das Relações Exteriores, remettendo co- 
pla da informação prestada pelos Serviços 
Consulares do mesmo Ministerio a respeito 
da indicação apresentada so Conselho pelo 
conselheiro Arthur Torres Filho, sobre a 
abertura de manifestos, 


No expediente foi lida aínda uma indica- 
ção approvada pela II Conferencia Nacional 
de Pecuaria, sobre a criação de um Comité 
controlador de todos os negocios de sal que se 
| realizam nos listados criadores e xarqueado- 
res, sendo nomeado relator do assumpto O 
| consultor technico Franklin de Almeida. 

No seu relatorio verbal o ministro Se- 
bastião Sampalo deu tambem conhecimento 
de varios telegrammas dos governadores e 
Associações Commerciaes dos Estados da Ba- 
hia e de Sergipe, relativos é excellente im- 
pressão causada nos dois Estados pela vls!- 
ta, em nome do Conselho, do seu secretario, 
consul Aluizio de Megalhaens, que foi com- 

















binar, com os respectivos governos, uma co- 
ordenação mais pratica das Camaras Esta- 
duaes de Expansão Commercia! com o Con- 
selho Federal, divulgar melhor os seus obje- 
ctivos e procurar maior contacto com as 
classes productoras dos Estados. Leu, ainda. 
o ministro Sampaio, dois telegrammas em que 
o secretario do Conselho transmitte os ap- 
pellos. que tem recebido do commercio da- 
quelles Estados. a respeito de varios assum- 
ptos de exportação como: registo de vendas 
de algodão para a Allemanha, no Banco do 
Brasil; lícenças de importação de fumo, ca- 
cão e couros salgados na Allemanha, em vir» 
tude do recente accordo teuto-brasileiro: re- 
ducção dos emolumentos dos certificados de 
origem para as mercadorias exportadas da 
Bahia com destino á Polonia: falta de trans- 
porte e Insufficlencia de material ferrovia- 
rio para conduzir mercadorias no Estado de 
Sergipe; amparo aduaneiro para leite enla- 
tado e farinha de côco, afim de forçar o 
consumo do producto nacional, especlalmen- 
te de farinha de côco, ainda, importada de 
Singapura em grande escala. Terminando 
seu relatorlo verbal o Director Executivo in- 
formou haver o consul Aluízio de Magalhaens 
communicado que os governadores de Sergl- 
pe e da Bahia assignaram decretos reorgani- 
zando as Camaras de Propaganda e Expan- 
são Commercial dos dois Estados, no sentido 
de tornar .mais efficlente a sua collaboração 


| com o trabalho desenvolvido pelo Conselho 


Federal. 

O conselheiro Raul Leite suggeriu algu- 
mas providencias e o Director Executivo com- 
municou outras já tomadas pelo Conselho, 
tendentes ao amparo da industria e do com- 
mercio da Bahia e de Sergipe. 


A seguir passou o Consélho a examinar a 
possibllidade da reducção, a titulo precario. 
da quota à taxa official que incide sobre a 
exportação de couros salgados afim de atten- 
der aos reiterados appellos que lhe tem sido 
dirigidos pelos Interessados. 


Na ordem'do dia foi approvado o voto 
do sr. Euvaldo Lodi sobre o parecer de que 
pedira vista, do cr. Lennhoff Britto, relativa- 
mente aos direitos alfandegarios do amian- 
tho, Esse voto, que deverá ser divulgado na 
integra, reconhece justa a reclamação de fa- 
bricas nacionaes de fibrocimento e opina 
pela remessa do processo ao Conselho Bupe- 
rior de Tarifa, afim de estudar a discrimina- 


Ii ção da- pauta correspondente, por fórma a 


ser possivel o desenvolvimento dessa indys- 


tria nacional, so mestno tempo que evitando. 
possíveis burlas em detrimento das varias 
especies de amiantho de que está cuidando a 


nossa industria mineral extractiva, | =. 

-- Mereceu egualmente approvação unanime 
o parecer do conselheiro Victor Vianna, fa- 
voravel ao programma organizado pela Com» 
missão Permanente de Feiras e Exposições 
do Ministerio do Trabalho, Industria e Com- 
mercio, para a Grande Exposição Nacional 
projectada pelo Conselho em virtude de In- 
dicação do conselheiro Souza Mello, O pare- 
cer fixa a data de 15 de março de 1938 para 
A inauguração do certame e, juntamente com 
o programma approvado, sublrá à considera- 
ção do sr, presidente da Republica para & 
necessaria decisão na materla, 

Foram tambem approvados os pareceres 
dos srs. Souza. Mello e Lennhoff Britto, o prt- 
meiro a um officio do Lloyd Braslleiro sobre 
a primagem da navegação brasileira para a 
exportação do café, declarando que o proje- 
cto de lei sobre fretes maritimos, organiza- 
do pelo Conselho e org em discussãv no Se- 
nado, attende, em princípio, á reclamação; 
o segundo, a uma representação da Cla, 
Gropp, de Blumenau, para que se estenda ás 
partes de madeira, integrantes e semivitaes 
das mavhinas de costura, a cobrança de di- 
relto em separado, a que já se encontrem su- 
jeitas as tampas e os moveis que acondicio-. 
nam as ditas machinas, como medida de pro- 
tecção à industria de madeira nacional, con= 
cluindo pelo archivamento do processo, visto 
a actual tarifa já dispensar o maior amparo 
à nossa riqueza florestai., 

Por ultimo o Conselho designou duas 
commissões, uma composta dos srs, Raul Lei- 
te e Franklin de Almeida para visitar o sr. 
Alvero-Maia, governador do Estado do Ama- 
zonas, presentemente nesta capital, outra 
composta dos srs. João Maria de Lacerda e 
Antonio Luiz de Souza Mello, pars compa- 
recer ao embarque do conselheiro Alberto 
Boavista que seguiu hontem, em viagem de 
repouso para a Europa. e 


ve. 
ESFORÇOS NECESSARIOS 


em me mm 

























sam certos commentarios superficiass, 
às zonas de sua produeção. 


À respeito, a interpretação. que, 
estatisticas é a 


se tira através das 
mais clara-e persuasiva. Ha 33 annos 
passados, 'o Consumo mundial do café 
era de 16 milhões de saceas, A quota 
do Brasib-nesse total era de 12 13 
milhões, O restante, 3 1/2 milhões, 
cempetia-aos demais produetores, In- 
vejavel e decisiva era, como se vê, a 
nossa posição: percentagem brasilei- 
ra — 78,12 %; percentagem das ou-. 
tras regiões — 21,88 %. 

Em 1934-1935, lançando um golpe 
de vista pará o preterito, temos mo- 
tivo de tristeza e decepção. Nessa sa- 
fra, as entregas de café ao consumo 
do mundo, attingiam a 22.681.00) 
saccas, marcândo, portanto, um. au. 
crescimo de 41,76 % sobre 1902-1903, 
Que acontece então! 

“A contribuição brasileira não se 
modificou nas proporções que seriam 
de esperar dessa evolucão benefica da 
capacidade dos mercados. Os cafés 
hrasileiros: concorreram com ..,.... 
14.859.000 de-saceas, ou 65,52 % é 
os das demais procedencias com 
7.822.000 de succas, ou 3448 G. 
Confrontados os numeros respectivos, 
verifica-se que involuimos de 78,12%, 
em 1902-1903; para 65,52 % em 1934- 
1935... 

O indice-do nosso commercio de 
café diminuiu, emquanto o dos mnos- 
'sos concurrentes cresceu, Os nossos 
esforços têm que ser orientados no 
sentido de retomar a posição perdi- 
da. Causuram esse declínio do nosso 
café, entre outros, dois factores prin- 
cipaes: 1º, as valorizações artificiaes. 
e 2», a qualidade do producto. As va: 
lorizações parecem que foram defins- 
tivamente proscriptas da nossa pol 
tica catécira. Eliminado esse factor 
de estimulo á producção dos concur- 
rentes, é dever nosso neutralizarmos 0 
segundo, isto é; temos que attender ao 
problema da qualidade. 

A culta lavoura caféecira do Bra- 
sil tem tido nma. compreensão exacta 
dessa necessidade, e, na medida de 
suas possibilidades, tenta alcançal-a. 
O governo não está tambem indiffé- 
rente é questão. Como se sabe, o D. 
N. C. já installou- varias usinas” de 
beneficiamento nos Estados e o Mi 
nisterio da Agricultura está realizan- 
do intensa e efficaz actividade edu 
cativa, eujos resultados, ainda ha pou- 
co, foram ardentemente Testejados 
pelo sr, Luiz de Pisa Sobrinho, secre 
turio do Governo Armando de Salles. 

Proclamam os technicos que com 
a racionalização dos methodus de co- 
lheita e preparo do nosso café pode- 


Colombia, Se é assim ,o exito se nos 
afigura pouco . problematico, pois a 
questão-preço já nos collova em situa- 
cão favoravel. 

RR SR E E 
A Conferencia: dos Secretarios de 


- Agricultura . 


FOI DEBATIDA EM SEGUNDA DISCUSSÃO 
A CRIAÇÃO DO CONSELHO NACIONAL 
DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 


Os secretarios de Agricultura aqui. reuni- 
dos em:conferencia convocada pelo sr. Odilon 
Braga têm trabalhado activamente com o 
proposito de estabelecer a articulação dos ser- 
viços estaduaes 6 federaes pertinentes á acção 
do Ministerio da Agricultura. 

“Desde o dia 23 de julho que os represen-= 
tantes dos Estados se reunem diariamente, 
até mesmo aos domingos, examinando e estu- 
dando os planos e projectos apresentados pelo 
ministro ds Agricultura. 

Pelo noticiario da imprensa te tem podido 
constetar.que a conferencia está effectiva- 
mente realizando um trabalho da mais alta 
significação e importancia. Os problemas mais 
nitidamente ligados a orientação, fomento e 
defesa da producção agricola estão merecendo 
dos conferencistas os maiores culdados, O 
ensino agronomico de grão superior, a forma- 


A importancia do café no pano- ção de technicos especializados, a assistencia 


rama da economia 
ninguem desconhece, 
Esse producto 


nacional é, como | technica regional, o reflorestamento, a erosão, 
dominadora. |o combate a saúva, a defesa sanitaria ant- 
sózinho dá 75 % da | mai, constituem as theses que formam o gran- 


exportação do nosso paiz, quer dizer, de plano delineado pelo ministro da Agricul- 
tres quartos do nosso valor commer- | tura é que, com o apolo devidido que vem me- 


cial. Se isso constitue um bem ou um 
mal, não tentaremos investigar aqui. 
Basta-nos a constatação do facto, 


recendo de todos os Estados, vas assignalar 
de maneira destacada uma nova éra para a 
nossa producção rural. Os ante-projectos de 
accórdos apresentados aos representantes dos 


Quasi tudo o que o Brasil compra com | estados pelo sr. Odilon Braga otfcrecem uma 
ouro lá fóra, ou paga com ouro é, ent | particularidade notavel; formam, no seu con- 


ultima analyse, café. 
À gvande mercadoria 
isso mesmo, uma 


tem, 


junto, um grande plano, perfeitamente en- 


por | trocado, rigorosamente articulado; ao mesmo 
funeção primacia] | tempo, offerecem esta particularidade; em 


na obra do nosso progresso é da nos- nada se prejudicariam se apenas parcialmen- 


sa civilização. Devemos 2 ella, por- 
tanto, uma assistencia permanente, 
uma eattenção vigilante de patriotis- 
mo utilitario. À exegese dos pheno- 


te, alguns é não todos fossem approvados. 
Terminadas, porém, as primeiras discussões 
e dados, todos, os dez ante-projectos, corno 
approvados em these, os resultados dos estor- 
ços que ha dois annos vem despendendo o 


menos quer culturas, quer mercan- | ministro da Agricultura vão se avuliar muito 
tis, quer industriaes do café interessa | mais do que era-de se esperar no scenario da 
a todo o paiz e não apenas, como pen- lalta administração, 


remos competir em qualidade com, 
| 
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AS DUAS ULTIMAS REUNIÕES 


Ante-hontem e hontem realizaram-se 
mais duas reuniões, Em ambas foi discutido, 
pela segunda vez, o plano de criação do Con-= 
selho Nacional de Pesquisas e Experimenta- 
ção. Na sessão de domingo a minuta que já 
havia sido objecto de trabalhos anteriores 
voltou a receber suggestões e emendas para 
sua redacção final, Opinaram sobre a mesme, 
elém de outros secretarios, os representantes 
de 8, Paulo, de Pernambuco, do Rio Grande 
do Sul e do Estado do Rio de Janeiro. 

Os srs. Lauro Montenegro, representante 
de Pernambuco discutiu principalmente as 
clausulas que se referiam á organização do 
Consêlho As ponderações do sr. Piza Sobinho, 
de S. Paulo, eram sobre o mesmo ponto, 
S. ex. havia enviado para o seu Estado, aos 
teçhnicos da sua secretaria, a minuta ante- 
rilormente examinada. Recebeu, então a cri 
tica feita pelos mesmo e teve occasião de 
lêl-a em sessão, Algumas das theses defendi- 
das pelos technicos paulistas foram recebidas 
pelo sr. Odilon Braga e pelos secretarlos com 
o devido apreço. 

O assumpto no entanto não tfóra Jqul- 
dado por ter o secretario de Pernambuco com- 
promissos que lhe forçavam a solicitar sum 
dispensa dos debates. 

O sr. Odilon Braga, mesmo porque já era 
cerca das'13 horas, deliberou encerrar a ses- 
são, marcando outra para hontem, ás 15 ho- 
ras. Nos trabalhos de hontem tomou parte, 
por solicitação do sr, Piza Sobrinho, o dr. Ro- 
cha Lima, director do Instituto Blologico de 
S. Paulo, um dos scientistas de malor desta- 
que entre os grandes valores de que dispo- 
mos. A presença de s. s. deu á sessão um In- 
teresse accentuado, visto como o secretario 
paulista manifestava o desejo de que o pro- 
prio dr, Rocha Lima se manifestasse sobre o 
importantissimo orgão que se procura criar. 

Iniciando a sua apreciação sobre a im!- 
nuta em debate, que já fôra emendada pelo 
proprio ministro depois da reunião de domin- 
go, o director do Instituto Blologlco fes com 
clareza e intelligencia as suas observações, em 
parte accordes com as de seus collegas de São 
Paulo, Considerando o projecto como de alta 
Inspiração e de grande opportunidade dizia, 
o dr. Rocha Lima que & Iniciativa tinha dois 
rumos a sua frente: um, a criação em papel, 
sem resultados pratico, concretizando az l- 
nhas de um apperelho importante; outro, o 
de um Instituto, o de um orgão verdadeira- 
mente notavel, da mais alta relevancia e ca- 
paz de imprimir á producção brasileira rumos 
inteiramente novos e até mesmo surpreenden- 
tes, desde que a sus criação pudesse attender 
«a estes nlevantados objectivos a que:o sr; Od!- 
lon Braga visava. As observações do dr. Ro- 
cha Lima eram entretanto, feitas sobre a mi» 
nuta primitivamente distribuida. Por outro 
lados. s, não havia participado dos success!-= 
vos debates que deram. origem a minuta que 
se encontrava sobre a mesa e na qual já o 
sr, Odilon Braga, em consequencia dos exa- 
mes anteriores, havia introduzido modífica- 
ções sensíveis, notadamenta no tocante a 
constituição e direcção do Conselho, Inter- 
rompendo ao director do Instituto Blologico 
de E. Paulo, o ministro da Agricultura teve 
opportunidade de se reportar á evolução do 
projecto q às linhas em que se encontrava re-" 
digido no momento, Reexaminada a materia 
pelo dr, Rocha Lima, que fol frequentemente 
interrompido pelo dr, Lauro Montenegro, a 
minuta em debate foi considerada como de- 
finitiva excepção feite das contribuições es- 
taduaes para formação do fundo com que 
actuará o Conselho, 

O novo orgão se propõe a articular os tra- 
balhos de todos os Institutos Scientificos e. 
Estações Experimentaes, federaes ou esta- 
duaes, sem prejuízo da sua direcção adminis- 
trativa, logrando no entanto realizar pro» 
grammas de caracter nacional, com vanta- 
gens de que não dispõe presentemente os 
orgãos technicos, uma vez que se organizará 
com autonomia administrativa e financeira, 
compreendendo interesses de todos os Esta- 
dos. 

OS TRABALHOS DE HOJE 

Hoje se realizarão duas sessões para pro- 
seguimento destes trabalhos, sendo uma ás 15 
horas e outra à nolte, Serão examinados em 
segunda discussão varias minutas, 


UMA REUNIÃO COM DIRECTORES DO 
MINISTERIO 


Hontem, pela manhã, o sr. Odilon Braga 
reuniu, para exame destes mesmos proble- 
mas, em conferencia no seu gabinete, os se- 
guintes directores de serviço: dr, Fleury da 
Rocha, do Departamento Nacional da Pro- 
ducção Mineral; dr, Landulpho Alves, dire- 
ctor do Depertamento Nacional da Producção 
Animal; dr. Carlos Duarte, da Producção Ve- 
getal; dr. Alves Costa, da Fruticultura; dr. 
Euzebio de Oliveira, do Serviço Geologico; dr. 
Campos Porto, do Instituto Blologia Vegeta] 
e Argemiro de Oliveira, do Instituto de Bio 
logia Animal. 

E E RS 


O Abastecimento 


Fol assignado hontem, pelo presidente da 
Republica, o decreto criando a commissão re- 
guladora do tabellamento dos generos de pri- 
meira necessidade e pondo em vigor o regu- 
lamento a mue se refere o decreto mn. 14,097. 
tando em vista o devreto 489, de 27 de julho 
proximo passado, 

O decreto, que entra immediatamente em 
vigor, foi assignado considerando que no Dis- 
tricto Federal é em outros centros populosos 
do paiz, os preços de producção e venda dos 
generos de primeira necessidade não guardam 
entre si uma lusia relação, isso em virtude 
de manobras de especulação que devem ser 
colhidas pelo Poder Publico, por prejudiciaes 
aos legitimos interesses da população. 
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Legislação Fazendaria e 


SOCIEDADES DE ECONOMIA 
COLLECTIVA 
QUOTA — de fiscalização 
recolhida para o 1º se- 
mestre; pedido de trans- 
ferencia para o segundo, 
sob a allegação de que o 
fiscal nomeado não tomou 
posse — 

Empossado no dia 25 de ju- 
nho de 1936, o fiscal tem di- 
reito a seis dias de vencimen= 
tos, da quota referente ao pri- 
meire semestre, 

Diz & circular mn, 2 de janei- 
ro do corrente anno: 

— As sociedades que, embo- 
ra recolhida a quota, não te- 
nham fiscal nomeado dentro do 
semestre, poderão solicitar que 
o deposito feito seja transfe- 
rido ao semestre seguinte, res= 
peltada em qualquer caso a 
disposição legal que institue a 
Indivisibilidade da quota no 
semestre”, 

Convem salientar que a pro- 
pria sociedade requerente alle- 
ga não haver procedido, ainda, 
& distribu'ção de fundos corres= 
pondente ao 2º trimestre deste 
anno, o que deveria ser effe- 
ctuado a 20 de junho ultimo, 

N. 1,188. 

COLLECTORIAS FEDERAES 
EXTINCÇÕES — de col- 
tectorlas federaes ;ex-vl do 
artigo 7º do decreto 24,500 
de 1934 — 

Precederá processo Justifica- 
tivo em que se apure que a Fre- 
partição não produziu renda 
superior a 40:000$000, durante 
dois exercicios consecutivos, é 
a decisão de que dá conta a 
ordem n. 31 de março ultimo 
esclarece que a zona de juris- 
dicção das collectorlas não de- 
ve ser alterada, porque essa 
medida Importa em modifica- 
ção da classificação respectiva, 
a qual só poderá ser feita 
quinquennalmente, 

NOTA — do dr. Alvaro Dan- 
tas Carrilho, director das Ren- 
das Internas — Summula do 
parecer contrariando a sugges- 
tão proposta pelo delegado fis- 
cal em Sergipe, concernente ao 
desmembramento do municipio 
de N. S. da Gloria, da colle- 
ctoria federal em Porto da Fo- 
Jha, a cuja juridiscção perten- 
ce, afim de ficar subordinado 
á exactoria em N. S. das Do- 
res, nesss Estado, Fundamen-= 
tando o seu parecer, affirma 
que adopção dessa medida não 
ha certeza de que melhore a 
renda, visto como na região 
compreendida pelos municipios 
de Porto da Folha e Gararu 
é N. S. da Gloria, ha-falts de 
Industrias e é pequeno O, seu. 
commercio;.O parecer em apre-, 
ço careceu da approvação do 
director geral. 

N, 1.185. 


RENDAS ADUANEIRAS 
RECURSO — de decisão 
de Inspector de Alfandega, 
que de accordo com deci- 
são de Commissão de Ta- 
rifa deixa de applcar mul- 
ta de direitos em dobro. 

E' caso em que não se es- 
tabeleceu litiglo entre a Fa- 
zenda e o contribuinte. A Com- 
missão Superior de Tarifas não 
toma conhecimento do recurso. 

Ha uma questão prejudicial, 
preliminar. 

— “São resolvidas em duas 
instancias, uma singular e ou» 
tra collectiva, as questões en- 
tre a Fazenda é os contribuín- 
tes, originadas de interpreta- 
ção de lel, de cobrança de im- 
postos, taxas €& emolumentos de 
infracção ou divida fiscal” — 
tartigo 150 do decreto 24.036 
da 1934). 

Ora, não estando em questão 
Interesse de algum contribuin- 
te, em lítigiô com a Fazenda. 
não cabe ao Conselho Superior 
de Tarifa apreciar a queixa ou 
reclamação do 2º escripturario 
da Alfandega de Pernambuco, 
bacharel, contra. acto do seu 
gunerior hierarchico, 

NOTA — Summula de eccor- 
dão do Conselho Superior de 
Tarifas de que foi relator O 
conselheiro Misael Ferreira 
Penna, 

Asrignala ainda o relator que 
é a terceira vez que O funccio- 
nar'o ora reclamante. na igno- 
rancla Injustificavel das attri- 
buições exactas dos orgãos da 
Administração Fazendaria e 
quiçá de outras regras applica- 
veis go caso, recorre a este 
conselho de decisões da Alfan- 
dega e da Delegacia Fiscal, no 
seu pensar lesivas de suas van- 
tagens de funcelonario”, — 
Friza ainda o relatorio, € o faz 
Incisivamente, o titulo de ba- 
chnrel do reclamante, 


é 4. 
? CERTIDÕES 

COMP. BRAS EIRA — 
Extractiva de Quebracho; 
pedido do Inteiro teor do 
requerimento do organiza- 
dor da companhia. com & 
declaração, para fins de 
direita — E: 

Não hasta a declaração vaga 
e Imorecisa “para fins de di- 
reito”. 

Deve-se exigir se declare 
sempre o fim para O qual se 
requer a certidão, como tambem 
a qualidade que se possue pus 
ya tal ped'do — Brolehini, Ma- 
nual de Legislação, pas. 106. 
Senão seria de se revelar a 
terreiros sem prova de quali- 
ánde legitima documentos que 
teram confindos 4 administra- 
ção publica, Nem outra é a 
don'riva resultante do n. 35 do 
eriivo 113 da Constituição Fe- 
deral. onde se estabelecem cla- 
ramente os fins pára que se 
pode expedir certidões: quando 
para defesa de direitos indi- 
viduaes (qualidade legitima e 
interesse no processo) e como 
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certidão para esclarecer acerca 
dos negocios publicos. 

NOTA — Doutrina firmada 
pelo ministro do. Frabalho, 
consubstanciada em parecer 
emittido 'clo director geral do 
Expediente, 

N. 1.178. 

JORNAES 

— FIRMA "— estrangeira, 
que tem “como objec 
principal a explofação do 
negocio de proprietario de 
jornaes diarios” e de “pu- 
blicações e venda de jor- 
naes diurios”"; em face do 
REREO 131 da Constitui- 
ção = 

Para a edição de jornees, se- 
fam noticiosos ou políticos, exi- 
ge a Constituição e com ella a 
let de imprensa (decreto 24.776 


artigo 5º, 5 2º) que a empresa. 


editora satisfaça certas e deter- 
minadas condições de fundo e 
de fórma. 

Empresa. estrangeira, forma- 
da com capites estrangeiros e 
tendo a fórma anonyma, está 
em condições intelramente con- 
trarias às condições impostas 
pelo artigo 131 da Constituição. 
- Nestes termos: 

a) — ou a empresa altera O5 
seus estatutos, eliminando dos 
seus fins soclaes o da edição e 
venda de jornaes; 

b) — ou mantem os seus 
fins editorlaes e neste caso, 
deve alterar a sua constituição, 
de modo a adaptal-a ás exigen- 
cias do artigo 131 da Constitul- 
ção Federal; 

c) — ou então não poderá 
obter. permissão para funccio- 


nar no paiz. 
N. 1.179, 
COOPERATIVAS 


REDUCÇÃO — de Im- 
postos; a juizo do gover- 
ng — 

Podem ser pleiteadas pelas 
cooperativas, quando a pratica 
de Euas operações as torna 
de real utilidade publica, se- 
gundo a expressão textual do 
artigo 29 do decreto 24.647. 

NOTA — Conceltos ittidos 
pelo dr. Xisto Vieira Filho, di- 
rector da Recebedoria, que fl- 
xam a jurisprudencia a ser 
o ua pelas interessadas. 

1.17 


FAVORES 
INDUSTRIAS — e profis- 
sões; o Imposto para as 

cooperativas — 

Não é devido, 

Pela ordem n. 359 de 1927, 
da antiga Directoria da Recel- 
ta Publica 4 Recebedoria do D. 
Federal, 8s cooperativas foram 


“'consideradaa isentas desse im. 


No. 1.174. VU 638 
"VAZELINAS —, compos- 
tasi em face do 8 8º do ar- 
tigo 3º do decreto 'n. 22.262. 

Não estão incluídas em qual- 
quer das classes, consideradas 
como especialidades pharma- 
ceuticas. 

ALTA 


N. 4.17%. 

LEVEDO — de cervejas 
em face do & 8º do artigo 
$º do decreto n, 22.262 — 

Não é considerado como €s- 
pecialidade pharmaceutica, 
N. 1.17 


COOPERATIVAS 

PATENTES — de regis- 
to para as operações effe- 
ctuadas com Os Seus asso- 
ciados: em face do Regu- 
lamenta do Imposto de 
Consuma — 

Não estão sujeitas as coope- 
rativas no regime do decreto 
17.464, desde que sejam obser- 
vadas estrictamente:o disposto 
no artigo 31, letra “b” do de- 
ereta citado. 

NOTA — Jurisprudencia do 
dr, Xisto Vielra Filho, director 
da Recebedoria do Districto 
Federal. 

O artigo 81, letra “'b”, cita- 
do, estabelece: | 

— São isentos do registo: 

— “os armazens das coope- 
rativas para supprimento ex- 
clusivo. dos associados, quando 
montados no Interior dos es- 
tabelecimentos”, 

Através ahundantissimos con- 
ceitos a jurisprudencia do The- 
souro já fisou a “intelligen- 
cia” da expressão — “interior 
dos estabelecimentos” — que 
em resumo é a seguinte: 

— As portas dos armazéns 
das cooperativas, quando de- 
rem para Jogradouros publicos, 
deverão conservar-se fechadas. 

N. 1,171, 

BRINDES E SORTEIOS 

APPARELHO — de bar= 
bear, competentemente sel- 
lado: que se pretende of- 
ferecer “gratis a quem ad- 
quirir uma dezena de la- 
minas fabricadas pela con- 
sulente — 

Importa em um brinde, pre- 
sente ou dadiva e, consequen- 
temente sujelto ao sello de réis 
8030 por unidade, a que se re- 
fere o artigo 66 da Lei; nume- 
ro 4.625. de 1922, que alterou o 
decreto 15.524 de junho do 
mesmo anno. 

N. 1.166. 

CREME — de magresia; 
producto pharmaceutico — 

Está sujeita à taxa da clas- 
se V do 5 8º do artigo 3º do 
decreta 22,062 de 1932, e não 
à da clusse XI, considerando 
que na classe V devem ser iln- 
cluídos os productos de espe- 
cinlidades pharmaceuticas que 
não forem explicitamente com- 
preendidos nas outras classes. 

N. 1.374. 

VAZELINA — anti-grip- 
pal; face ao decreto mume- 
ro 22.289 — 


Tem todas as características, 


e requisitos da nota 1º do & &º 
de artigo 3º e como tal incide 
no imposto de consumo. 

MN. 1.175, 





, 
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MONTEPIO E PENSÃO: - 
REVERSÃO — de pensão 
attribuivel 'a viuva de guar- 
da freios da E. F, C. do 

Brasil; pleiteada pelos fi- 

lhos: — : 

A reversão pleiteada em agos- 
to de. 1995 Importa em pedido 
de reconsideração de despacho, 
exarado em abril de 1932. 

Em face dos decretos 20.848 
de 1931 e 20.910 de 1932, peri- 
miv a direito, 

Ss prescreveu o direito da 
mãe dos postulantes, não ha 
como consideral-o não extincto, 
ou restaurado, afim de se con- 
sentir na reversão pleiteada. 

N, 1.164. : 

+" FICHARIOS 
BOLSA — ou. porta-fi- 
chas”, importado da Euro- 
pa já manufacturado; des- 
tinado a tomar parte  in-= 
tegrante do ficharlo de aço 
de sua fabricação — .. 

Não “está Incluído em nenhu- 
ma das disposições contidas no 
decreto 22.262 de 1992, esca- 
pam á incidencia do imposto de 
consums,.. ) ] 

NOTA -— Ha dias Inserimos 
a summula 1.107, por onde di- 
vulgamos a patente de inven- 
ção de um fichario adquirida 
pelo termo n. 17.138. Hoje fo- 
calizamos as bolsas ou porta- 
fichas, importadas e destinadas 
a outro flcharlo de aço, de 
fabricação nacional, 

O interesse portanto que se 
vas operando em torno da fi- 
cha, como elemento indispen- 
savel no presente e preponde- 
rante no futuro, realça os tra- 
halhos que estamos publicando, 
diariamente, 

j N. 1.167. 

Assumptos classificados em 
53.200 fichas podem proporcio- 
nar ao interessado o conhecl- 
mento de innumeras materias 
de Interesses palpitantes. 

O homem moderno necessita 
ter ao seu lado o guia seguro 
e pratico que s todo o momen- 
to lhe proporcionará o rumo & 
seguir, para uma: difficuldade, 
ums obrigação on um: dever.. 

Informações com o sr, Torres 
Pereira, nesta redacção. 


MÁRITIMAS 


AINDA O NOVO REGULAMEN- 
TO. DAS CAPITANIAS DE 
Va! PORTOS 


Muitas pessoas não têm bem 
| comprehendido os motivos por- 
'que resolvemos dar um comba- 
te cerrado a: certos disposlti- 
vos do actual Regulamento pa- 
ra as Capitanias de Portos, 
Para alguns o movel de nossa 
attitude é simplesmente exer- 
citarmos uma critica demolido- 
ra, para outros, estamos sim- 
plesmente hostilizando a ma- 
rinha Nacional, Os que assim 
entendem, são espiritos retro- 
gados, que não comprehendem 
o verdadeiro papel da crítica, 
especialmente quando visa a 
correção de verdadeiros absur- 
dos como os que temos ccm- 
mentado. Graças a critica, é 
que em todos os ramos do sa- 
ber humano os estudiosos se 
aprofundam, se esmeram, e as 
pesquisas se desenvolvem numa 
gncia incontida de perfeição. 
Temos perfeito conhecimento 
da repercussão que vem tendo 
os nossos desalinhavados com- 
mentarios, junto a quem de di- 
reito. Não foi outro o motivo 
porque o gr. ministro da Ma- 
rinha baixou o aviso que trans- 
crevemos abaixo, dirigido ao 
senhor -direztor geral de Ma- 
rinha Mercante, datado de 29 
de julho ultimo. 


Este o teor; “Dcclaro-vos, 
para os devidos fins, que as 
matriculas a que se refere o 
artigo 388º, letra € do Regula- 
mento para as Capitanias de 
Purtos, e approvado e mandado 
executar pelo decreto 220-A de 
julho de 1935, são correrspon- 
dentes ás funcções de 2º pilo- 
to”, A letra C do artigo 388º 
estabelece que os patrões mó- 
res têm direito a cadernetas 
de “pilotos”, isso sem especi- 
ficar claramente se 1º ou 2, 
dando margens aos malores 
abusos, Não é & victoria que 
Almejamos, mas sempre é uma 
victoria, Temos confiança que 
o sr. ministro da Marinha ter- 
minará em reconhecer as jus- 
tas razões que nos faz tomar 
esta attitude, e mandará cor- 
rigir as medidas insensatas 
contidas no Regulamento que 
combatemos. E' preciso que as 
autoridades se tornem mais ac- 
cessíveis aos trabalhadores, ou- 
sam os seus reclamos, quasi 
sempre justos. Quem assim 
procede não demonstra fraque- 
za, Ao contrario sae prestigia- 
do e cria umg atmosphera de 
sympathia, confiança e coope- 
ração, evita ainda que os explo- 
radores dos trabalhadores. os 
“profiteurs de agitações”, en- 
contrem campo adequado a 
propagação de ideias dissolven- 
tes, O acto do sr. ministro da 
Marinha que transcrevemos aci- 
ma, foi inzompleto, e ainda não 
satisfaz. 

Os patrões-móres não podem 
e não devem ser segundos pl- 

| loots' diplomados assim gracio- 
semente: o seu curso ainda é 
inferior ao.deste, quer na parte 
de preparatorios quer na parte 
technica. Seus conhecimentos 
de navegação são elementaris- 
sissimos, não passando de 
rudimentos, a semelhança dos 
mestres de pequena cabotagem 
é praticantes de pilotos. Medi- 
termm-as. autoridades » corrijam 
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RESOLUÇÃO N.' 6/342 


'O Departamento Nacio- 
nal do Café, usando das 
attribuições que lhe : são 
por lei conferidas, 

RESOLVE: 

Art. 1º — A liberação 
dos cafés da Quota Perfe- 
rencial Concurrente a Pre- 
mio” e da “Quota Prefe- 
rencial”, depende não só 
da observancia dos requisi- 
tos e disposições das Reso- 
luções ns. 6/334, 6/3365 e 
6/338, de 20 e 30 de abril e 
15 de julho proximos pas- 
gados, como tambem da ve- 
rificação de que os cafés da 
Quota DNC respectiva pre- 
enchem os requisitos do 
art. 12, suas letras e para- 
graphos, da resolução 6/3237, 
de 1º de julho tão corrente 
anno. 

& unico — A exigencia 
da prévia verificação de 
que os cafés da Quota DNC 
preenchem os requisitos do 
art. 12, suas letras e para- 
graphos, da Resolução 
6/337, de 1º de julho do cor- 
rente anno, poderá ser dis- 
pensada mediante aceita- 
ção pelo Departamento de 
um termo de responsabili 
dade relativo á& perfeita 
normalidade da Quota DNO 
entregue e ainda não clas- 
sificada, termo esse que só 
será facultado aos interes- 
sados de absoluta idoneida- 
de moral e financeira a cri- 
terio do Departamento. 

Art. 2º — “Toda « vez que 
forem appreendidos cafés 
da Quota DNO, inclusive 
os despachados sob a clau- 
sula Sujeito a Substituição, 
utilizados para embarques 
de: “Quota - Preferencial 
“Concurrente a Premio” ou 
'de “Quota Preferencial”, 
o Departamento 
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CAMBIO 


LIBRA — 58$181 
Apresentou-se, hontem, calmo 
o mercado cambial official. A 
vista a libra era cotado & $915, 
o franco a 8765 e a peseta a 
18585. Vendia o Banco do Bra- 
sil a 58$181 por libra e fazia as 

suas coberturas a 57$340. 


Ficou estacionarlo o merca- 
do no primeiro fechamento. 


Reabriu inalterado e assim 
fechou. . 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 


A 60 dias — Londres 586181. 
A' vista; Londres, 588347; N. 
York, 118600; Italla 8915; Hes- 
panha, 15585; Paris, $765, Por- 
tugal, $530; Allemanha, 3$600; 
Hollanda 7$905; Begica, ouro 
(papel) 1$965; Buenos Aíres, 
(papel) 3$200 e Montevidéo, .. 


58800, 
Londres, réis 


Cabogramma: 
583458. 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias — Londres, 57$340 e 

Nova “York, 118400, 

A" vista: Londres 578340; N. 
York, 118440; Ttalta $985; Hes- 
panha 18550; Paris, $745; Por- 
tugal $520: Allemanha 38520; 
Hollanda 78795; Suissa, 38735; 
Belgica, (ouro) 18935; Buenos 
Aires, (napel) 2$140 e Montevl- 
déo, 58300, 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADO NO BANCO 
DO BRASIL 


A* vista: Londres, 858800: N. 
York, 17$110; Paris, 1$130; Por= 
tugal $780; Allemanha,  5$300: 


OO 


o restante, Isto não traz des- 
douro, E' urgente, que o titu- 
lar da Marinha faça desappa- 
recer, o regimen de incompre- 
hensão em que vivem as mari- 
nhas militar e civil. Esta já 
chegou a sua maturidade e an= 
sela por libertar-se, por orga- 
nizar-se. Querendo sair dos 
regimens de avisos, aspira uma 
legislação perfeita e compre- 
hensivel e isso só póde dal-a 
quem a conhece nos seus mi- 
nimos detalhes. Não se allegue 





a qualidade de reserva. Todos |, 


os cidadãos, todas as industrias 
são mohilizaveis, apenas che- 
gue o momento necessario, e 
nem por isso são subordinados 
ao Exercito. 4 administração au- 
tonoma da Marinha Mercante 
não impedirá o Bresil ter uma 
efficiente reserva naval. 
- MANOEL SOARES LENHO 




















do Café appreenderá uma 
destas quotas, correspon- 
dente s que fôra appreen- 
dida, até que lhe seja en- 
tregue nova remessa de ca- 
fé da Quota, DCN, dentro 
das exigencias iregulamen- 
tares (Resolução 6/3937, art. 
12 letras “a” e “b”, Re- 
solução 6/340 art. 3º, de 1º 
e 20 de julho ultimo, respe- 
ctivamente). 


Art. 3º Verificada 
qualquer das hypotheses 
previstas no artigo supra, o 
Departamento concederá ao 
interessado o prazo de 120 
(cento e vinte) dias im- 
prorrogaveis, contados da 
data do Aviso de Appreen- 
são”, para a entrega da no- 
va Quota DNC. 


8 1º — Findo esse prazo 
de 120 (cento e vinte) dias 
o Departamento Nacional 
do Café subdividirá a 
“Quota Preferencial Con- 
currente a Premio” ou a 
“Quota Preferencial”, em 
duas partes: 


a) — 380 % com Quota 
DNO adquirida nas condi- 
ções da letrfa “b” do art. 
2º da Resolução 6/8337, de 
1º de julho ultimo; 

b) — 70 % para serem 
Hberados na occasião pro- 
pria, sujeitos ao regime das 
Resoluções 6/334 ou 6/335, 
de 20 e 30 de abril do cor- 
rente anno, segundo se tra- 
te de “Quota. Preferencial 
Concurrente a Premio” ou 
de “Quota Preferencial”. 

Art. 4 — Sempre que, 
nos termos do artigo ante- 
rlor a Quota Preferencial 
Concurrente a Premio” ou 
a “Quota Preferencial”, 


appreendida, fôr subdividi.-' 
Naciónall da em duas partes, os 70 %) 


AR DD DA ro cr a 


S FINANGEI 


Hollanda 11$630; Buissa, 5$580; 
Belgica (ouro) 2$885; Buenos 
Alres, (mapel) 4$780 e Montevi- 


déo 85800. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
hentem a gramma de ouro fino 
O > 


DEPARTAMENTO 



























“(cento e cincoenta) 
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Trabalhista) Departamento Nacional do Café 


a que se refere a letra “b” 
do mesmo artigo só serão 
entregues ao interessado se 
este indemnizar o Departa-| 
mento Nacional do Café do 
frete da Quota DNO appre- 
endida,. 

Art. 5º — Essa indemni- 
zação deve ser effectivada 
dentro do prazo de 150 
dias 
contados da data do “Avi- 
so de Appreensão” da Quo- 
ta DNO. 

Art. 6º — Expirado este 
prazo não mais terão ap- 
plicação ao caso o art. 3º 
$1' e letras “a” e “b” da 
presente Resolução, tor- 
nando-se definitiva a ap- 
preensão integral da “Quo- 
ta Preferencial Concurren- 
te a Premio” ou da “Quota 
Preferencial”, que passa 
rão á propriedade do De- 
partamento Nacicual do 

Café, independente de 
qualquer indemnização. 


Art. 7º — O Departa- 
mento Nacional do Café 
providenciará para que a 
classificação dos cafés da 
Quota DNO, inclusive os 
despachos sob a olausula 
“Sujeito a Substituição”, 
utilizados para embarques 
de “Quota Preferencial 
Concurrente a. Premio” ou 
de “Quota Preferencial”, 
seja feita dentro do menor, 
prazo possivel, de fórma a 
não retardar a liberação da 
“Quota Preferencial Con- 
currente a Premio”, ou da 
“Quota Preferencial”, cor- 
respondente. . 

Rio de Janeiro, 4 de 
Agosto de 1936. 


SOUZA MELLO, 
“ Presidente. 


em barra ou amoedado ao preço 
de 198000. 








Quando o mercado liberado, 
hontem, abriu, funccionava mais 
calmo. Cotou-se o dollar a 
478110 a libra a 4$365. & peseta á 
98340 e o franco & 18130, 


Vendiam os bancos & 85$800 e 





a e 


NACIONAL DO CAFE' 


RESOLUÇÃO N.' 6/341 


O Departamento Nacional do Café, usando 
das attribuições que por lei lhe são conferidas, 


RESOLVE : 
Art. 1.º — Sempre 


que, nos termos. do arti- 


go 13, paragr. 2.', letras “a” e “b” da Resolução 
n.' 6/337, de 1.º de julho ultimo (Regulamento de 
Embarques para a safra 1936/37), a Quota Reti- 
da apreendida fôr subdividida:em duas paríes os 


30º 





“ de cafês dessa quota que devem ser libera- 


dos em occasião opportuna, obedecendo á ordem 
chronologica do respectivo despacho, só serão 
entregues ao interessado se este indemnizar o De- 
partamento Nacional do Café do frete da Quota 


DNC apreendida. 


Art. 2.º — Essa indemnização deve ser effe- 
ctivada dentro do prazo de 150 (cento e cincoen- 
ta) dias, contados da data do “Aviso de Apre- 


ensão” da Quota DNC. 


Art. 3.º — Expirado esse prazo não mais te- 
rão applicação ao caso o paragr. 2. e suas letras 
“a” e “b” do art. 13 da Resolução 6/337, de 
1.º de julho ultimo, tornando-se definitiva a apre: 
ensão dos cafés da Quota Retida, que passarão à 
»ropriedade do Departamento Nacional do Cafe. 
independentemente de qualquer indemnização. 


Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1936. 


EN 


SOUZA MELLO 
Presidente 


NOTICIARIO. 
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CALLOS 


Ed E 
Nada ha tão efficas para eliminar 
a dôr, de prompto, como os Zins= 
«Para extirpar o callo, tam- 
nsda existe mais rapido e 
seguro que um Dixo Medi 
ue se cobre com o Zino-padr Dre 
Bohall O calio desspparece em 48 
borss Cada caixinha de Zino-pada 
contém Discos Medicados, 
Caixa Grando. ua. 64000 
Caixa Junior .'« o «vo 28000 
A! venda em toda parte. 


PA TeXo do of: fo E 


D! Scholl 





Lino applic ado-callo acatar) 


CDC E ED asa a ca e rena 
faziam as coberturas & B85$000, 
por libra. 


“Picou mais accessivel, mo pri- 


meiro encerramento. 


Reabriu e fechou, inalterado, 


OS BANCOS AFFIXARAM AS 


SEGUINTES TAXAS 
“A* vista: Londres, 


858900; Nova York, 178110 a» 


174130; Allemenha, 6$895; Com- 
pensação 58300;  Registermark 
3$000; Paris, 1$130; Italia, 1$365, 
Portugal $780 a 8786; Provin= 
cias $791; Hespenha 2$340; Pros 
vincias 28345; Hollanda 118630 
a 114650; Belgica, ouro 28885 & 
28900: pavel, $578: Suécia 45440, 
Buissa 58580 a 54500; Blovaquia, 
$711; Austria, 3$260; Rumania, 
$180: Buenos Aires, panel, 48780 
a 48790; Montevideo, 8$800:. Dl=- 
namarca 24855; Japão 54040 a 
Pninmia 38295. 
MEIMAS DE CAMBIO OFFT- 
CTAL E LIVRE AFFTXADAS 
PELA CAMARA SYNNICAL 
A vista: - Londres 574045 a 


8sen47: Paris, 18131: Ttalla, .. 
| 18390; Re. M 
“| Mark, 38820 a 5$300; Portugal 
* 1 8788; - Belgica, 


Mark,, 38781; V. 


(ouro)  2BAR9; 
Hepsanha 24338: Suissa, 54589; 
T, Binyaania 8712: N, York, .. 
134458 e 178134; Buenos. Aires, 
den: Hollanda 118640 e Japão, 


5$064 

À MOEDAS 
Libra 86$159: Dollar 174182; 
Franco. 18157:  Franco-belga, 


S585; Econdo 4804; Pesó-arren- 
tino, 48697; Peso-urueuavo 88470 
Peso-chileno *5º3; Reichsmark 
RºB40; Lira 18169; Peceta, 24097, 
Florim 1184663; Yen 5$400 e Zlo- 
ty 3$020. 


TITULOS 


Funccionou hontem, o mer= 
cado de titulos, bem animado, 
cujos negocios se fazlam em 
vulto apreciavel, sobre a maio 
ria dos papeis que funcciona- 
ram calmos, 

Regularam as apolices da 
União sem firmeza e as muni- 
clpaes calmas, ; 

Os demais valores em eviden= 
cia, pouco interesse desperta- 
ram, como se vé a seguir: 

VENDAS FECHADAS 
HONTEM 
Apolices geraes 

24 Uniformisadas, 7648000 — 
174 Dvs. Ems., nom., 7408000 — 
10 Dvs. Ems., port., 7408000 — 
3 Dvs. Ems, port., 7435000 — 
3 Dvs. Ems., port., 7478000 — 
129 Reajustamento c|2 'sems,, 
7188000 — 1 Reajustamento ci2 
sems,, 3408000 — 100 Reglusta- 
mento el5 sems. v'c 80 dias, .. 
7808000 — 191 Reajustamento 
cio sems., 7758000 — 6 Trata- 
do da Bolivia, 5908000 — 49 
Obrs, Ferrovinrias da 1º... 
1:0035000 — 20 Municipaes de 
1904 port., 4258000 — 2 Munl- 
eipaes de 1906, port., 1435000 — 
22 Municipaes de 1917, port,, .. 
1425000 . —. 100 Municipaes de 
1931, 1848000 — 20 Munizipaes 
de 1981, 1658000 — 20 Munici= 
pães de 1931, 1683000 — 10 Mu- 
nicipaes de 1931. 1688000 — 117 
Muntcipaes de 193, 1703000 — 
200 Municipaes dec. 1.535, port., 
1908000 — 30 Bello Horizonte 
17%. AIS000 — 1:205000 Bonus 
de São Paulo 6 F., 948000 — 10 
E. de São Paulo 5% pt., 1888000 
— 109 E. de São Paulo 5% pt., 
1893000 — 34 E, de São Paulo 
d% pt.. 1905000 — 10 Pernam- 
buco, 973000 — 2 E. do Espiri- 
to Santo 8%, 8108000 — 200 E. 
de Minas 5% pt., 1468000 — 141 
E. de Minas 5% pt., 1463500 — 
14 E. de Minas 5% pt., 1475000 
— 1 E. de Minas 5% nom,, (an= 
tigas), 1225000 — 9 E, de Mines, 
de: 2003000 dec. 9.661 pt., 1405 
— 79 Obrs, de Minas de 1:0005, 
9055000 — 35 Obrs. de Minas de 
E903000, 4474000 — 50 Banco do 
Brasil, 3858000 — 1º0 Banco dos 
Func:ionarios, 5SOS000 — 174 
Doras de Santos, nom.. 218000 
— 27 Dehs. Manufactura Flumi- 
nense, 2158000. 


CAFE 


TYPO" — 145000 
Operava firme, honlem, esse 
mercado, cujos preços se cota- 
(Continua na 15º pag.) 
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QUANDO TE PERDI 


E" madrugada. A nolte, que se 
discolve, absorvo-a eum. Enrolo. 
me em crepes. Roclo-me de la- 
grimas, Sou mais do que'um 
homem. Porque no meu gotfri 
mento ha alguma coisa de di 
vino. Mas sou tambem quasi 
uma coisa — um farrapo. jo: 
gado à margem da vida, uma 
inutilidade que'a dôr chicotes 
* que o destino cespe. 

Soffro.., sofiro.,. —- porque 
— Bi de mim ! infeliz de mim ! 
— sínto que te perdi, 


"JULES D'ANVERS 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos: hoje : 

As sras, Adelia te Oliveira 
Lima, Heérminia de Donato Mon- 
teiro, Mariá “Laura das Chagas 
Barroso Pires, Leonardo: Ferrei- 
ra de Souza; as senhorinhas Ve- 
ra Euler e Lalinha Cunha Bas- 
tos; dr. Irineu Franklin Sam- 

alo, sex. révma, d, Antonio 
rancisco de Assis, bispo de 
Pouso Alegre; jornalista Mozart 
Monteiro, dr, Maximo de Al- 
meida. 

Fizeram annos hontem ; 
Senhoras : 

D. Alzira da Costa Rego, és- 
posá do senador Custa Rego; 
D. Odette Pereira Travassos, 
esposa do ar. Paulo Pereira “Tra- 
vascos; 

D. Palmyta de Azevedo Val- 
ladão, esposa do sr. Alberto Ba- 
bola Valladão; 

D. Amalia Silvelra do Prado, 
professora municipal, 

Senhores : 

Capitão Jurucy Magalhães, 
governador do Estado da Bahta; 

Senador Vespaslano Martins; 
Dr. João Thomé; 

Dr, Mario Pinto Peixoto; 
Major Arthur Felicissimo, di- 
rector presidente do Instivuto 
Mineiro do Cuté. 

Pedro Advincula da Silveira 
-— Transcorrendo Aç tá o nata- 
licio do dr, Pedro Advinculã da 
Silvelra, chefe da Agencia Meyer 
tia Caixa Economica, desta capl- 
tal, os commerciantes do bairro 
B os funccionarios sob à sua die 
recção pretendem prestar-lhao ás 
13 horas, uma homenagem, tes- 
timunhando-lhe a estima que 

sabe merecer-lhes, pela forma 
cavalheiresca, com que desempe- 
nha este alto funccionario, as 
suas funcções, secundando és 
alevantados propositos que nor- 
team a ectua] administração 
deste Instituto de credito nácio- 
nal, Será orador o dr, Adjalma 
Ferreira, que entregará do ho- 
menageado um mimo, em nome 
de seus admiradores, 

— D, Francisca: Penaiya San- 
tos — 'Transcorre hoje a data do 
anniversario natalício da dis- 
tincta senhora d. Francisca Pe- 
nalva Santos, figura de real des- 
taque de nossa sociedade. 

A anniversariante, que desfru- 
ta largo circulo de relações de 
amizade em nosso alto meeio so- 
cial pelas suas qualidades de co- 
ração e caracter, terá a oppor- 
tunidade de receber por tão 
nuspícioso acontecimento, mui- 
tos telegrammas, cartas e abra- 
ros de felicitações, A' noite, em 
sua residencia á rua Itacurussá, 
a querida anniversariante offe- 
recerá às pessoas de suas aml- 
zades, uma encantadora festa 
bitima. 

Maximo de Almeida — Decor- 
re vesta data, o anniversario 
natalícia do nosso distincto col- 
lega de- imprensa Maximo de 
Alimelda, que receberá por este 
motivo, de seus inmumeros ami- 
gos, justas manifestações, 

Maximo de Almeida pertence 
à velha guarda e é um coração 
bLonissimo. Por esta e Oulras 
qualidades preciosas que lhe 
exornam o caracter, O anniver- 
sarlante é multissimo estimado 
no seio da elasse des jornalistas 

— Faz annos hoje o mentno 
Oeymar, filho de Waldemar 
Salgado «e senhora, 

— Fez annos: hontem a se- 
nharinha Dulce Gonçalves Viei- 
ra, filha do capitão Othuniel 
Vieira e de d. Alzira de Souza 
Borges Vieira, 

— Faz annos hoje a. exma. 
sra, Isolina Bruno, digna se- 
vretarla da “Tribuna do Povo”. 
brilhante orgão de publicida- 
de que se edila nesta capital. 


FESTAS 

Tijuca Tennis Club — A nota 
social destacada de sabbado 
proximo, dia 8, será serr duvi- 
da a soirée dansante, a rigor. 
eue o prestigioso Tijuca Tennis 
Club oíferece & sociedade carlo- 
ca em sua luxuosa séde, sem 








SOCIAES 


PEDIDDL DL DDD DDS LIDDE DIDO O O uu use SOLEDAD 


.brasilpiro, os 
“tradições «e cultura,” o ministro 


NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


| Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoys 


Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 
RY composto pelos afamados artistas : 


| WANDA DE MUTH, JOE FERRIER & 
MONA E AVILA & NILE 


— Jantares Dansantes Todas as Noites — 


2 -- ORCHESTRAS -- 2 


favor uma das mais bonitas de 
nossa maravilhosa cidade, 

Muito justamente a soirés é 
aguardada com invulgar inte- 
resse porque as festas do aris- 
tocratico club constituem verda- 
delro acontecimento social, 

Club de Regatas do Flamengo 
— Continua despertando vivos 
commentarios a idéa da dire- 
cção social do Club de Regatas 
do Flamengo em organizar um 
baile, para festejar a criação 
invernosa' de 1936, Assim é que, 
no dia 15 deste mez, das 23 às 
4 horas, os salões do club serão 
franqueados aos socios e suas 
familias para que, num ambien- 
te convenientemente adaptado 
possam réunir-se'e dar expansão 
à sua alegria, 

“ Baile de Inverno no Fla- 
mengo — Não pódia ser mais 
“feliz a direcção social do Club 
de Regatas dó Flamengo em 
organizar um baile para com- 
niemorar a estação Invernosa 
de 1936, e escolhendo a até 
de 15 do corrente para a Sua 
realização, Nesse baile será 
homenageada a commissão de 
senhoras que levou a bom. ter- 
mo a Tombola Pró-Gymnasio 
Famengo. Os trajes serão & 
rigor, o haverá um serviço 'es- 
pecial cle ce'a, com reservas de 
mesas na thescuraria do Club. 

Gremio Literario Paula Fre!- 
tas — Commemora hoje seu 16º 
anniversario. o “Gremio Litera- 
rio Paula Freitas”, que realiza 
uma sessão litero-musical, sob a 
presidencia do talentoso joven 
Hugo Mósca. . 


JOMENAGENS 


Por motivo do seu afastamen- 
to provisorio da chefia, da 6º Se- 
ccão dos Correios, para desem- 

enho de relevante commistão, 
o! alvo de significativa. mani- 
festação de apreço, de parte ds 
funccionarios daquella secção, O 
sr. Alfredo Tavares 1º official 
da Directoria Regional dos Cor- 
reios, que ha tempos vinha exer- 
cendo com muita proficiencia, 

Ao homenageado foi offereci- 
da uma valiosa lembrança ten- 
do faledo. em nome dos manl- 
festantes, o!ferecendo o presente, 
o carteiro José Santos; 


No dia 15 do corrente, teali- 
za-se, no Casino Allantico, o 
jantar que um grupo de amigos 
e clientes do dr, Mario Pontes 
de Miranda por mntivo do seu 
anniversario natalício lhe offe- 
recerá, 

A lista de adhesões estã na 
ame Moreno, na rua do Ouvl- 

or, 


CONFERENCIAS 


Os nossos grandes mortos — 
Querendo reavivar, no espirito 
entido das nossas, 

Gustavó Capanema resolveu or- 
ganizar uma: nova serie de con-=: 


-ferenctas sobre a vida e a obra 


dos nossos grandes montos, 

As duas proximas conferen- 
cias da nova serle serão consa- 
gradas no Duque de Caxias 
cuja data o Exercito Nacional 
festeja no dia 25, e ao Prefeito 
Passos, o grande remodelador 
do Rio, etújo centenario se ce- 
lebra no proximo dia 20. 

A conferencia sobre Caxias 
será realizada pelo sr. Gustavo 
Barroso, da Academia Brresiloi- 
ra de Letras no dia 25, ás 17 
horas, no salão do Instituto Na- 
clonal de Musica, 

Assoclando-se ás commemora- 
ções do centenario de Franc'sco 
Pereira Passos o ministro Ca- 
panema convidou o dr, Sampaio 
Corrêa, para fazer uma confe- 
rencia, no dia 28, sexta-feira, às 
17 horas, no Instituto de Musl- 
ca, sobre o remodelador do Rio 
de Janeiro. ., 

As duas novas conferencias 
da serle: “Os nossos grandes 
mortos” vão marcar, assim es- 
te mez. duas datas da maior si- 
enificacão. 


JANTAR-DANSANTE 


No €. R. do Flamengo — Em 
cumprimento ao  progrumma 
organizado pela sua direcção 
social, o Club de Regatas do 
Flamengo realizará no proxi- 
mo domingo, das 20 ás 23 ho- 
ras, em seus amplos salões, 
mais um excellente jantar- 
dansante, com os trajes de pas- 
selo e animado pela orchestra 
Roulien, 

VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, vindo 
da cidade de Alegre, E. do Es- 
pírito Santo, O nosso ilustre 
collega de imprensa dr. Augus- 
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to de Barros Junior, director 
da “Folha do Alegre”, que se 
edita maquella importante ló- 
calidade.' - 

O nosso illustrado collega dr, 
Augusto de Barros é politico 
e humanitario clínico na cida- 
de do Alegre, onde desfruta de 
grande. popularidade. 
NOIVADOS ' 

Contratou casamento com a 
senhorinha | Jurema, filha dó 
commissario de volicia. Uso 
Bresilino da Fonseca e de sua 
esposa d, Irecema Silva da 
Fonseca, o aspirante a official 
do Exercito Carlos: Tabert. 


Contratom casamênto m se- 
nhor'nha Nilsa Cardoso Nunes, 
fi'ha de d. 


O CD O 


RADIO 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 

Em onda longa e curta de 

31ms58, frequencia de 9.501 ke. 


— Sup. musical organizado 
pola Soc, Hadiotransmissora 
Brasileira. 


19 O dia do Brasil, 2) “0 
canctonetro!, canção de José 
Maria de Abreu — Francisco 
Mattoso, canto por Orlando 
Silva, ao piano Véro, 3) Actua- 
lídades. 4) “Sons de carri- 
lhão”, tango brasileira de João 
Pernambuco, Percira Filho em 
solo- de violão. 5) Ministerio do 
Trabalho, 6) “A velha histo- 
ria” de Lorenzo Fernandez, 
canto por Chiquinha Jactbina, 
ao plano Véro. 7) Chronica 
blogtaphica — Dr, Hello Vlan- 
na. 8) “Gorução que sente” — 
valsa de Ernesto Nazareth, ao 
plano Véro, 92) Notleario. 10) 
“Teu destino é soffrer”, som- 
ba de Gadé-Grego, canto por 
Orlando Silva com Véro e João 
da Bahiana. 

Das 19.30 ás 19.45 — Em al- 
lemão — 1) Explicação stbre 
o musica s ser irvadiada, 2) 
“Cantiga de ninar” de Pran- 
cisco Mignone, canto por Chl- 
quinha Jacobina, ao.piano Vé- 
ro. 3) Notleiario. 4) “Jongo 
Africano”, de Pere'ra Filho, o 
autor, em solo de violão. 5) 
Através do Brasil. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma para hoje 


Jornal da Manhã, és 7 horas; 
Cruzada em prot da Baude, às 
8 horas: -Programma Infantil, 
às 8,30 horas; 
Profestor, às Blô horas; Pro- 
nte do Lar. às 9,30 horas; 

upplemento Muslcal, ás 9,45 
horas: Programma do almoço, 
ás 11,30 horas; Jornal do. Melo 
Dia: Jornal da Tarde ás 16,30 
horas: Notas Agricolas, ás 17 
horas; Programma do jantar 
às 17,30 horas; Informações 
Commerciues, ás 18,40 horas, 
Retransmissão do Pregtamma 
do D, N, de Propaganda e Dif- 
fusão Cultural, às 1845 horas; 
Programma de studio, grande 
orchestra, solistas, quartetto 
“Carles Comes” e Conjunio 
Coral, às 19,30 horas; transmis- 
são directamente do Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro, da 
opera “'Norma* de Bellinl, em 
quatro actes, com o concurso 
dos seguintes artisias:; Gina 
Clgna, Ebe Stingni, Ettore Par- 
magg/eni Glacomo Vaghi, Car- 
men Tornari e Alessio de Pao- 
lis. Regente, maestro Angel 
Questa, 

Programma de studlo 


“TD. João”, de Mozart abrr- 
tura para orchestra; “Qui pro 
vo”, de Carlos Gomes, Mm" «1 
para canto; “Andntino com O 
quartetto”! n. 5, de Beccensni, 
de PEF-4: “Fa la Nano Bam- 
bim”, de Óddone e “Lua Nova”, 
de Costa. para solo e conjunto 
coral; “Episodio Symphonico”, 
de Frastcisco Braga, para or- 
chestra: “Le Deux Cremadinas”, 
de Shumann, para canto; “Ben- 
degó", de Francisco Braga, pelo 
quartet.lo “Carlos Gomes” de 
PRF-4: “Sonhando”, de 'Tostl, 
para solos e orchestra; “O Es- 
cravo”, de. Carlos Gomes, sele- 
cção da rnera para orchostra, 

SOCIEDADE RADIO CRU- 

ZEIRO DO SUL 
Programms para hoje, quarta- 
feira 

10.00 — Diario sonóro da 
PRD-2 e programma “Volta ao 
Mundo”. 11.00 — Programma 
de gravações variadas, 12.00 — 


Almoço  musicado (gravações: 


escolhidas.) 13.00 às 17.390 — 
Intervallo. 17.30 — Hora da 
Broadway — Radio Social — 
Criticas clnematographizas, — 
1845, — Hora do Brasil, 19 30 
-— Grill Room, programma es- 


THEA 











Natividade Cardo-. 
&o e enteada do sr, José Car-. 





Programma do [4 upenadnacttrareo 


Concesslonarta : Empresa Artística Theatral Limitada 
Telephone da bilheteria : 42-3103 


HOJE — A's 21 horas — 2º RECITA DE ASSIGNATURA 


NORMA 


Opera em 4 actos (5 quadros) de BELLINI GINA — 
i EBE STIGNANI 
| BITORE FARMEGGIANI — GIACOMO VAGHI — 


CARMEN TORNARI — ALESSIO DE PAOLIS 
Regente: Maestro ANGELO QUESTA 


Preços do costume 
SABBADO A'S 21 HS, 3º RECITA DE ASSIGNATURA 





TE. 


rara 


IDA MUNDANA 


PERLA LDALPALISLELDELDDLOPDOL LLC IDR OS CLLDELDDISDDLLLDODDLDDDDDDDDODLOLCLDLDL DELA 


doso, funcclonario do “Jornal: 


do Commercio, com o sr. Nor- 
berto de Agular Cardoso, fun- 
eclonario da Light, 

LUTO 


FALLECIMENTO 


Coronel Arthur Balthszar da 
Silveira — Falleceu hontem n€s- 
ta capital, o coronel Arthur Bal- 
thazar da Silveira, antigo poll- 
tico e negociante bahiano. Co- 
ração aberto a todas as genero- 
sidades e caracter imtegro, o 
fallecido gosava de muita' estt- 
ma, não só na Bahia, sua terra 
natal, como aqui no Rio. 

O extincto deixa viuva, « 
Zéré Silveira e uma filha, 
d. Stella: Balthazar da Silveira 
O enterra será hoje. ás 16 horas 
saindo o feéretro da Cruz Verme- 
lha, á praça Vicira Souto, 





o. 


pecial. 20.00. — Commentario 
de minuto e programma de 
Studio. 20.90 — Hora “H”, de 
Ary Barroso e Paulo Roberto, 
Com a collaboração de Edmun- 
do Maia — Cordelia Ferreira 
-— Anjos do Inferno — Arnaldo 
Amaral, Candida Leal — Dóra 
Barhteri e orchestru, 21,80 — 
Rede Verde-Amarella, 22.00 — 
Musica. ponilar pelos Anjos do 
Inferno. 22/90 — “Programma 
“A's suas ordens”, 23.40 — 
Bôa nolte e até amanhã, 

“HORA SO',,. RINDO”? 

à “Hora Só... Rindo”, trra- 
diada pela 'Transmissora ás 
nuartas-feiras a partir de 21 
horas, é um programma defini- 


itivamente consagrado. 


Pela finura dos commentarios 
a onorrtunidede dos asrumptos 
de radin-thentro e os bons nu- 
meros de canto e musica fazem 
a attraccão maxima cessa nera- 
darel hora ds “broadeasting”, 

A direccão artística da PRE-3 
dá-lhe vma feirão interessante, 
tnmmando-a de interessante au- 
dirso e fazendo com ue tºl 
nrammamma se avresente com 
vende aynantativa dos ouvintes 
dado o exito mma q caracterisa 
dasda 0 sem Íninio, 

Renstn Mnurre tem npresen- 
todo ontimne “eketehs”. reve- 
Jamfnecs vim bom eesrintor de 
rerfin-theatro e excellente inter- 
menta, 

Amnrla de Oliveira tambem 
vom ep pantansnão pela natura - 
Nesta altneivolr-diror, DOS 

Ajmirspta. pn messido cantor 


niárm de háne Imt-omratorkas tem 
emerinto a falto hrmoriemo, do. 
mrncirando-se o bom artista 
na é, 

Tera mottvns, acrreseldo de 
nrtras sia corto Janes apps 
nor fare da “Pora Sã,,. R“n- 
ds", vm das mrocrprmmmasr molg 
rermidino pm Pravt] Teco rn 
fra do mi- 
rennhona, vma Intonsa poerres- 
momento pm podia genbned miga 
coliaboram 
ne emma phenrranhor , 

Frote. ma horn poíma  mencio- 
non vm novo 
“Hora Só... 


reenemm qamairt Ara 


ammistdas qm unia 


nam anta a 
Menera mama, da 
esa 

RAnta Ns A NTERSTCIOTA 

PRASTINIDA 

1120 hemas — Eonntomento 
NHemina] (Vienne) 19 90 finroe 
Preimmatem adisão, da Inmpl Tre 
Indio da POMS 14 fhorne — Th- 
tmmentias 17 emas — Contr-tnl] 
MeustooT: 19 horos — Pirão 
vemmestina da Iornal folada d- 
DOm.a: 18 00 horas — Tirão d” 
Inter mala mrofacene Orq BA, 
de Chrenlhnv IA 4 horog — 
Fara dn Pracil: 44 20 horas — 
Descramima, de Studio com: 
Almiranta Meliy Pinmor, Roroto 
*rumpo, Amelia de Olivelra, Ar- 
up da Ol'solva. Nair do Cos. 
try Tua] padamãe Grotatt 
Taim Americano, Viro. Plxin- 
ensina. Tamara Miranda: Pº- 
relva Fita, Tutte a Jrão da 
Tohlang: 91 horas — Clhronica 
fa, actralidado: 921 AX horas — 
Fora só... rindo: 22 horas — 
Fora. dor Semlige Ares: 93 ho- 
ros —— Tiltima edirão do Jornal 
falods de PRT-2, tendo como 
smealer: Oduvaldo Cozzl, 








RADIO QEFICINA 
AV TIL A 


“concertos de radios; auto 
movel proprio para atten- 
der dla e noite. Vel 2393-313 


RUA DO CARMO, 8 
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'E UM PROGRAMMA: DE 
RÁDIO QUE NÃO SE RE: 


pertânci, | 


JOEL E GAUCHO DEPOIS 








errors 


THEATRO. 








THEATRO-RADIO 
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JOEL E GAUCHO que fazem sus festa artistica depols de 
amanhã na Caza do Caboclo 3 


cede as a e a PS A | + pe 1 


A COMP. ALDA GARRI- 
DO, EM PORTO ALEGRE 


Fstreou com grande succes- 
£&o, no dia 30 de julho ultimo, 
em Porto Alegre, & Companhia 
Alda Garrido, com a revista 
“Eva Querida", de Miguel] San- 
tos, Lulz Iglesias e Freira Ju- 
nior. 

Transcrevemos:- a segulr re- 
sumo da oriLiva de um dos 
malores jornaes da capital de 
Porto Alegre: 

“O publico porto-nalegronse é 
um grande e incansavel apre- 
ciador do theatro de revista, E 
lsso, hontem, mais uma ves, 
confirmou-se expreesivamenste 
com a excepcional é compucta 
enchento registada pelo Lheatro 
Colyaeu com e esperada estrén 
da Companhia Alda Garrido um 
conjunto de malor fuma nos 
palcos cariocas, - 6h49 

Em verdade, o aympathico 
theatro de Humborto Petrelli 
viu gua lotação esgotada Inte- 
Egrulmenta por uma, onda incal- 
cuiavel, de espectadores, que 
all fol, na melhor expectativa, 
assistir à estróu de Alda Gar- 
rido é suá companhia, 

“tiva Querida” é uma revis- 
ta Lem feita e bem vestida, 
Liazdos scenarios, tino guarda- 
roupa, ballados da grande eftel 
to, “ekelches” comicos, charges 
políticas felizes e opportunas e 
bem Interessantes cortinas en- 
chem-lhe os dols actos de mul- 
ta vivacidade e alegre colorido, 
satisfazendo e divertindo o ed- 
pectador, y 

O publico fot prodigo «e: In- 
cansavel em applaudir, premian 
do com lungas salvas de qul- 
mas o termino de cada quadro 
e cortina, lNetirou-se bom. ea- 
tisfeito, presnunciundo para a 
temporada de revistas no Co- 
Ivseu, um exito do grande clas- 
go”, 


“A CIDADE PRENDE...” 


PETE NO FESTA DE 
DE AMANHA ' 


Faltam apenas dois dias pa- 
ra ser realizado O maálor fes- 
tival com programma de radio 
que se tem organizado em nós- 
sos theatros, São Joel e Guu- 
cho os seus promotores, qua o 
fazem pela primeira vez, con- 
tando com a collaboração pro- 
ciosa de todas as figuras prez- 
Lígiosas do redto, Vaé ser uniu 
noite memoravel a de depois de 
amanhã sexta-falra, no Phe- 
nix quando, além das repre- 
sentações de “A cldude * pren- 
de,..” teremos, em cadu Ees- 
são, um formidavel ucto vAa- 
riado de cerca de cincóenta fl- 
guras do broudcasting carioca, 
Aliás, só o espectáculo (je está 
otferecendo neste 'momento à 
Casa do Caboclo: com a linda 
peça regioanl de Macieira Nae- 
elmento e Galvão Sobrinho é 
mais quo eufficienta para o 
exito retumbante que vem unl- 
cançando todo o elénco de Du- 
que, sem excepção, - Jurema 
com os seus sambas-o duetto 
com Lima o a marcha | final, 
Ema nos duettos Inegualavels 
com Jurema e Appolo além do 
mais bonito samba da peça 
“Moreno prosa”, 

Mattinhos do 
Appolo no “Grujabu'”, 
nicta, “Marzulo” Arthur Costa 
em sambas e emboladas, Lizete, 
Vera, Diamantina, Marchelll em 
um estupendo numero de por- 
tuguez, Fred, Ubirajara e Fran- 
ca, todos triumpham em “A cl- 
dade prende...” - 


ABSEGURANDO O PRO- 
SEGUIMENTO TRIUM- 
PHAL, DA TEMPORADA 
DA COMP. DE OPERE- 
TAS VIENNENSES, NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES 


VICENTE  CELESTINO,  Es- 
TRE'A DEPOIS DE AMANHA 
CANTANDO, COM MAHIA 
AMORIM A OPORETA. “EVA” 
A Companhia Brasileira de 
Operetas Vlennénsss está defi- 
nitivamente vletoriosa na suu 
temporada que proteguêe no 
theatro Carlos Gomes, ampara- 
da pela preferencia do publico 
e estimulada pelo apoio unant- 
me da imprensa que regista 
diariamente o successo dae Ma- 
ria Amorim, Pedro Celestino e 
todos os elementos da compa- 
nhita do theatro Carlos Gomes, 
Assegurando o prosegutmen- 
to trlumphal da temporada fas 
a sua estrêa depols de amu- 
nhã na Companhia Brasileira 
de Operetas Viennenses o no- 
tavel tenor Vicente Celestino. 
A apresentação do famoso can- 
tor será na “premiére da ops- 
reta de Fray Lehar .. “Eva”, 
Maria Amorim cantará a par- 
te da protagonista e Vicente 
Cslevtino o principal papel 
masculino, Os preços não serão 
augmentados, apesar do incom- 
paravel prestigio dos especta- 
culos. Hoje s' amanhã, em es- 
pectaculos completos continua- 
ré o  tuccesso de “Mazurka 

ázul”. 

Os bilhetes para os espe- 
ctaculos da Companhia ds Opa- 
retas Vliennenses podem ser 
adquiridos sempre com axtese- 


“Seraplão”, 
Anto- 





dencia, ' 


a E a DA 


apresenta ao publico da Cineé- 
l no theatro Regina a ea 


CHARLIE RIVELS E 
SUAS 30 ESIRELLAS 


O ESPECTACULO DO MO- 
MENTO 

Vas em crescente sutcesao a 
temporada de Cherlle Rivels e 
guas 30 estrellas, "Que Liln.,. 
ndo!!!', a  mdoravel  revista- 
fantasia, supplinta todos os 
acoitecimentos absorvendo as 
attenções da cidade, 

O theatro “João Castano”, em 
huRkE eossões diarias de SM) e 23 
horas, apresenta lindissimo as- 
pecto, com as frizus, Os cama- 
rotes e a plutéa tomados pela 
sociedade elegante, 

Alián, é necuseurio uaslgna- 
ler; Uhúriio Rivels e suas 30 es- 
trellas tém o vundão especial 
de satistazer ao publico sem 
distincção encantando egual- 
ineito a todos, 

Por ltaso, o thealro João Cae- 
tano, conseguiu deslocar o exi- 
to da vidu da cidade, que pura 
et se transferiu, tornando-so 
Charlto Kivels é suas 30 estral- 
mus q “usguin" do mxio através 
do muls sumptuoso e divertido 
ucesíiie de cerevrimude de “mu- 
siva-hall” do momento, 


“A DANSA DOS MI- 

LHÕOES”, DEPOIS vE 

AMANHA, POR PROCO- 

PIO, NO THREATRO RE- 
GINA 


E já depols de aminhA, Im- 
preteriveimente, que Prucoplo 


peradissima comedia lustigitra 
de Fódor e Lakatus, traduzida e 
adaptada pelo 
theatrologo René de 
“paunsa; dos Milhões" 

A peça da nova tempornda 
do theatro Regina constituiu 
quando representada por Fro- 
coplo em lisboa e no Porta um 
grande exito, tondo tambem nl- 
cançado o malor successo quan= 
do representada-em são Puulo, 
no theatro Bua Vista pelo DÓs- 
so grunde actor “Dansa dos Mi- 
lhões” é uma comedia de am- 
blente diverso do  commuim, 
mus é uma peva chela da verve 
theatralmente perfeita e que 
divertirá sobremodo o publico. 


Jornalista “ 
Castro, 





ULTIMAS DE “BICHO 

PAPÃO”, HOJE E AMA- 

NHA, NO THEATRO RE- 
GINA 


Hole e amanhã Prócoplo re- 
presenta pelas ultimas | vezer, 
definitivamente, no theatro fa- 
gina a engraçadissima comedia 
de Viriato Corrêa que sie dn 
cartas às vesperas de compls- 
tar cem representações  conss- 
cutivas. 

“Bicho Paphão”, nos seus ul- 
timos espectaculos ha de ter 
uma concurrencia apenas com- 
paravel 4 obtida em euas pri- 
meiras representações. 








THEATRO CARLOS 


GOMES 
HOJE - 20 3/4 hs. - HOJE 


MAZURKA AZUL 


Com MARIA AMORIM 
e PEDRO CELESTINO 
Poltrona 4$006 
Depois de amanhã: Estréa 
de 
VICENTE CELESTINO 












Numerosas transfe- 
rencias de officiaes 


Foram transferidos, por con- 
veniencia do serviço, os seguin- 
tes officlaes: do O. M. do Ceara 
para o 32º B. CC. 0 1º ten né 
medico dr. Hipolito Gomes 
Ferreira de Azevedo; da O. N. 
do Rincão parao 2º R. C,I.,o 
1º tenente-medico dr. Oswaldo 
Cunha; do Q. S, para o Q. O., 
sendo classificado no 12º R. 1., 
o 1º ténente Jullo de Rezznuge 
Rubim; do Q. O, (2º R, 0.1.) 
parao Q. 8., o 1º tenente Ra- 
phael Zippin; do Q. S. para o 
Q. O, sendo classificado no 14º 
R. O, 1.0 1º tenente Luiz Ko- 
drigues Mala; do 12º R. C, TI. 
para o Q. S, o 1º tenente Al- 
varo Cardoso, que se acha a 
disposição do commando da 3º 
BR. M. os seguintes offices ve 
administracão: 1º tenente La- 
martine Vitral Joppert, da Fa- 
brica de Viaturas do Excreito 
para o 5º R, Av,; 1º Tte. Gu- 
mercindo Gasparello, do S,. I B. 
da 5º R. M. parao 5º G. A. 
Dº,; 2º tenente Gustavo Blan- 
co, da 5º FP. T, para & Fabrica 
de Viaturas do Exercito; 2º Tte. 
Francisco Coelho Lima, do Q. 
G. da 9º Bda.. IJ. para q 5t 

F. 1.; 2º Tte. convocado Ar- 
thur Soffiatil, do 5º G. 4. D"', 
par£o Q. G. da 9º: Bda, 1; e, 
asnlrante a offirlial Friuardo 
Lopes Martins. do 4º G A. Do, 
parsosS. F. das RM, 
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APRESENTA-SE, AMA- 
NHÃ, A! ADMIRAÇÃO 
DO NOSSO PUBLICO, NO 
REPUBLICA, A GRANDE 
CIA. PORTUGUEZA DE 
REVISTA EVA STACHL 
NO-ADELINA  ABRAN- 
CHES| 


EBstreará, amanhã, finalmens 
te, no theatro Republisa, o afi- 
nado conjunto artistico que 
Eva Stachino e Adelina Abrhri- 
ches trouxeram ao Brasll, nu- 
ma significativa expressão ds 
fraternidade, 

Toda a Immensa curtosidada 
que ha em torno do Lrando 
acontecimento, será sesim' tá- 
tisfoita, EP! Indescripiivcl o en- 
thuslasmo eue toca túllus os vos 
rações, que anselam or rever 
as figuras queridas da tiva Bla» 
chinó e Adelina  Abrancnes, & 
conhecer os elementos da pr-a- 
tigto que as duas grandos «ar 
tistas trazem até nõs, Í 4 

A revlata com que a Clê «er 
treará, é a mute linda é primos 
rosa de quantas têm, ultimas 
mente, .triumphado: em Portu 
gal: “Peixe Espada", vunuripur 
por Manoel Santos Carvalho o 
mulor comico portuguez “9 que 
vem, agora, pela primeira vez, ' 
ao Brasil, como principal ela- 
mento masculino do conjunto, 
realizando um velho sonho, 

Escréveu-a de collaborunção 
com Amadeu do Valle. Nada 
menos de sais néezes a deslum- 
brante revista esteve tios cur- 
tazeu de Lisboa, 

“Peixe Wepada” é uma rovis= 
ta em dols actos e dezoito quar 
dros, chola de belleza de nú=- 
tivos suggestivos. du mais cx- 
pontanea graça, que impres- 
gsiona pélm espoctaculoeidado do 
sou apparato, pela ríguezy de 
sua acenóographia e pela vibra- 
cão dos sous quadros quo se 
sucoedem num mnotaval dyuna- 
mismo. 

E todo o espeçtaculo é envol+ 
vido pelas melodias mels sua- 
veis e pelas musicas multa har= 
moniosas, que são, umas, ori» 
ginnos s outras covrdenadas 
pelos maestros Raul Portella, 
Raul Ferrão, Antonio Lopcs e 
Camilo Rebocho, 


O primeiro quadro é um nu- 
mero engraçadissimo, Imstitu- 
lado "Em Aguas do Bacalhão” 
“Coraes" — Republica Girls 
“Capitão Lagosta" — Buccla 
Gongalves “Sargento Lagostin 


— Natalia Sliva — “Cabo As» 
cenção! (Compére) Santos 
Carvalho (Manuel) “Neptuno” 
— Reginaldo Duarte  “NRaia 
Meuda” — Carminda Pereira e 
Republica Girlu “Professor de 
Guitarra” — Alfredo abraun= 
ches. 


No segundo, “FPercada e Po- 
tinga” actua Eva Stuchino & 
adoravel! “estrella” da Cla, da 
arte suzgostiva e de plastica 
Irresistível e que tem. a seguin- 
te distribuição: 

Póscada,  Staohino; Petluga, 
Ema de Oliveira; Espadarte, 
Miguel Orico; Danlos, gultar- 
ras é as Republicas Síiris, 

E suvcedem-se, nesta orders, 
os demais: 3º quadro: A's Ar» 
mas “Ameijoa — Carminda Po- 
reira e Girls “Cavallo Marinho. 
— Natalia Silva é Girls “Eg- 
padarte” .. Suecia Gonçalves é 


Girls "Peixe Espada” Vas 
ria Stuart e Gíris “Voador” — 
Eva Stachino e Girls, 4º qua- 


dro — Já tul ao cêo — Santos 
Carvalho  (Manuel,) 5º qua- 
dro! “O Retiro de Severa” -— 
"Clcerone” — Ema de Oliveira 
“1a Ingleza” — Suecia Gonçal- 
ves “us Ingloza” — Aurora 
Ferreira” “ge Ingloza” Arinin- 
da Neves, “lu Ingloza” Nas 
talla Silva “Criado” — Jayme 
Lemos. Fado Sapateado (Bals 
le) Cressy e Janou e Republ!- 
ca Glris. Brellla Costa — Can=- 
tatriz de JYados, 64 quadro: 
“Ym Manguinhas de | Camisa” 
“Adão” — alfredo Abranches, 
“Camisas Adão” — Republica 
Girls “Criada” » Hva Stach!- 
no “Silveira” + Reginaldo Du- 
arte “Suzana” — Maria Stuart 
“Marlene” — Carmiada Peral- 
ra “Mimi”! — Murla Pereira 


“Mannela” Julta Gomes 
“Provocadora” — Suecia Gon- 
calves, 

A Velhn Gunrda — Momen- 


to comico com Adelina Abran= 


ches — Avó, Cremilda de Sou- 
za — Neta. Miguel Orico — 
Pae, Canção  d'Alcantura — 
Carminda Pereira e Republica 
Girls, 7º quadro: “Peles Ver- 
melhas” — (Balle) Republica 
Girls, 8º quadro; "Grito Selva- 
gom" — Final] do 1º acto, 


Deslumbrante reulização de 
Eva Stachino com todas pE se- 
nhoras da Companhia, 

8º quadro — “Alegria Popu- 
lares” — Populares — Suecia 
e giris. Alegria —. Maria 
Stuart. 10º quadro: "Lisboa 
Antiga” — Iroilia Costa, 11º 
quadro: “United Press" — Eva 
Stachino e Girls, Maluco por 
fostas — Alfredo Abranches. 
12º quadro: “A Hora do Banho 
(Balle) Republica Girls, 15º 
quadro: “A Ida-Mãe” — Ema 
de Oliveira, Filha — Cremilda 
de Souza, Pas — Miguel Orl- 
co. Jorge — Reginaldo Duarte, 
l4º quadro; “Rithmo” (Ralle) 
Cressy é Janou e Glris, 15º 
quadro: “Aldrabona  1ysg” — 
Senhora — Evu Stachino, Juão 
— Miguel Orlco, Jurge — Re- 
Einuldo Duarte, 169 quadro: 
“Minha Aldeiu” —. Momento 
Dramatico com Adelina Abrane 
ches (Ana) Alfredo Abranches 
(João) Joaquina — Ema de 


Oliveira, Maria — Ercilia Cos- 
ta — Reginaldo Duarte Joa- 
ninha — Maria Stuurt e Girls. 


17 “quadro: “Rapeodia Popular” 
(Balle) Cressy, Junou é Repu- 
blica Girln. 13º quadro; “Sym- 
phonia dos Simples" — Final 
regional por toda a Compa- 


nhla, A orchestra do “jazz”, 
que Integra à Cia. qua à bri- 
lhante e numerosa, obedece & 


direcção du maestro Vasco Me» 
cedo. Eis us dezoito quadros 
que constituem o grando des- 
lumbramento da revista que 2 
grande Cia, Eva Stachino- 
Adelina Abranches mostrará Já 
amanhã, eo nosso sublico, ini- 
ciando victorlosameante umas 
temporada que todos auspiciam 
triumphal e brilhante, 


“LIVRARIA ALVES — 


Livros collegiaes e academicos 











FOOT-BALL 


-— 


ão Haverá Jogo Vasco x 


Os Vice-Campeões Regressarão 


od AD O > AD O CEP O SUR CD) CD O DO 











DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Agosto de 





 Volta-se m falar com frequen- 

ca no embate.do dia 16, em 

uimento do turno final do 

elo Aberto, promovido pela 
Liga Carioca, 

atem-se Fluminense e Fla- 

mengo, num cotejo de gigantes. 

O ultimo Yfla-Flu aesignalou 
um justo empate de 2 x 3. 

Actualmente será difficil apor- 
tar um favorito para o grande 
embate. 

Se tomarmos como base as ul- 
timas performances cumpridas 
por ambos os contendores, o gre- 
mio de Alvaro Chaves apresen- 


| AEstréa de Domin 
| SaráContraoFluminense 


tar-se-à como favorito, pots sua 
invencibilidade não fol quebrada 
ainda nesta temporeda. 

Os rubro-negros, pelo contra- 
rio, têm produzido actuações dis- 
oretas. Felizmente, para os seus 
fans, o Flamengo bg 

ora a um preparo 7 
“SO UR CENEERAÇÃO 

Diversos jogadores moram Jof- 
ge do campo. Desejando acom- 
panher de perio o to 
individual e em conjunto do seu 
“onze”, resolveu 8 direcção tes 
chnica, concentrar os jogadores, 
para a batalha do dia 16. 


+ mms 





A valorevo equi pe rubro 








O ENSAIO DE AMANHA NA GAVEA 





“Campanha Social do 
Vasco da Gama 


UM APPELLO DO SR. IBMAEL 
- DE SOUZA, DIRECTOR DO 
DEPARTAMENTO SOCIAL 





Vascalnos] 

Quando o Departamento So- 
cial appellou para o vosso sen- 
timentalismo estava esrto de 
que todos vós, soldados leaes 
e desinteressados, abrigados sob 
o pavilhão invicto da Cruz de 
Malta, Jiriels responder numa 
só vor; 

“COM O VAECO, ONDE ESTI- 
VER O VASCO!...” 

O dia de hontem. marcou, pa- 
ra nós vascainos, a dnta mais 
expressiva da nossa tradicional 
união. 

Mais de mil propostas foram 
enviadas ao Departamento So- 
clal, que representam uma ren- 
da de quinze contos mentsaes, 

O C. R. Vasco da Gama não 
necessita do auxilio estranho, A 
nossa Independencia economica 
& financeira depende de nós 
mesmos. Unidos, esquecendo di- 
vergencias políticas, olhando 
apenas o futuro do nosso club, 
sem preoccupações e dispersão 
de idéas, todas as grandes rea- 

lizações vascainas são possi- 
veis. 

Todos nós temos dois amigos 
lenes e sinceros. 

Por que razão esses dois ami- 
gos não pertencem ao quadro 
social do Vasto da Gama? 

Apenas porque nós ainda não 
nos Interessamos por isso. No 


dia que mostrarmos aos nossos | 


amigos as vantagens offereci- 
das pelo nosso club, organizado 
em todos os sectores sportivas 
elles não trepidarão em ingres- 
Sar no nosso convivio, O Vasco 
da Gama, cobrando de mensa- 
lidade apenas 15500, possue o 
mais confortavel estadio da 
America da Sul, a malor flotl- 
Jha de remo, as mais hellas 
quadras de tennis, a melhor 
pista de athletismo do mundo. 
feita de carvão, emquanto que 
a pista Olympica de Berlim é 
felta de saibro. Proporciona- 
mos es mais bellas e originaes 
festas sociacs da cidade, dando 
&us nossos associndes um tra- 
tamento em pé de egualdade 
pelo qual não se distinguem no- 
vos e velhos defensores vas- 
canos, 

Um culk como o Vasco da Ga- 
ma, que dá aos seus associa- 
dos o maximo e exige o mini- 
mo, enrontra campo eberto 
para as grandes campanhas so- 
cleo. 

VASCAINOS VELHOS E 

NO. Us! 


O Vasco da Gama não deseja 
é sc rificio de seus associados. 
Preenchei as duas proposta* 
que vos enviou o Departamen- 
to Swial €& tereis cumprido o 
voren dever para com o club, 

Se z grandeza do civb esté 








Domirros, m u'ttma acqul- 
sição do Flamengo 


Fo! annunciado que Domingos 
treinaria em conjunto, domingo 
ultimo. Fomos dos poucos que 
annunciaram aquells “debut 
pera a semana corrente, 

Confirmando nossa asserção, o 
ex-defensor do Boca Juniors 
realizou apenas um ligeiro con- 
tacto com à team, batendo bolsa. 


QUINTA-FEIRA 


Conseguimos apurer, agora. 
que o irmão de Modio e ultima 
acquisição dos rubro-negros trei- 
nará amanhã devendo estrear 
ui dia 16. quando haverá o Fla- 

U. 


nas nossas mãos, só mos resta 
attender a o anpello feito, & 
teremos um Vasco da Gama 
forte, unido e respeitado € com 
independencia economica e fi- 


nanceira, E' este o melhor 
presente de anniversário que 
pcderemos  offerecer ao nosso 
club. — (a) Ismael de Sonrra, 


director do Depariâmênto So- 
cial. 


DP 


O Vasco Aquarda- 
rá Uma Resposta 
de Cardeal 


A RESPOSTA KO' VIRA" EM 
UTUBRO 


espectaculo sportivo da cidade, 
vem a conhecer certas coisas 
muito interessantes. 

Por exemplo: Quando ds 
realização do Campérnato Bra- 
gileiro da O. B. D., nos ulti- 
mos jogos, surgiu entre os no- 
mes dos novos astros do “soc 
cer” nacional, a figura de Car- 
deal. Em povco tempo, sus p9- 
priaridade foi ao maximo, 

Então, começaram os clubes 
a se movimentar e propostas de 
todos os lados foram feitas so 
centro-avante gaucho. 

O primeiro elub que levou o 
“contra” foi o Nacional de 
Montevidéo. Depols velo o Pa- 
testra Italia, e por fim o Fla- 
mengo e o Vasco. 

Talvez, o leitôr tenha ficado 
surpreso, por Cardeal não acel- 
tar estas propostas, Porém, um 
motivo muito forte impedia ao 
commandante de adherir Ros 
pedidos, Era militar, estando 
sobre compromisso, até o pro- 
ximo mes de outubro, 

O VASCO QUER CARDEAL 

O Vasto da Gama foi o ultimo 
club que convidou Cardeal. Este 
se negou, como tinha feito an- 
tês, aos outros pedidos. Apre- 
sentou o mesmo Argumento. Ers 
militar até outubro, 

A direcção do Vasco, no con- 
trarlo dos outros gremios não 
ebandonou a questão. Aguar- 
dará até outubro como o pri- 
meiro candidato & acquisição de 
Cardeal. 


0 Campeonato 
Sul - Americano 


CUSTARIA 3 MILHÕES DE 
PESOS CHILENOS 

BUENOS AIRES, 4 — (Ha- 
vas) — O representante da Fe- 
deração Chilena des Foot-Ball, 
coronel Lorca Lopez communi- 
cou á Associação de Foot-Ball 
Argentina que, devido á situa- 
ção economica e à situação cam- 
btal, áquella Federação está 
impossibilitada de organizar o 
ampeonato Sul - Americano, 
cufa realização custaria tres 
milhões de pesos chilenos, 

O coronel Lopes accrescentou 
«ua a Federação Chilena de 
“oot-Ball estava disposta a c2- 
der o direito de organizar 6 tor- 
neio é Assnciarão de Foot-Ball 
Argentinas desde ques esta us 
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-Negra, actusimento ref orçada de 


O Maior Fla-Flu da Temporala 
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€Cauchos 


Sexta-Feira 


inará Amanhã! 


« 





LAMENGO VAE CON- 
"CENTRAR O SEU “ONZE” 


Diario Sportivo 


| 





O Motivo da Não Realização 


VARIOS ELEMENTOS 


a Carro reptad pra: 


Mesmo derroiada pelos paulis- 
tas, a selecção gaucha cumpriu 
a melhor performance até hoje 
registada pelo “soccer” rlogran- 
dense. Basta o facto excepcio- 
nal de haver eliminado os 'ca- 
riocas ii ums consagração 
MATVH COM O VASCO 

As negociações para a regliza- 
ção do interestadual Vasco x 
gauchos, encontraram serios ob- 
staculos, por parte dos visitan- 
tes. Estes declararam que vie- 
ram apenas disputar o titulo e 
pão se interessariam por outro 
jogo, que porla em risco o titu- 
lo conquistado. 

Foi objeectado que havia a 
possibllidade de perderem, ro 
que concordaram os sulinos. 

Condicionada à derrota dos 
gauchos o jogo de amanhã com 
é resultado de domingo parecia 
confirmada a realização do in- 
terestadual. 

NÃO SERA" REALIZADO 

Infelizmente não será realiza- 
do o de embate, 

Varios elementos dos gauchos 
tesentem-se da vatalhe de do- 


mingo e necessitam de descanso, 


EMBARCARÃO SEXTA-FEIRA 
1 Assim não tendo mais nen- 
! hum compromisso a cumprir, os 
vice-campeões do Brasil. partirão 
SEAT dia 7, pelo “Ttana- 
g a 





promptifique a fazer o mesmo 
quando lhe corresponda. 

Está sendo esperada sem de- 
mora a commumnicação official 
chilena, que seria discutida ds 
modo 2 aproveitar a presença 
dos delegados uruguayos nor 
motivo do match às domingo. 





o quadro do Vasco, leader da Federação Meetropolitana 


frescor ces mo asas 


Ainda Não Est 





á 





905 do Match Vasco x Gauchos 
SULINOS CANSADOS -- O REGRESSO SEXTA - FEIRA 


DEDO e ao a eo at 


Fixada a Data 


£o Interestadual Fium.nense X America 


O FLUMINENSE SUGGERIU OS DIAS 22 E 25 


A imprensa de Bello Horigon- scam oem «emp 0 em cem om om ci (> a ra 


À Viagem do Vas |Luiz de Carvalho 


tu annunciou para o dia 8 a rea- 
lização do match America Minei- 
ro x Fluminense, 

Ficamos surpresos &o ler a no- 
ticia, porquanto equi no Rio ig- 
norava-se por completo da rea- 
FRA O do projectado interesta- 


O proprio departamento te- 
chnico tricolor ficou surpreendi- 
do com a notícia. Naturalmen- 
te os tricolores. interessavam-se 
pelo encontro com Os vencedo- 
res do Flamengo e America ca- 
rioca mas os entendimentos não 
haviam ainda chegado a um bom 
termo. 

Ágora, conseguimos apurar que 
a direcção do Fluminense v2e 
officiar á directoria do America, 
suggerindo os dias 22 e 25 para 
datas dos matchs entre os dois 
eremios em apreço, 

as cambio do 


OURO =. 


Ioalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 





em Jolas, Bri- 
flhantes — paga 


7 | misso. 


co à São Paulo 


PARTIRA" À 15 A DELEGAÇÃO 
CRUZMALTINA 


O Corinthians fizera ha tem- 


Vae Reiniciar 08 
Treinos 


A ausencia de um elemento 
um conjunto cohese quebra & 
“omrgenia, mermo quendo O 
mupplente está & ultura. Este 


pos um convite ao Vasco para a | Necessita. natursimente, de um 


realização de um interestadua! 
em São Paulo, afim de comme- 
morar o seu anniversario. 
Embóra tendo em vista varios 
compromissos, a direcção dos 
camisas pretas resolveu acqui=- 
cer, considerando que para & 
date solicitada estava desobri- 
gado de qualquer compro- 


Assim no proximo dia 15 os 


| vasçalnos embarcerão com des- 


tino é capital bandeirante, 


indo, dn pontimatação, 

O “onze” cruzmritina rer"n- 
“ese da ausencia de Luiz ce 
Parustno, contrmaias fortomel- 
“Cm per dliaa pt forms, 

E” nortonto, onneritna  TFê- 
Cy go metal Ga er : Pes 
“ndo cosr--1*. femeevd, US 
erbmettido a f” “9 
tratamento, 

Lulz de Carveiho voltoré hres 
verrente gos treiros nara (fizor 
n 93 a spa pontréc, disetscdo 
rm joro da Camreoroto da Fe- 
deração Metropolitana, 


mb rey 


AM 
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Dezesete Parelheiros Confirmaram á Inscríipção 
Paraa Maior Competição Turfista aa America ao Sul 


A VOZ DAS PISTAS 











Voltam as representan- 
tes do stud Peixoto de 


Castro 





Diario Recreativo| 


BANDA PORTUGAL 


. LAMPADA 
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Amor Brajo:um novo Dewar — Maimara vae correr muito — Se Formas- 
terus não fizer diabruras — José Lourenço diz que em pista pesada só ha 
tres cavallos — À opinião do sr. Schneider — A esperança de Molina 





Sargento, que 


Continuando a colher entre.os 
mossos profissionaes do turf, im- 
pressões sobre o Grandes Preimio 
“Brasil”, podemos offereser ho- 
je, aos nossos leitores, mais as 
seguintes: 

MANOEL BRANCO JULGA 
AMOR BRUJO UM SEGUNDO 
DEWAR 
Vamos encontrar Manoel 
Branco depois da faina dos exer- 
cicios matinaes, O compositor 
paulista aque nunca se esquiva 
ás solicitações da reportagem, 
diz sem tiltubcear o que pensa 

sobre a grande carreira: 

— Não tenho cavallo no pa- 
reo, pois é do dominio publi- 
co o que aconteceu com 2 'tal- 
nha Picaflôr de quem tanto es- 
perava. Posso, assim, falar com 
desassombro, Sargento conti- 
nua sendo para mim o cavallo 
da carreira. Póde mesmo affir- 
mar em seu jornal: Que Sargen- 
to será o vencedor, 

— Não cré em Amôr Brujo ?— 
indagamos. 

— Não, € posso Bccrescentar 
mesmo que este filho de Safe- 
ty First fará um papel egual ao 
de Dewar. 

MAIMARA" VAR CORRER MUI- 
TO, DIZ SALUSTIANO 
BATISTA 
Salustiano Batista que caval- 
gará Maimará, no G. P, “Bra- 
sil” nao tem positivamente q 
montaria ídeal. De. natureza 
optimista, êntretanto, Salú nun- 
ca perde o bom humor e pode- 
mos jurar mesmo que irá á 
grande carreira certo de montar 
uma das forças príncipacs, Eis 
como nos falou a sympathica 
primeira monta do stud Peixo- 

to de Castro; 

— Ha tres cívalios na carrel- 
ra: Amôór  Brujo, Sargonto e 
Brunorb. Cito o cavallo uru- 
guayo em primeiro Jogar, em 
attenção à sum fé de officio e 
mesmo ao que delle tenho visto 
aqui. Creio, comtudo, que leva- 
rá um adversario serissimo em 
Brunorb. O cavallo de Gabino 
ande cumo nunca, 


— E a sua egua ? 

Esta, vae correr acima de 
toda expectativa, e creio mesmo 
que chegara na frente de multo 
“vrack” de nome. Seu trahalho 
na distancia foi optimo, 

ERNANI DE FREITAS ACRE- 

DITA EM FORMASTERUES 

CORRIDO NORMALMENTE 

Ernani de Freitas é, entre nos= 
sos profissionaes, um dos de p&- 
lestra mais agradavel. 

Exprimindo-se com facilidade, 
o compositor do stud Expedictus 
faz seus conceitos sempre ouvi- 
dos com maior interesse. No 
chso em apreço, sua palavra é de 
ouro, uma vez que o “gentle- 
man” da rua General Garzon, 
comparecerá ao G. P. “Brasil” 
com tres representantes: Nur, 
Tacy o Formasterus. 

Eis como se manifestou Ernã- 
DI: 

— Meus cavallos não sao nen- 
huns “cra:zks”, mas em vista do 
que estamos assistindo semanal- 
mente, dosmoronamentos atrás 
de desmorcnamentos, tenho, por 
que não confessar?, esperanças 
te ser o ganhador, 

Ainda com a hella façanha de 
Suri e Tacy na memoria, esta- 
mos certos que Ernani vae pro- 
nunciar oc nome de seus 

“pracks” naciOnaes. Surpreen- 
demo-nos por Isto, quando o 
mnorso interlocutor, proseguindo 
em suas considerações, dezlara: 

— Se o louco Formasterus não 
fizer das suas, É um concurren- 
te serissimo. É 

— Mais do que Nuri ec Tacy 
— perguntamos, 

Ernani desconversã e deixa qu 
quesito sem resposta. 

— Quanto aos demais, conts- 
nua, perfiro não dar opinião, 
O que mais me agrada pelo es- 
+ado actual, é Sargendto, mas 

same SO os menso que Tão de- 


| 



















às, Oitaya 


econtinns com forte opinião p seu favor 


va ganhar, Um concurrente que 
mé tem deixado optima Impres- 


são, é Maimará. A confirmar 
seus privados, deve fazer um 
corridão, 


SE CHOVER, BO' HA TRES 
CAVALLOS: TACY, XURI E 
TAPAJO'M 
Josá Lourenço sempre culda- 
doso em emitilr súas opiniões, 
acha cedo para falar, antes de 

ver alguns: exercicios, 

Em todo o caso, para não di- 
zer “não”. . ao reporter, elego 
uma. formula composta dos no- 
mes de Brunorb, Amôór Brujo e 
Sargento. , 

E ajunta: 

-—- Em pista pesada, julgo, 
porém, que ha &ó tres animaes 


«na carreira: Tacy, Xuri e Ta- 


pajós. 

UMA OPINIÃO CRITERIOSA 

DO TREINADOR SCHNEIDER 
O entraineur Scbneider não é, 

como se sabe, loquaz, de modo 

que suas poucas palavras são 

bebidas sempre com o maior 


interesse; 
-— Ha dois cavallos aque se 
destacam: Sargento e Amô 


Bruljo. Esto ullimo tem encon- 
trado forte opposição, nestes 
ultimos clas, pelos seus traba- 
lhos, trabalhos que, a meu ver. 


não devem ser tomados como 
base. Ha cavallos que, traba- 
lhando  sózinhos, | tornam-se 
molleiros, masem companhia 
de outros, mostram-se radizal- 
mente diversos, , 

E conclue “seu” Schneider: 

— Amôr Brujo é o -opposto de 
Bambú, cavallo que, mesmo sá- 
zinho, murcava tempos notavels, 
sem “empregar-se muito, 
MOLINA ESTA! MUITO CON- 

FIANTE EM TAPAJO'S 

Andrés Molina será, como se 
sabe, o piloto de Tapajós no 
G. P. “Brasil”, O, tordilho ir- 
Jandez que depois. do classico 
“sau: Francisco Xavier” passá- 
ra a ser um dos competidores 
de. chance primaria da carreira 
caiu um. pouco na confiança do 

ublico que o sabe possuidor de 
esões Importantes. 

Assim, mal chegamos a Moli- 
na indagamos do estado de 
saude do cavallo, A resposta foi 
prompta: 

— Está completamente cura- 
do. Creio, assim, ter muitu 
chance, pois o cavallo, além do 
mais, melhorou muito depois de 
sua ultima “performance”, 

-— (Quaes os adversários bé- 
rios ? 

— Sargento e Amôr Brujo, 


DOSE OD ar O O O a O DO ST, SIDO 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


AS REUNIÕES DE SABBADO E 
DOMINGO PROXIMOS 
Para &s reuniões de sabbado e 
domingo poximos no Hippodro- 
mo Erasileiro, ficaram hontem 
organizados os seguintes pro- 
grammas: 


SABBADO 

1º carreira — Premio “Nhô 
Zuza” — 1.500 metros — 3:5003 
— Cló 56 kilos, Kruppe-54, Sal- 
vador 54, Celma 51, Dollar 52 e 
Rosemarie 51. 

2* carreira — Premio “Louri- 
nha” — 1.500 metros — 4:000$ 
— Paratigy 55 kilos, Capllão 55, 
Joe Louls 55, Argerola 53, Ugerê 
53, Macassar 55, Mecenas 55, Es- 
trellita 53 e Caciula 53. 

3º carreira — Premio “Zir- 
taeb” — 1,600 metros — 3:5005 
— Zarda 568 kilos, Nautilus 56, 
Acauan 51, Lentejoula 56, Lu- 
ctador 54 é São Sepé 52, 

4º carreira — Premio “Lucta- 
dor” — 1.400 metros — 3:5008 
— Betania 52 kilos, Blague 53, 
Cannes 49, Piolin 54, Franceza 
56 e Salvarsan 49, 

5º carreira — Premio “Lumi- 
ne” — 1,600 metros — 3:5008 — 
LºAmazone 56 kilos, Jolly Miss 
56, Romana 55, Yuyita 56, Nio- 
be 48, Capitão Mór 53, Beef 49 e 
Sonador 55. 

6º carreira — Premio “Nauti- 
lus” — 1,600 metros — 4:000$ 
-— Le Revard 65 kilos, Ponta Ne- 
gra 51, Lumine 56, Cow Boy 52, 
Guitarrita 52, Adarga 54 e Seu 
Cabral 49, 





—— 


Premlos do “Betting”: “Lu- 
ctador” — “Lumine” e “Nauti- 


DOMINGO 


1º carreira — Premio “Rio de 
Janeiro” -— 1,800 metros — Réis 
5:0003000 — Nobleman 50 kilos, 
Santita 58, Lourinha 54 Globe» 
ra 56, Arquero 54, Cancantro 57. 
Zirtaeb 58, Zumbala 55, Chim- 
horabo 52 e Toby D4, 

“ carreira — Premio “Fara- 
nã” — 1.600 metros — 6:0005 
— Sylpho 55 kilos, Favorito 36 
Utu” 58, Sanguenol 58, Cock 
Tail 55 e Sarre 57. 

3* carreira — Premio “Minas 
Geraes” — 1.500 metros — Réis 
6:0005000 — Rhumbs 55 kilos, 
Galles 58, Punhal 54, Caracapo* 
55, Mies Bá h4, Arga 


— 6:0003000 — Ogarita 50 kilos 
Ubatim 54, YAyá 54, Ugyrapara 
58, Seu Peixoto 55, Prinazk 54, 
lapó 55 e Mundo Novo 49. 

5" carreira — Premio “Per- 
nambuco” 1.600 metros 
(:0003000 — Coringa 52 kilos, 
Le Ioi Notr.58, Ycoman 56, 
Yambi 54, Bilãete 55, Failim 55. 
Tariador 54, Royal Star 50, Or- 
gandt 51 e Morón 51. 

6º carrelra — Grande Premio 
“Brasil” — 3.000 metros — Réis 
00 :0008000 — Cullingham 55 ki- 
los, Formasterys 55, 'Tacy 47, 
Nuri 49, Brunorh 55, Viboron 58, 
Sargento 59, Last Pet 55, Mai- 
mará 53, Amôr Brujo 56, Borha 
Gato 55, Tapajós 54, Mon Se- 
cret 55, Tomate 49, Luminar 55. 
Rio 55 e Bramador 50. 


7º 


carreira — Premio “São 
Paulo” — 1.800 metros — Réis 
7:0003000 Micuim 48 kilos, 
Oswaldo Aranha 50, Capuã 59 
Assis Brasil 57, Cheerlo 56, Mu- 
ricy 52 e Soneto BO, 

Premios do “Betting”: “Per- 
nambuco” Grande Premio 
“Drasil" e “São Paulo”, 


Concarso Brasil 


Além do chronometro “Levi” 
folheado a ouro classificado em 
primeiro premio, pelo organi- 
zador deste certame, já se .en- 
contrem: em poder do mesmo 
mais os segulntes: um binoculo 
“Leilz” de 8xã0, offerta do 
commendador Gervasio Seabra: 
um relogio chronometro de ni- 
ckel, pelo cap. Luiz Alves de 
Castro; dois veloglios de bolso, 
offerta de Humberto Smith de 
Vasconcelles; ume bicyileta Ju- 
pitein, offerta do sr, Lothão von 
Benther; uma caneta tinteiro de 
ouro, pelo sr. Simões & Olivei- 
ra; uma caneta tintelro, ofrer- 
ta de Herval Faria Tinoco; um 
artistico clnzeiro, pelo sr, Mca- 
exr de Carvalho; um alfinete de 
gravata, offerta de melle, Suel- 
ly M. Camisa e um apparelho 
parg fumante, offerta do sr. 
João Jd. de Figueiredo, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de ntero, ovirios, 
partos e operações, 

RES : FERREIRA DE AN 
'DRADE, 12 — Tel 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDE!- 
RO n.º -198-soh. 



















sos programmas, as eguas: 


+ E O O DO DS 
3, Poaya 51, Nhô Zuze 56 e 
Sovéo 53. 

dº carreira — Premio “Rio 
Grande do Sul” — 1.500 metros 


São esperadas hoje, de São 
Paulo, para: Intervirem em nas 
Os 
leta, Adarga, Guitarrita, San- 


tita, Chou&nneris e Grimace, 





Arrancado do navio. .. 


Já se achava o jockey J. P. 
Brondo a bordo do “Conte Bla- 


camano” com destino a Monte- 


vidéo, quando foi surpreendido 
pela visita dos responsaveis de 
uminar, entre os quaes o com- 
positor Americo de Azevedo, que 
tinha o fito de convidal-o para 


dirigir o filho, de Macón, no 
G. P. “Brasil”, Brondo acces- 
tou o convite, desembarcando 


immedistamente, 





Chegou o presidente do 
Jockey Club Argentino 


Tendo viajado no “Asturias” 


desembarcaram hontem em nos 


sa capital, o dr. Felix de Aiza- 
pa Unzué, presidente do Jockey 
Club Argentino é sr. Victor A. 
Semino, membro da directoria 
O dr. Felix de Alzaga Unzué. 
é um dos turfmen de maior pro- 
jecção do palz amigo, tendo co- 
mo pronrletario de coudelaria 
alcançado exitos de projecção 
internacional, o malor dos quaes 
fol obtido por infermedio de 
Madrigal, no Derby: Francez: de 
1924, 
Quinta-feira: proxima, chaga- 
rã pelo “Eastern Prince” o 8”. 
Alberto de Palacios Costa per- 
tencente 4 mesma delegação, 





Continua a contra- 
dansa... 


SERA" MESMO JUSTINO 
BATISTA O PILOTO DE AMOR 
: BRUJO ? 





O caso da montaria de Amãr 
RBrujo ainda continua no cartaz. 
Quando se pensou que fosse ma- 
terlo, assentada e definitiva a 
escolha de Justino Batista, pro- 
cedida depois de uma série de 
resoluções, hoje tomadas, ama- 
nhã desfeitas. gurse nrora O no- 
me de Timoteo Batista. 

Consta que este profisstonal 
tenha sido convidado nara diri> 
gir o filho de Safety First, na 
maior prova do nosso turf. 

Damos a notícia com reser- 
vas que se impõem em assum- 
ptos-tão turvos... 


o gu aaa 
Moscoso “astrn & Com “id. 


CASA BANCARIA 


| DEPOSITOS, . EMPRESTE- 
MOS E DESCONTOS, à's 
MELHORES TAXAS 


'R. da Alfandeoa, 51 


TELEPHONE 23-3937 
| — RIO DE JANEIKO 











02022244. 


Excursão ás quédas 
"acma do Iguassu 


O PROXIMO INICIO DESSA 
INTERESSANTE VIAGEM 





A interessante excursão ás: 


quédas d'agua do Iguassu”, or- 
canizada velo Departamento de 
Turismo sob a simerintendencia 
do dr, Juvenal Murtinho Nobr”, 
nromette revestir-se de exito in= 
vulgar dado o interesse que vem 
despertando entre nós. 

A partida será a 19, do mez 
vindouro, embarcendo na x- 
rursinnistas em carros dormito- 
rios Pnlmann, reservados, do FE. 
F. Central do Brasil, com desti- 
no a São Paulo, Dessa canital, 
seguirão, em carros Pulmann rr= 
servados da Sorocabana, para 
Porto Enltaclo, onde embare”- 
rão pm vonnves da Cla, Viação 
São Paulo-Matto Grosso, com 
destino a Porta Thomaz Laran- 
teira. mavegendo no magestoso 
rio Paranã, que olfevere nignms 
Ane mois bellos panoramas da 
America, 

De Porto Thomaz Laranfeiro 
n fransporte para Guayra sera 
felto em trem especial da Ci”. 
Matte Laranteira, que nermito 
"os excursinnistas vialarem em 
seus trens e hesnednrom-te no 
seu hotel, Será felto, então, 
nrmesnorizedo visita ás famo- 
sas Sete Quédas, 

Ainda em trem da Cir Matte 
Lorentefra o« excurstonistas s>=- 
muirãa para Porto Mendes. sen- 
do. nor um piano inclinado, 
sondrzidoas ao vanor que ns 
leva. & Foz do Tenassy', onde 
omveciarão os bellissimos saltos 
“Finriano Peixoto”, “Dendero 
da Fonseca": “Bemiamim Cons- 
tout”, ao lado hrasileito, e 
“san Martins"; “Tres Mosque- 
*eiros", e outros, do Isdo argen- 
tina. 

Deno!y da visita aos saltos do 
Teupesu". os viaiantes irão e 
*missiones (Paraguay, Posadas e 
Tibre (Argentina). de onde rº- 
erpeenrãe a, territoria trrasifoiro 
vla Urvensvana. nã orla fron- 
telra do Bio Grande da Sm, 
»ula conital a ovtras cidades 
imuvortentes serão visitadas ne- 
'ng partlcivantes dessa magni- 
fino e sensacional viagem tu- 
rística, 


'Das cidades do Brasil, 


a 
| 


A “Ala dos Alegres” e 'o seu 
baile do dia 16 de agosto 
Animadissima esteve a festa 
levada a effeito sabbado, nos 
salões dessa agremiação, gen- 
tilmente cedidos pela sua dire- 
ctoria à “A Collegial” queteve 
a feliz Iniciativa de offerecer o 
producto desse baile para a 
acquisição de dois automoveis 
ara os corredores Lehfeld e 
enedicto Lopes, j 
A “Ala dos Alegres"” compos- 
ta de 18 recreativistas, onde se 
salientam os espiritos folioni- 
cos de baia, Kisman, Iro e 
Miguel Veiga, 1º procurador des- 
se centro social, realizará no 
proximo dia 16 de agosto, uma 
Sumptuosa “soirée”, cujas dan- 
sas serão | impulsionadas por 
duas afinadas “jazzs”. . 
i LORD CLUB 
O baile de sabbado e a proxima 
"domingueira” : 
Bastante consorrido esteve. O 
baile que iniciou, sabbado, a 
temporada recreativa do cor- 
rente mez, nos amplos salões 
do “Palacio”, da rua do Re- 
zende. Ee 
Domingo, 9 de. agosto, reali- 
zar-se-á uma esplendida “do- 
mingueira”, Ro som dos mavio- 
&os accórdes da applaudida “Tu- 
na Mambembe”, “de Raul Ma- 
laguettl. pelo ta 
“TERRA CARIOCA” 

Uma interessante marchinha de 
Lovrenço Braga e  Fran- 
clsoo Freitas 

Dedicada ao bememerito Cen- 
tro Carioza, acaba de mppare- 
cer, da autoria do professor 
Lourenço Braga e sr, José Fran- 
cisco de Freitas, umas bella 
marcha intitulada “Terra Ca- 
rloca”, eim 

A felicidade dos versos, & 
emotividade dos rythmos e a 
clara objectividade do 'panora- 
ma citadino, destacam o esfor= 
ço cultural dos dois festejados 
artistas, razão por que a mer- 
cha “Terra Carioca” vem alcan- 
cando Elgnificativo Euccesso nos 
cirçulos musicaes da cidade, que 
não se cansam de applaudir os 
nomes de seus autores, 

4 letra é & seguinte; 


“Minha terra carioca 
Terra de povo gentil, 
E's rainha das cidades, , 
(bls) 


SOLO 


Em tua bella Guanabara 

Sob um céo de puro.auil, s 
Tens a linda Paquetá, 

Que traduz encantos mil. 


E no 'Sylvestre, o Corcovado; 
Na Tijnca a Cascatinha; 
Minha terra carioca, ç 
Deste mundo és a rainha! 


(Repete o estribilho) 


Em tuas mattas verdejantes 
Os teus bosques são floridos; 
Teus jardins são perfumados 
E teus campos são garridos, 


B' terra tão hospitaleira, 
Meu torrão primaveril; 
Entre todas a primeira, 
E's a gloria do Brasil!” 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


ADVOGADOS 


iscriptorio: Rua da A] 
fandega, 48, 3º and. 8a 
la, 5 — Teleph.: 23 0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 às 18 horas. 








DR. BRANDINO 
CORREA 


PDD RPPS EA, 


* Molestfas do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA: 
ÇÕES Utero. ovarios 
prostata, rims bexiga etc 
Cura rapida por processt 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suss complicações — 
Prostatites. orchites. cysti 
tes. estreitamentos ete Dla- 
thermia Darsonvalização - 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob. das 7-ás 8 « 
tas 14 às 18 horas Domingo: 
e feriados das 7 és 9 horas 


APELAM mm 


GONORRHEA 


(Aguda om chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pru 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
enças dos rins, bexiga. prostala. 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem ce malher) 


PDDE LLELLLEA LELEO Da 





Electricidade applicada  Dia- 
thermia D'arsonvalização. 
Ozonothermia 


2 às 7—BUENOS AIRES 77-4' 


Dr. Alvaro Moutinho 





ORIENTAL 





VALE O DOBRO DO QUE CUSTA 
U 





A Nova Regulamen- 
tação dos Estreitos 





Commentarios sympathicos da imprensa allemã 


BERLIM, julho — (A. B,) — 


A nova regulamentação dos es- | mente o papel de 


treitos, a que se procedeu por 
iniciativa da Turquia, continua 
a ser objeita de comentarios 
favoraveis da imprensa de Ber- 
lim. O orgão officioso “Corres- 
pondencia Político - Diplomati- 
ca", referindo-se ao facto, lem- 
bra que, emquanto os delegados 
assignavam em Montreux o no- 
vo-accordo, já as lropas turcas 
prosediam à oceupação da zona 
outrora desmilitarizada, sob os 
applausos da população. 

“A. entrada solenne dos des- 
tacamentos turcos, representan- 
do a soberania dos Estados no 
seu territorio— diz o jornal — 
constituiu de facto para a Tur- 
quia um acontecimento histori= 
co, marcando êpoca na vide do 
paiz e deixando uma impres- 
são profunda no sentimento da 
pcpulação, 

A satisfação moral experi- 
mentada pela Turquia ao re- 
cuperar a soberania sobre seu 
proprio territorio corresponde 
ao senso exacto de justiça, A 
Aliemanha; pelas experiencias 
amargas que soffreu com as 
clausulas de desmilitarização, 
conhece bem a gravidade da 
vida dos povos que têm um 
sentimento mnitido de honra. 
Ninguem mais do que ella púde 


comprehender, portanto, a sa- 
tisfação moral experimentada, 
pela Turquia nesse momento 


historico de sua vida, 

Os delegados a Montreux de- 
ram prova de grande sabedoria 
ao reconhecer a impossibilida- 
de de dar-se outra solução ao 
problema dos estreitos e de 
manter por mais tempo esse es- 
tado anli-natural de impedir 
que um povo aja livremente 
dentro de seu proprio territo- 
rio, que elle habita ha sccu- 
los. Mas não perderam a op- 
portunidade para fazer a apo- 
logia dos “processos normnes 
de revisão”. Essa distincção 
que se prozura fazer entre bons 
e maus methodos revis'onistas 
não passa de figura de rhetorl- 
ca, Esses proprios defensores 
do methodo “bom”, das dis- 
cussões, tém consciencia de que 
a Turquia estova disposta a piu- 
gnar por seus direitos ainda 
mesmo que a parte contraria 
não moslrasse comprehender as 
suas legitimas aspirações, 

Além do mais, os debates re- 
velaram que a nequiescencia dos 
diversos paizes não foi ditada 
por um sentimento de justiça 
em relação à Turquia e sim pe- 
los proprios interesses de cada 
um. 

Taes circumstancias não alte- 
ram por qualquer forma a sym- 
pathia dos allemães à causa 
turca, ao ver um povo vecupe- 
rar o direito de agir livremen- 
te no que é seu, A Integral so- 
berania, a faculdade de uma 
nação dispor sem pelas de seu 
territorio, não constitue apenas 
um direito, mas condição es- 
sencial à salvaguarda da paz. O 
hom senso e a experiencia en- 
sinam que nada é mais preju- 
dicial à segurança da vida In- 
ternaciona) que attentar con- 
tra essa lei da natureza e limi- 
tar por qualquer forma os di- 
reitos legitimos de um povo, 
seja elle qual fôr, principal- 
mente quando por essas limita- 
ções tornam-se alvo de infly- 
encias estrangeiras nas partes 
muis imnortlantes de seu terri- 
torio, Os estreitos da Turquia 
pertencem a uma zona delica- 
dissima da Europa «e de sua re- 
gulamentação muito depende & 
paz geral, 

O restahelecimento da sobe- 
raniz plena no territorio dos 
estreitos dá pm Turquia a possi- 


bilidade de desempenhar nova- 
guarda da 
paz, nessa zona sensivel da vi= 
da européta, ao invés de se 
constituir em guarda dos Inte- 
resses estrangeiros, 

E' verdade que pm mova 
regulamentação já vem dando 
margem e interpretações ten= 
denciosas, visando objectivos 
imperialistas estrangeiros, e 
pretendendo restringir a liber- 
dade da zona dos estreilos. A 
Turquia tem, portanto, a gran= 
de responsabilidade de arcar 
sosinha com a defesa da paz 
nessa zona tão delicada. Os 
seus dirigentes hão de ter con- 
Sciencia da missão que lhes 
cnbe e hão de portar-se á allu= 
ra de tão grandiosa tarefa”, 


Noctivagos inçon- 
venientes 


Em toda a parte existem in- 
díviduos que, não tendo que ta= 
zer durante o dia, e durante a 
nolie, perambulam pelas ruas, 
pelos cafés, fazendo roda nas 
esquinas, a perturbarem o som= 
no dos que trabalham e preci= 
sam de descanso nocturno, 

Como consenuencia, estragam 
& propria saude e prejudicam a 
existencia dos pobres mortaes 
que levam a vida a serio, 

E! por mal dormirem que exis= 
tem tantos individuos com per- 
dos de phosphato, os quaes fas 
cilmente se irritam e se encole- 
rizam. 


Dia a dia multiplicam-se, pelo 
mesmo motivo, as victimas de 
perturbações nervosas de maior 
ou menor gravidade, As ress0ay 
que se tornam lIrritadas, inquie- 
tas, desanimadas e pessimistas 
belo motivo acima ou em con- 
sequencia de perda de phospha- 
tos, e não podem livrar-se do 
harulho ds cidade em que resi- 
dem, aconselha-se, mandaria 
mente, o uso da in“ecções de 
Tonofosfan, que levantam o es= 


tado geral, reforçando o systes 
ma nervoso, 
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DR. JAYME POGGL 


Director Sta. Casa Na Acad, 
Medicina, Prof. Faculd, 
“Seienclas Medicas” 
Tumores no ventre. — Mol. 


senhoras — Applicações de 
Tadium; de ultra-violeta 


Ondas curtas 


Segundas, 
feiras, das 4 
Floriano 55 


quartas e sextas- 
às 6 hs. Praça 
— Tel. 22-3293 
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cam na alta. Assim sendo o ty- | pezial . . .« 765000 788000 ral. Artigas. .. co ce o MM 
ea 7 se cotava a 148800, por 10 | Ditod'e 1º . 748000 76000 | Stockholmo-"-e “esco. , “Sam | 
ilos e de manhã se venderam | Dito de 2%, . 688000 704000 | Francisco ,. .. ». «co 18 
1.359 saccas. A! tarde os nego- | Dito de 3º .. . 665000 688000 | Londres e esc, “High- 

clos constaram de 2.623, no to- | Sanga . « «+ Não ha land Princess” .. 2. «+ 
tal de 3 975, contra 3.164 ditas Alfafa s Hamburgo e escs.,. “Santa- 

precedentes. Fechou bem collo- Kilo rém” case se” 18 


cadn e firme. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

















Mto japonez es- 


Nacional ou es- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Agosto de 1936 
O 


Hamburgo e ebcs. “Gene- 


Amsterdam E escs., “Eeru- 
land”.. qo o RAR 


Typo 3 «uu us vo 168800 canentaso + 9850 880] conova e eszo., “Esquilino 19 
aro a 0 uu ue vs Jeamo 25 kilos ago Mi ren “Gene. E 
Tspo 8 ici ii ii 1500 | Em casca. . «189000 20800 | mriesto o ques, “Ncptunta? 20 
Typo 7 20 ce e oo 148800 as Cento | | Havre e eêcs., “liparil, pd 
vpO Barco» o»  1458MMO Naclonaes . . guou  10g0Uy | Southampton: e escs., “Al- 
Pauta semanal. (. 18440 | Estrangenros : . 1OGUDO 149000 | q CANSA na raças, agua at 
MOVIMENTO ESTATISTICO Alpiste : E E ss Pa UERN RR TR “ m 
. ntradas pa Marselha e eses “eAlsina” 25 
Leopoldina, Minas, 2.751 — | Nacional . x» 1700, 18800 | stocidholmo e escs,, “Ura- - 
Rilo, 656; Total, 3.407; Marlti- 7 Caixa * guay” Le. ceçiro ax cvoico! QB 
me, Mimas: 829; Rio: 264; to- 68 kilos | Londres e escs., “Sultan 


tal, 1.193; Armazem Reg. Flun 
“Rio”, 1.034: Armazem Reg. 
Esp. Santo, 1.200; total 6.734: 
Tdem anno passado, 10,830; des- 
de o 1º do mez, 12.779: média. 





- 


pecial. . « « 220500 4255000 
Superior. vu 2053000 2108000 
Escamudo . . , 1708000 1758000 
Banha; 


BUEROS. Cn va ciqrinsreçues dê 
Hamburgo e escs., “Cuya- 
ba” Pa sd Ere O ENO) 


ne 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 





4 eirho but rd quiho; fra De Porto TEST O RIO DA PRATA 
média 5.826; do 1º de julho do E : 000. 2608000 e 
anno, passdos. 858 001, DE paras ROO): 838000 Pro R 6; eses., “Cao 
Caté revertido no stoe) desde | De Najahiy , . "2508000 1558000 | nova. York é eécs:, «Nor: 
O pm bares Histatas e ústo | q therm Prince”. 7 
lo 1CB”,, er uras 
* Europa, 9.969; America do | Do Interior. w 4900 13200 Nora, Crieana E ogro» "Del- 10 
Sul 3.250: Africa 7005 cabota- | Do Sul... 9650 18100] Nova York e escs., “cs- 
By " . ' - . 3 / g ” For 
dera anno “passado; 17485 | cale | term ARidE dr cn amo 
O lho, Tas RR idoso: at | rita RO 728000 788000 | Via go. ces ro re ga o 18 
vo nassado, 288.176.. AR aÃ pc CAS 2 AO Dc 
Stock, 897.832: menos consu- SO kilos | q IO nor “Um ves 2 
mo local dos dins 2 e 3, 1.000; | De mandioca es- ta Aid rn Eid 94 
exicternria 696.822, pecial . 998000. 308000 NOTAS York e “eos “O Bono 
Idem anno passado. 728.251. | Fina . .. . ., 218000 288000 | thern Esteban 28 
cars ia O Entre-fina +. .- 228000. 234000 POR CABOTAGEM SÁ 
ONTRATO “AP Feijão: PARA A EUROPA DO RIO 
CONTRATO “A BO kilos DA PRATA 
Mazes — Vendedores — Com- | Preto especial . 405000 435000! astarjan” . 
pradores e Differeênça. Dito bom . . 36$000 388000 açao Spy 


Agosto, 148450 e 148375. menos | Dito branco me Hamburgo e escs., “Ma- 


2024 — Setembro, 142500 6 .... | tdo. . .. . » BOBO 528000 AridN o so as ergue ds, 
148400 — Outubro, 148500 e.... | Manteiga, novo 568000 58803) alas id o no Pe 
pres praia pevEmEA Mulatinho . .-. 538000 555000 |  aonza”,) .. co 

18578 o 148550 — Dezembro ..- praierita Di RR a 
118650 e 144725, mais 8025 — | Lentilhas . . « 449000 4610 | Hamburgo e "escS:, ES Si 
aneiro, 143525 e 145500, inalte- Linguast 


4 a 


ATO ate lU o o A AP q ais 0, 
Cansda' e eses., “West 


pasa anja di Uma Nilus” 4 17 
endas: 8.500 saccas. Defumadas. « «+ 28800 38204 PRETA EE SIS 
Posição firme. Puma $ di o à escs., “Para- 254 
o cgão o . .. .. “.. bao ... 
cs Vê dr rbaidgdos Si “ pace 38400 38500 “hem Blnsef oo. Es 
pradores e erença, o (min.). .» 5 20” da ue ua e» 
Agosto, 148425 e 138375, Insl- | Idem do sul. . 28800 33000 asp pido Sapão, Nibanc 
ao adido rio e ide ford 103500 124000 N Orleans lê Dicas “fel” 22 
$400 — Outubro, Se.... |Barrica +. + 2 - is 
148478 — Novembro, 148550 é| Manteiga: Baltimors is sea 
148550 — Dezembro, 144800 e Rito | Orleans 0 caes. “Cê- 
144700, menos 5045 — Janeiro | Do Interior .. 8$000 88500 | “ami” ns “6 e. 4 
143600 o 145550, inalterado, res | Milho : NOVO Very 6 odel:, Were 
pectivamente. 0 kilos tern world” -. ” 
Vendas: 18.500 saccas, Caltets . vermes né DS STO ai 
Posição: inalterado. lho . nassdo 235000 POR CABOTAGEM 


Dito amarelo . 218000 225000 p 
Dito mesclado . 21$000 228000 | 


SUCAR 


Alegre O oscs., “Ita- 












Hontem, o mercado desse pro- | Polvilho; PO Media é eses., “Annl- - 
ducto abriu e regulava calmo, Kilo bat Benévolo? Cio csreaiso, 5 
Não havia nos preços correntes Do norte . .. « 4500 $6000 | p Alegre a escs., “Pira- 
quaesquer modificações a se Te- Do Sul NO e 8400 FM A PL 5 
gistar é os negocios annotados | Tapioca, kilo + $800 18000] p. Ategro 6 escs.; “Ara- 
foram regulares. Por isso, O Toucinhos NADO O oo io oe toçdo 
mercado féchou sustentado, Kilo [natal e escs., “Araraquara 6 
MOVIMENTO ESTATISTICO Mineiro . « «o 34000 38200 Florianopolis 6 * O Bade: 

Entraram, 6.487 sacços; 1 sná- agr, e e Co SEAOO  Sgos pendy” DE RA 
vam, 7.487, tendo em  “s e arques Sta Papo nar NÃ 
49.606 ditos. "| Manias purast pd ea quai; Riga 

COTAÇÕES POR 60 KILOS | Naciônal . . . 39100 3420 | paruahyba” e; escs. “Ola 
a Campus Enab mantas: ao Sud pirita bit a tt 

a : demerara, n neiro + yu o uMyrtl- 
na; mascavos, 288000 a 3285500; Do Sul . . « «48900 3$100 sado eocaae Suanatis 8 
crystal dé Sergipe, não ha, Fubá : Belém é escs. “ltaimbe”, 8 
PN O Por 3) Kilos | p Alegre é etcs., “Arasá” 8 

Mimoso. . o o 138500 14$000 | Laguna e escs. “Carl Ho. 

Honútem, o mercado dessa 1ti- Entre-finó . 305000 316000 epoke”,, ms Po SEEN RA 9 
sad textil caso bem regu- M E d Penedo é escs., “itaberá” 9 
endo em estado calmo, com 08 Cahedello e escs., “GC, Al+ 
compradores animados. Assim ovimento e vapores Siuto Ps SALE 10 
sendo, as negociações sé faziam ESPERADOS Tutoya e esos. “Cubatão” 13 


Fechou calmo ,á. 
sustentados os preços Fechou 
calmo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 





DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 


Genóva a éscs. “Conte Bi- 
ancahmano .. 






“DONÇAS Di PELLE 


Entradas, 268; saidas, 234, ten- 
do em “stock”. 11.842 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 518500 a 326; 







Hamburgo e escs. “Anto- 
nio Delfino .. ce... 
Havre e escs. “Eubde, .. 8 
Marselha e escs. “Florida” 10 


O. Aguinaldo Perer- 
ra Rego 


typo 4, 508500 & 518; Sertões: 
typo 3, 475 a 485; typo 5. 435500 
a 445; Ceará: typo 3, nominal; 
typo 5, 438; Mattas: typo 5, 
425: Paulistas: typo 3, 458000 a 
455500: typo 5, 435000, 


EREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 
ANTIGOS 


Marselha e ess. “Florida” 

Southampton & escs. “Ar- 
GNBa E SA gel cena ida AO 

Londres e escs. “Avila Star 10 






Edif. ODEON. Sala 911 - 3: 
andar — 2as., 4as. e 6as. das 
4 44 7 horas 
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JOIAS DE OCCASIAD 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 
com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Ran 


Arros: 
Agulha, amarel- 

lão . «+ + 1008000 1038000 
Dito esp. (bri- 

lhado) , . « 1008000 1033000 


Di é DE 908000 933000 . . . 
Dito epotal 888000. S08000 Uraguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
Dito de 2 |: 785000 805000 perto da rua do Ouvidor. 


Dito de 3* . 738000 765000 DDD Ad e ap 1 


 SEPARTANENTO NACIONAL DO CAFÉ 
ESTATISTICA 


COMMUNICADO N. 6/146 


EXPORTAÇÃO DO CAFE' DO BRASIL 








Durante o mez de julho fot a seguinte a exportaçãoo de café pelos prineipaes por- 


tos nacionaes. em saccas dê 80 kilos : 











BACCAS 
PORTOS TOTAL 

Eucçeade ci IS a ns 
BANTOS area o Ono na nana una Under m43.251 sa ma2.573 
RIO DE JANEIRO . cuscenenconecanennupanias 138.024 9.748 147.502 
VICTORIA ...cceses cooseerve acao nas ada dana 91.490 5.815 97.805 
PARANAGUA" ..... poncco raca rrenan na nun nes 23.640 550 33.180 
BAHIA .iccccusercnoes ceenecocanrena o susanuaso 11.726 10.478 23.204 
RECIFE ...ccreereccones enquuve conensencacuass 8.608 UMa 6.852 
ANGRA DOS REIS onuupr qem Una nana duna. 23.137 se” 33.137 

TOT Als is nus... idobssspamo qovd nodos 1.035.876 38.887 K 1.063 nes 





ST] —————essE 
A 31 ds julho findo, eram os seguintes os stocks de café disponível nos diversos por- 
aedê ra ado O Re ai 


PORTOS | | SACCAS 


DR 





SANTOS ...ceu SS csoul 2.203.958 
RIO DE JANEIRO vos 703.682 
VICTORIA ..cessosacas 325.702 
PARANAGUA" cuusseacs 104,063 
BAHIA secsasor Ep Naa 23.881 
HEOTPES casgeasss ER 28.210 
ANGRA DOS REIS ,..+ | 80.205 

TOTAL sa 9.319.701 


RP M/P ' 
5. Comeeiços, drets Intsertms 





Commerciaes 


Na Central do Brasi. 


Brasil determinou & appreensão 
dos passes numeros 10.138 10.480 
dos passes ns. 10.139 e 10.480, 
que' foram extraviados, 

— O director da Central do 
Brasi] tornou extensivo ao &r. 
Asdrubal Baeta os favores Te- 
gulamentares concedidos aq ga- 
do magro, despachado para O 
campo de engorda situado na 
estação de Christiano Ottoni, 

— A pauta do Estado do Rio 
alterada no seu vator official, 
segundo communtcação Tecebi- 
da pela Central da Brasil, na 
seguinte forma: — Café -- para 
1$440, por kilo.. 

— A partir de hontem. afim 
de attender á safra de laranjas 
do ramal! de Sarita Cruz, à ad- 
ministrcão ds Central do Bra- 
sl! resolveu fazer correr dlaria- 
mente os trens CS-3 e Cs-4. O 
trem CS-3 partiu da. Maritima 
&s 13 horas e o trem C8r4 te- 

de Santa Cuz às 23 ho- 
ras, Além desses bremis poderão 
"transportar laranjas o trem ME32 
ficando nrohihída essa expedição 
pelos trens 58. 

— O engenheiro Otta Bibel- 
ro. da Inspectoria de São Pau- 
lo. velu a esta capital golicitar 
do director da Central do Bru- 
sil que além do servico de uu- 
to-motrizes 4 felto entre as €S- 
tacões de Moxy das Cruzes 2 Ja- 
carehy prosiga agora de Nrgy 
a Norte, em vista dns resultados 
obtidos nela referida linha, 
“— Estando totalmante abar- 
rotedo o armazem regulador de 
café em Entre Rios se encon- 
tram ali entunindo todas as = 
nhas da Central do Brasil 32 
vaxons carregados de café. 

Na imminencia ue mandar 
nrohibir novos despechos, à Che- 
fia do trafego da Estrada vem 
reiteradamente salte!fanda  nro- 
videncias no D N. O e & Ins- 
nectoria Fiscal do Estado de mMi- 


nas, 

O Devartamento Nacional de 
Café nrometteu sometonar o as- 
sumpto dentro de dois dias po- 
rém. a'é agora não tomam nrovi- 
dencias a resveito pretndicando, 
nesim. o transnorte felto ..pels 
Gentral do Brasil. 

— A esoclachn Geral de Atl- 
xilios Mutros da Fstrada de Fer- 
ro Central do Brasil oreenizou 
nara este mer q sesuinta tabel- 
ja de nagamento de nensões: dia 
10 — Letra A. de j a 150; dia 11 
— letra Ade 151 em deante; 
dia 12 — Tetros Be 6: dla 13 — 
Der: ain 14 — E G e meno- 
ves: da 17 — H,1 Je K: dia 
18 — Le M: dia 19 — Marias 
de 18 150; dia 20 — de 151 em 
deante; dia 21 — letras N OP. 
DeR: da —B UV. X 
Ww YezZ; dia 24 — Precurado- 
res de AB H; dia 25 — Procura- 
dores dela Z 
















































































O “Graf Zeppelin' 

deixará nossa: capi- 

lal com sua “otação 
completa 


O dirigivei allemão, que des- 
de segunda-feira se acha no 
hansar dé Santa Crr— brje á 
tarde iniciará sua v'agem de Te- 
gresso & Alleman*n, levsrdo a 
bordo os seguintes nassaseiros: 

Com destino a Recife: a pla- 
nista brasileira Maria Luiza Vaz, 
sra. Dulce Vaz de Siqur'-", dr. 
Mario de Abreu 'e sr, João Dale. 

Com destino a Frledrichsha- 
fen: senhorinha Elsa Lerche, sr, 
Gaspar Coelho e sua esposa, se- 
nhora Ólga Praguer Coelho, co- 
rhecida cantóra de radio, que 
vae á Europa fazer propaganda 
do “folk-lore” brasileiro, sr, Ru- 
dolt Kraws, engenheiro da Hir- 
ma Bromberg & Cia., sra, Ynés 
Cibson, illustre esposa do sr. 
embaixador americano no Rio 
de Janeiro, dr, Kuerkemanm e 
sua exma. -tsposa sr. Anton 
Wable sr Erich Kach-Weser. 
sr, Juan A. Kuhlenkampff, sr. 
Oskar Kowamiann, sr. Júlio Lo- 
hweng, procedente de Porto Ale- 
gre, sra, Rosina Teteimann e 
sr. Richard Burmester, Os dois 
ultimos vindos de Buenos Aírer 
ao Rio em avião da Condor er. 
Richard Putzter, sra. Simone 
Menier e seu filho Claude Me- 
nier que estão fazendo uma via- 
gem de recreio no diriaivel. Em 
Recife, tomarão ainda logar na 
aeronave, os srs. Holser W, E. 
Larohe, e Olaf Rudabeck, os 
quaes viajarão até Recife, para 
alcançar o dirigivel em avião da 
Condor, sendo que o primeiro 
embarcrrá no Rio e o segundo 
na Bahia, 


Doenças do coração 


e das Vasos 


DIAGNOSTICO ELEÇTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


“e (Mr-tha da Castrc 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI: 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquer, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, ' 
4” andar — segundas. quas- 
tas o sextas, ás $ horas. 
Residencia: — 486, Laran: 
jeiras — 25-3822 


DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercia! Royal. 
mantido pela CASA ED] 
JON. Dactilographia rithma- 
1s, 20 som da musica, Mo- 
“hodo americano. Unico no 
Brasil. Lições diarias, 155 
or mez. Stenosranhis, 205 
nor mez, Praça da Repabli 
es, 42, 2.º, vrox. RUA CONS- 
TITUIÇÃO, Elevador. 


A acministração da Central do: 
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| Musica | 


- FEMPORADA LYRICA DO 
THEATRO MUNICIPAL 

A “Norma”, de Bellint, será 
cantada esta noite, em 2º récito 

de assignatura por um sO- + 
berbo grupo de artistas celebres 

Uma excepcional: edição dx 
“Norma” é o'que teremos hoje 
à noite, no Municipal, em 2º ré- 
cita de assignatura. A immor- 
tal obra de Bellini, que por mu- 
sico. autorizados é considerada 
a obra prima de todo 0 reperto- 
rio melodramatico italiano, vãe 
ser executada" de uma maneira 
invulgar, tendo “como interpre- 
tes dos dois principaes papeis 
femininos as duas famosas cân= 
toras Gina-Cigna e Ebe Stigna- 
ni. Bastariam os nomes dessas 
duas grandes artistas do theatro 
lyrico italisno' “para ter-se & 
melhor recommendação Go ex- 
tracrdinario valor da récita de 
hoje. Acoresco ainda a circum- 
stancia de ser apresentado pela 
primeira vez no Rio, um tenor 
que, embora, desconhecido por ! 
nós, vem precedido de justifica- 
da fama: Ettore Parmeggiani | 
cuja voz intensamente dramati- | 
ca e empolgante, figura: mascu- | 
Hina, tornam-n'o um interprete ! 
idea] do papel de “Pollione”. 
Parmeggloni' é tonsiderado, por 
ontra parte, o melhor interpre- 
te do repertorio qyagneriano, es- 
pecialmente do” “Sigfrido”, no 
qual teremos ensejo de admi- 
ral-o na actual temporada, (6) 
soberbo Vaghi, artista comple- 
to sob todos os pontos de, vis- 
ta, prestará a Suá VOZ incomp8- 
ravel e sua imponente figura & 
perscnagem do sacerdote “Oro- 
veso”, O notavel tenor  Alessio 
de 'Paolis e O melo-soprano Car- 
men Tornarjintegrarão o elen- 
co: de interpretes da “Norma”, 
nos papeis de “Flavio” e “Clo- 
thilde”, O: maestro Angelo 
Questa, cuja interpretação de 
“Norma” notoriamente, foi uma 
das que ha vários annos O col- 
locou em destaque nos melos 
thestraes italianos, diri irá es- 
te espectaculo, destinado | com 
certeza, a ser um dos melhores 
da actual temporada, 

Assistirão a esta récita, Os 
“vanguardistas” italianos, che- 
gados hontem no “Biancamea- 
no”, em visita official ao Bra- 
sil. á 
“OS PESCADORES DE PERO- 

LAS”, DE BIZET 

Para a terceira récita de as» 
signatura, que se reslizará no 
proximo sabbado, está annuvn- 
ciada a celebre opera “Pescado- 
res de Perolas” de Bizet, ope- 
ra que ha tempo não é cunta- 
da entre nós, devido ás difii- 
culdades que offerece a sua 
perfeita o equilibrada interpre- 
tação, exigindo, sobretudo, um 
grande tenor Iyrico-ligeiro. Es- 
sas: difficuldades, porém, des- 
appaáreceram "para: 8 empresa 
concessionaria do' Municipal que 
soube organizar lima compán ia 
com artistas famosos, capazes de 
arcarem com as maiores dif- 
ficuldades lmpostas pelas mais 
difficeis partituras. 

Cantarão & inspirada opera do 
autor da “Carmen”, que por 
muitos é considerada a sua 
obra prima, o festejado tenor 
Bruno Landl, cujo valor Já foi 
proclamado pela nossa plateu, 
que não se farta de ouvir à sua 
linda e maviósa voz pelo famo- 


so soprano lyrizo Isabel Ma- |: 


rengu, já consagrada pelo nos- 
so publico em temporadas ante- 
rlores e pelos applaudidos ar- 
tistas barytono Victor Damiani 
e baixo Duilio Barontl, tambem 
tavcravelmente conhecidos pela 
pintéa carióca, 

Na regencia de orchestra re- 
appareçerá o ilustre maestro 
Umberto Berretton!, cuja com- 
petencis já flcou comprovada 
entre nós na, temporada do an- 
no passado, com os applausos 
unanimes que. recebeu do publi- 
vo e da critica. 


VAE SE ACHAR AO COMPLETO 
A GRANDE COMPANHIA 
LYRICA 

No “Asturias” chegaram hon= 
tem de Buenos Alres, depois de 
actuar na temporada official do 


Theatro Colón, os tenores Qeor- 
ges Thill.e Alestio Dk Paolã, e 






o baixo Felípe Romit 

No “Biancamano”, Tão 
tes da Italia, chegaram “ontem 
os artistas: Gina Cigna” Ebe 
Stignani, Ring: Ferrari, Ettore 
Parmeggiani, Aurelio Marcato, 
Salvatore Baccalont, Duillo Ba- 
ront! e o maestro Humberto 
Berrettoni. 

Com o sr. Marcelo Govonl, 
“regisseur” geral do Real Thea- 


tro da Opera, de Roma, o te- 1 


nor José Luccloni, da Opera. de 
Paris e contralto Luclenne An- 
duran, que. tambem acabam de 
actuar no Theatro Coión e que 
chegarão amanhã no vapor 
“Formose”, ficará ao completo 
o numeroso elenco artistico da 
Grande Companhia Lyrica do 
Theatro Municipal, 


Hemorrhoidas 


Cura radica] sem dor e sem ope: 
tações, por processos modernos 
Doenças ano-rectaes, reotites, | 
estreitamentos. fistulas e loen- 
cas venereas, Cirurgia do rerto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de loen- 
cas ano-rectaes da Crus Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Ria Bran- 
co, 31-1.º and. Tel. 22-2049—Das 
4 US ás 7, Res. 28-0125 


“ie re ea 
Drs. Laudelino Gomes 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 87 


3" and, 
Ss. 12 — TEL, 23 - 5172 
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“Congresso se 
“Janeiro, coincidindo com 8 Inau-, 


NOTICIÁRIO 15 


- PD SEU 
€DRRISO! 





TES Sa rtaRARS 


É facil tornar Attractivos os Pentes 
Escuros e Embaciados—Dú-lnes 
'uma Brancura-Scintillantel 
Um Creme Dental Antisaptico Dá-lhes Rapidamente 
Novo Brilho e Brancura Natural, 


St ha cousa que prejudique a antiseptica do Kolynos lim- 
belleza duma moça, que doutro io logo toda a superficie dos 
e 


modo seria bella, são os dentes ntes, e todes as pequents 
mançhados. cavidades e fendas. Seus den» 
Dêaosseus dentesalimpeza tes terão novo brilho e brar- 


cura admiravel. Sentirá & 
bocca limpa e fresca, 
Adquira hoje um tubo de 
Kolynos e veja quão rapida- 
mente seus dentes terão O 
brilho que tão grande encanto 
emprestará ao seu sorriso, 
os é muito economico. 


antiseptica especial com 
Kolynos, aque os dentistas Te- 
commendam porque destrós 
instantaneamente os perigosos 
germens causadores das'man- 
chas, da' descoloração e da 
cárie. Use apenas 1 centimetro 
nunia escova secca-a espuma 





Anis RD ra E a 
Adiado o Congresso comana do Estudar 
de Imprensa Latina te Pobre 


O presidente da Associação 
Promovide pelo Directorta 


telegramma no qual, lamentan- | Academico - da Faculdade de 
do à impossibilidade de se rea- | Direito da Universidade do 
Jizar, este annó, o Congresso dos | Rio de Janeiro, vae » “Semana 
Jornalistas Latinos, à vista de | do Estudante Pobre” encon- 
não poder se ausentar de seus trando o maior enthuslasmo 
palzes. no actual momento, 85] entre os estudantes e O Povo. 
grandes penas do jornalismo, de | Durante a sua realização em 
diversas nações e, especialmente | agosto proximo, sob o patrocl= 
da Hespanhea, suggere que. este | nio de Herbert, Moses e com & 

ize--no -apnó 
proximo vindouro, no Rio de 


Brasileira de Imprensa recebeu 


do sr. Mauricio de Waleffe um 





























|-rinha Alzita- Vargas, serão le= 
-vados: ar effeito um, chá dan- 
sante, baile, espectaculo de 
arte e leilão de prendas, rever- 
tendo toda gs arrecadução em 
favor da Caixa Beneficente do 
Pirectorlo, Como prova da 
simpathia com que está sendo 
recebido esse genercso môs 
vimento, basta mencionar at 
significativas adhesões qus têm 
chegado ao Directorio, todas 
com o nobre intuito de testes 
munhar Bo estudante: desprivi- 
legiado, o apoio que vem sem- 
pre logrou encontrar, Asstm é 
que para o chá dansante a ser 
realizado no d'a 16 do corrente, 
das 16 às 18 1/2 horas, no sa 


guração do novo edificio da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 

O presidente Herbert Moses 
respondeu diante das pordero- 
sas considerações. concordando 
com & suggestão alvitrada, 


O Centenario de Car- 
los Gomes 


AS FESTIVIDADES PROMOVI- 
DAS PELO CO SSARIADO 
DA EXPOSIÇÃO-FEIRA 
DE CAMPINAS 








colaboração principal da senho- 


Além das festividades cívicos 
artistiças promovidas pela Com- 
missão Municipal dos Festejos 
a se realizarem em agosto e Se- 








lão do Palgce Hotel, gentilmén- 
te cedido para este fim, já tem 
a commissão organizadora 4 
cooperação gratulta da orches- 





tra do Copacabana Palace, do 
serviço de “buffet” da Casm 
Colombo e de bebidas da co- 
nhecida fabrica Antartica. 
Tamben: os talões de donativos 
estão sendo aceitos com & mê- 
lhor bóa vontade, estaudo a 
distribuição dos mesmos & car» 
go da senhora Anna Amelia 
Carneiro de Mendonça, dr. João 
Carlos Greenhalg Barreto, 5sê- 
nhorinha Italla Francia, dona 
Flora Pinheiro Barreto - Dilson 
Avilla Tomé e Léa Pinho, dá 
União Universitaria Femínina, 
entro innumeras outras pcs 
sõas. 


tembro proximo, e as que serão 
organizadas pelo Commissariado 
Geral da Exposição-Feira, cuja 
inauguração fol fixada para 20 
de setembro, haverá tambem 
varios torneios desportivos visto 
que, aquelle Commissariado to- 
mou o encargo de promover O 
mais variado programma de 
e divertimentos, em 
to gs festejos 'do encerra- 

official das commemora- 
ções do glorioso compositor 
campineiro, 

Assim foi resolvido instituir 
um grande tornelo de box, já 
estando para tal fim Inicia- 
dos os necessarios entendimen- 
tos com a Federação Nacional 
de Box. 

Cogita-se tambem de promo- 
ver um match de football en- 
tre dois dos nrincipaes c'ubs da 
capital, e está em elaboração 
o projecto de uma grande pa- 
rade esportiva. 

Segundo foi tambem. ampla- 
mente noticiado pela imprensa 
haverá um grande concurso en- 






















AIFanra dos Opera: 
"tag na Industria da 
Panstruçrão Givil 


Da secretaria desta Allança 


tre bandas de musica da capt- 
tal e do Interior, cujas bases es- 
tão sendo elaboradas. 

Podemos entretento adiantar 
que será condição essencial do 
referido concurso a execução 
somente de composições do con- 
sagrado maestro campineiro An- 
tonlo Carlos Gomes, 





Doenças ano - retaes 


LOM DUTO 





pedem-nos publ'car o seguinte 
communicado: 

“Do ordem do companheiro 
presidente convido a todos es 
associados que não tenham 
suas carteiras profisslonaes re=- 
gistndas na thesouraria e se- 
cretaria, RB comparecerem na 
séde, no prazo maximo de 
dias, a partir da data da publi- 
cação, sob pena de serem eli- 
minados, conforme determina O 
paragrapho unico do art. 
do decreto 24.694, muito em- 
bora estejam quites de <uss 
mensalidades. — Sebastião R. 
Pinto — Secretario.” 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dô: 

RODRIGO SILVA, 14 « 4 
22-1250 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


“DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrbéa 


e suas complicações no homem e na mulher. 











| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


9 * and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7 
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Desgosto á Genitora 


Accusado de roubo, atirou-se á frente de um bonde — O infeliz rapaz 






Í 


"No trecho da avenida Gomes 
Freire entre as ruas da Relação 
e Senado, occorreu na tarde de 
hontem um facto que contris- 
tou a todos que o assistiram, 

Um rapaz que era acompa- 
bhado de dois outros, depois 
de uma luta rapida entre os 
mesmos, allrou-se & frente de 
um bonde, perdendo 'a mão di- 
reita, 

Procurando averiguar o que 
de verdadeiro havia, DIARIO 
CARIOCA rumou para a Assis= 
tencia, upurando o triste caso 
da seguinte maneira: 


ACCUSADO COMO LADRAQ 


Ha cerca de 10 dias foi de- 
tido por uma turma de inves- 
tigadores da Secção de Furtos 
e Roubos, accusado de furto, o 
operario Oswildo Siqueira Soa- 
res, branco, brasileiro solteiro, 
com 28 annos e de residencia 
ignorada, ; 

Oswaldo fôra recolhido á 
carceragem da Policia Central 
e hontem, acompanhado de 
dois investigadores, ia com 
destino ao Gabinete de Inves- 
tigações, onde seria fichado, 
quando desvencilhando-se de 
seus guardas atirou-se é frente 
de um bonds aque na vcecasião 
dirigia-se ao Largo du Lapa. 


PARA EVITAR UM DESGOSTO 
4" SUA MÃE 


Com a mão direita esphace- 
lada foi Oswaldo Soares cton- 
duzido para o Hospital de 
Prompto Soccorro, para lhe ser 
a mão amputada. 


AM DIARIO CARIOCA apurou 


da seguinte manelra as razões 
que o levaram áquelle gesto. 
Assim falou elle à reportagem: 
“Ha cerca de 15 dias fui ac= 
cusado de ladrão por um des- 
affecto, Apesar" de proclamar 
minha innocencia fui trancado 
no xadrer, ficando perto de 10 
dlas preso. Hontem, depois da 
refe'ção, ia eu para o Gabinete 
de Identificação para tirar fi- 
cha, quando lembrando-me que 
a notícia de minha prisão po- 
deria matar minha mãe, pro- 
curei suicidar=«me atirando-me 
à frente de um bonde. Não te- 
nho queixas contra os meus 
detentores, só sinto é a calum- 
nia que me levantaram. Se 
morrer, minha velha sabe que 
morrerel Iunocente, Lerminou 
Oswaldo Soares,” | 





Dispensa do serviço 
e permissão na 
Guerra 


Foram concedidas: go cap. 
pharmaceutico Eurico Brandão 
Gomes, do 1. M. B., permis- 
gão para ir a São Paulo duran- 
te a dispensa do serviço que lhe 
fór concedida; so cap. Djalma 
Guimarães Fonseca, do 6º R. I., 
4 dias de dispensa do serviço, & 
contar de amanhã, para des- 
conto nas férias a que tiver di- 
reito e permissão para gosal-os 
nesta Capital! e ao 1º Tte, medi- 
co dr, Colbert Vasconcellos 'Ta- 
vares, do 13º R. 1., em gôso de 
licença nesta Capital, permissão 
para ir á cidade de Campos (Es- 
tado do Rio de Janeiro), 


Dez milhões de pe-| 
setas encontrados no 
nalagio eniscopal 


BADAJOZ, 4 (Havãs) — às 
autoridades deram uma busca 
no Palazin Episcopal, tendo en- 


contrado dez milhões de pesetas 
em vulores diversos, em 


perdeu a mão direita — 





gr 


E' grave o seu estado | 


1 








e| ULTIMA HORA 


SPORTIVA 


Tigre de Texas e Bo- 
gnar fizeram a melho 
luta da noite 





Bastante Interessante foi o es- 
pectaculo de catch-as-zatch-van 
realizado hontem no stadium 
Brasil. As lutas tiveram um 
desenrolar attraente, cheias de 
lances emccionantes, 

Rosettl e Hoffmann fizeram 


um combate bastante pitoresco 


e que muio agradou o publico. 
A luta teve um desfecho impre- 
visto: ambos os contendores 
foram a k, o., 

Na segunda luta do program- 
ma, defrontaram-se Mascara 
Negra e Peçanha, O nosso pa- 
tricio teve uma =ctuação bri- 
lhante, combatendo com verda- 
deiro ardor. Mascara Negra foi 
o vencedor por encostamento 
das espaduas, no primeiro round 

A terceira luta teve como 
combatentes o impetuoso Tigre 
de Texas e Bognar. Ambos são 
aptimos lutadores. Esse comba- 
te foi, sem duvida. 'o mais em- 
polgante da ncite, dada a varie- 
dede de golnes, verdadelramen- 
te espectaculares, applicados por 
amhos os adversarios, Foi. pois, 
uma luta que agradou plena- 
mente, tendo o empate sido uma 
decisão Justo, 

Para a luta final, apresenta- 
ram-se o gigante Carver Doom 
e Suvich, O combate foi ranido 
tendo o g'gante vencido por k. o. 
Suvlch foi victima de uma com- 
moção, sendo, por Isso, solicita- 
do os sozcorros da Assistencia 
Municipal. 





Fulminado Pela Fatalidade 


Quando Regressava ao Lar 


COLHIDO PELA “LIMOUSINE” 18.245, NA RUA SACCADURA CA- 
BRAL, Q SEXAGENARIO TE VE MORTE INSTANTANEA 








O cadaver do mallo srado conferente no local do desastre 


A tarde de hontem fol as- 
slgnalada por mais um dasas- 
tre em circumstancias tragicas, 
verificado na rua Saccadura Ca- 
bral, em frente ao deposito da 
firma Hine & Cla.. Ali encon- 
trou a morte quando tentava 
pegar um bonde, o conferente do 
Caes do Porto, José Coutinho ca 
Fonseca, com 64 annos de ida- 
de, de nacionalidade portugueza, 
viuvo, e residente à rua Olga 
nº, 101, em Bomsuccesso, 


O pobre homem, que minutos 
antes havia deixado o trabalho, 
mal! collocou o pé ua rua para 
tomar a conducção que o leva- 
ria é casa, foi atropelado e 
morto por tuma lHmousine preta, 
particular, typo V8 nº. | 12.245, 
culo chauffeur consegulu fu- 
gir. imprimindo maior veloci- 
dade ao carro, Pessõas que as- 
sistiram o tristissimo aconteci- 
mento asseveram que a limous!= 
ne trazia grande velocidade, de 
modo que, o chauffeur não pou- 
de deter a sua marcha quando 
o electrico parou, ao signal de 
victima. José Coutinho ao rece- 
ber a violenta pancada foi ati- 
redo a grande distancia, tendo 
na quéda sofírido fractura da 
base do creneo e morte quesi 
instantaner, Ao jJocal compare- 
ceram as sutpridades do Bº dis- 
tricto policial, representadas na 
pessóa do commissario Amador 
que tomou as providencias de 
sua alçada, tendo requisitado os 
peritos da D. G. I.. 

Na busca que a autoridade 
procedeu nos bolsos da victima 
arrecadou a importancia de ... 


| 1238300 em dinheiro, e os seguin- 


tes objectos: 1 par de oculos, 1 
relogio de metal amarello, um 
isqueiro, uma carteira de iden- 
tidade, uni 
clonalidade; ume cartelra de 
socio da Associação dos Empre- 


certificado de Na-| 


gados no Commercio -do Rio de 
Janeiro e algumas estampilhas, 
sendo 13 de Educação, duas fe- 
deraes de 15000 e tres de 8600. 





Depois de preenchidas as for- 
malidades legaes, fol o cadaver 
removido para o Necroterlo do 
Instituto Medico Legal, 





Em consequencia de Afim de visita o “Al- 





| EXPLOSÃO. MORTES E 
FERIDOS 


BUENOS AIRES, 4 (Havas). 
— Nas proximidades da estação 
de Calderon, do Ferro Carril do 
Sul, o rapido da linha Consti- 
tuclon-Bahia Blanca apanhou 
um caminhão carregado de tam- 
bores de naphta, provocando a 
explosão dos mesmos. 

O caminhão foi atirado a mul- 
tos metros de distancia e a lo= 
comotiva, descarrilou com al- 
guns carros dormitorios, parando 
sobre os charcos de naphta, que 
ardia e ficando envolvida nas 
chammas. 

O machinista Juan Villa mor- 
reu carbonizado e o foguista Fe- 
ne Simone ficou gravemente fe- 
rido, 

Os occupantes do caminhão, 
cujo numero a policia ignora fi- 
ceram horrivelmente mutilados. 





A entrega do sino do 
“Hindenburg” 


LONDRES, 4 (Havas). — O 
Almirantado annuncia que por 
occasião da visita-s Kiel do na- 
vio de guerra inglez “Neptune”, 
que hoje chegou áquelle porto, o 
commandante do navio entrege- 
rê officialmente ao mels antigo 
official de marinha alemã o sl- 
|uo do couraçado “Hindenburg”, 

que fot & pias cem Bata Elonr.. 


mirante Saldanha” 


PARTIU PARA HAMBURGO O 
EMBAIXADOR MONIZ DE 
ARAGÃO 


BERLIM, 4 (Havas), — O em- 
baixador do Brasil nesta capital, 
sr. Moniz de Aragão, pertiu ho- 
je para Hamburgo, afim de vist- 

ar o navio-escola “Almirante 

Baldanha” e agradecer ás auto- 
ridades navaes allemães o co- 
lhimento” dado aos aspirantes 
brsileiros, 








Estudantes chilenos 

em visita á Faculda- 

de de Direito de Bue- 
nos Aires 


BUENOS AIRES, 4 (Havas). 
— Os estudantes chilenos visi- 
taram hoje a Faculdade de Di- 
reito onde foram recebidos pe- 
los dirigentes da Faculdade, em 
cuja companhia percorreram to- 
das as dependencias do estabe- 
lecimento. 

Antes de se retirarem. foi ser- 
vida aos visitantes uma taça de 
champagne. 

O Rotary Club resolveu dedi- 
car a sua reunião de amanhã 
aos professores que acompanham 
e delegação dos estudantes cht- 
Jenos, dre. Arturo Alessandri 
Dario Benavento, Fernando Ve- 
ras « Carlos Humaçres, 
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À equipe brasileira 
de tiro, mal colloca- 
da no pentathlon 


BERLIM, 4 (Havas) — No 
pentathlon moderno, a classi- 


ficação geral, depois dos tiros de |/ 


pistola, era .a seguinte: 1º lo- 
gar, tenente: Andrick, da á4Alle- 
manha, 10,5. pontos; 2º logar, 
tenente Thofelt, da Sulssa, 22 
pontos; 3º logar, tenente Leo- 
nardo, dos Estados, Unidos, 26 
pontos. Os brasileiros. Catram- 
by Filho, Guilherme Brasil, te- 
nentes Pinto Duarte Brasil e 
Rocha Brasll, collocaram-se, 
respectivamente, em 37º,.39º e 
40º logares, 


Qu 
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Hontem no Senado 


APPROVADO EM 2. DISCUSSÃO O PROJECTO 
LIGANDO O RIO A BELEM DO PARA', EM TRA- 
FEGO MIXTO — FERRO E RODOVIÁRIO 


O sr. Arthur Costa requereu 
hontem um voto de pesar pelo 
fallecimento do ministro: Godo- 
fredo Cunha, antigo ' presidente 
do Supremo Tribunal no regi- 
me passado. 

Na hora do expediente, o Br. 
Cesario de Mello encaminhou & 
mesa um requerimento de in- 
formações ao ministro do 'Tra- 
balho a respeito dos dados Te- 
ferentes ao reseguro: feito no 
exterior. 

Esse requerimento será dis- 
cutido na sessão de hoje, 

NA ORDEM DO DIA 
Entrou hontem em 2º discus- 
são o projecto do Senado nº. 27, 
de 1935, que manda sem pre- 
juízo das construcções ferro- 
viarias em andamento, promo- 
ver, transitorlamente, em tra- 
fego mixto, ferro e rodoviario, 


as ligações entre o Rio de Ja- 


neiro e es capitães do Norte, 
até Belém, e dá outras provi- 
dencias. o 

A esse projecto, fol apresen- 


tado um- substitutivo pela Com-= 
missão de Finanças. 

Na sessão da vespera, & 
discussão da materia deu ori- 
gem a um pedido de renuncia do 
sr. Jeronymo Monteiro, que 
manifestou o proposito de afas- 
tar-se da Commissão de Planos. 

Hontem. o senador caplehsha 
reeditou o seu requerimento, fa- 
lando sobre a necessidade do 
profecto ser submettido áquelle 
orrão technico. 

Contra o ponto de vista do sr. 
Jeronymo Monteiro usou da pá= 
tavra o sr. Ribeiro Gonçalves, 
autor do projecto. 

A segulr, o projecto foi appros 
vado em 2º discussão, tendn o sr. 
Pacheco de Oliveira pedido ur- 
gencia. nara o” pronunciamento 
du Commtssão de Finaness so» 
bre as emendas avresentrdas, 
afim de que o projecto prssa 
ser votado, em ultimo turno. 
dentro de 48 horas. |. 

O reoverimento. do senador 
pela Bahia fo! approvado, 


gt 





O Mysterioso Assassinio Ce Esther Duque 
e Uma Outra Testemunha de Vista!.. 


Zelinda Costa conta á reportagem co mo :assistira Manoel Duque desferir 
pelas costas forte pancada na cabeça da infeliz esposa 


O mysterioso assassinio de à. 
Esther Duque, occorrido, ha 
tempos, no Sacco de São Fran- 
cisco, em Nictheroy, | offerece, 
agora, mais um detalhe curicso 
com as declarações de uma nova 
testemunha ocular do mons- 
truoso crime. 

Trata-se de Zelinda Costa, 
casada, residente à Estrada do 
Cafundó, nº, 120, detida ante- 
hontem, em circumstancias bas- 
tante curiosas no escriptorio de 
Manoel Duque, 4 rua Senador 
Dantas, 

Conduzida para a 3º delegac'a 
auxiliar a referida mulher, hon= 
tem, & tarde, resolveu falar á 
reportagem... 

Contou ella que-no dia do crl- 
me, que foi uma sexta-feira, re- 
golveu ir ao Sacco de Bão Fran- 
cisco em companhia de um ca- 
valheiro de sua intimidade, onde 
ge demorou até ao anoitecer. 
No regresso & casa, ao passsr 
pelo “Bar, Assumpção, numa 
curva ali existente, notou cus 
um automovel de praça, condu- 
vindo varias pessõas que discu- 
tiam:no-seu interlor, perára um 
pouco adiante. Nessa, occasião 
viu-saltarem pelo, lado direito 
do carro uma mulher de côr es- 
cura e um soldado da Policia 
Militar que continuaram a dis- 
cutir fortemente. 

Logo em seguída, a declaran- 
te viu saltar um rapaz de bigo- 
dinho, que logo se juntou no 
casal e tomou parte na alterca- 
ção. Do lado esquerdo, acto 
continuo, seltou uma senhora, 
que mails tar?e soube ser d, Es- 
ther Duque, sendo que esta, mal 
saltára do vehiculo, recebrre 
pelas costas forte pancada na 
cabeça desferida por quem es- 
tava na direcção do automovel 
P qre soube ser o proprio mari- 
do Manoel Duque. O rapaz de 
bigodinho cem o auxilio da mu- 
lher de côr escura recolheram & 
referida senhora no carro, que 
partiu em seguida, ficando a né 
o soldado e O mesmo rapaz de 
bizadinho, 

Que no automovel Tuglu d. 


na 
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Está em Porto Elegre 
o chefe de policia de 
Montevidéo 


PORTO ALEGRE, 4 (A, B.). 
— Acha-se nesta capital o sr. 
José Casas. chefe de Policia de 
Montevidéo. Em companhia do 
sr. Poty Medeiros, chefe de Po- 
Veia do Estado, o sr. José Ca- 
sas visitou q sr. Tlores da 
Cunha, com quem palestroy de- 
moredamente, 











PE 2252 oa + 


Zelinda Costa que dis ter assistido no crime de d. Esther Du 
que, no Sacço de São Francisco em Nlictheroy 


Esther, seu aggressor a marido 8 
a mulata. 
Estas, em resumo, as declara- 


E 


Commemorando o 1º anniversario da fundação da “Esbola Evolu 


Homenageando a 
memoria de Gar- 
los Gomes 


ESTEVE EM CAMPINAS UMA 
CARAVANA UNIVERSITARIA 

8. PAULO, 4 (4,.0.), — Es- 
teve em visita a Campinas, on- 
de tul homenagear a memoria 
de Carlos Gomes, uma caravana 
ds Direito desta capital. 








ções de Zelinda sobre o crime 
feitas á reportagem na 3* dele- 
gacia auailiar, 


PARTIDO EVOLUCIONISTA 





elonista de D. Clara, o Partido 
Evolucionista realizom hontem uma grande solen nidade com a presença do presidente, tenente 
Rubcus Ribeiro dos Santos e grande assistencia 
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Uma leva de turis- 
tas argentinos 


SANTOS, 4 (A. B.). — Os va- 
pores “Asturias”, ingles, e “A!- 
mirante Jaceguay”, nacional, 
hontem entrados do sul Irouxe- 
ram, para este porto, 180 turis- 
tas argentinos e uruguayos que, 
divididos em turmas, se dirigem 
: Sig Paulo Poços de Caides, 
icando uma boa parte na prata 
de Santos. E 
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